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Quando vemos nas de 
mocracias modernas o Po- 
dev Publico eleger fria” 
mente os peores homens, 
vs Ji experimentados 
condemnados, incapazes, 
inseguros, egoistas imuteis 
— suppomos que tues 
qusticas encubram o firme 












in- 


proposito de ferir os ami” 
gos, de impedir que os cu- 
puzes prestem servicos que 
os recommendem á opinião 
do puiz, tudo no intuito 
mesquinho e odioso de 
substituir o reconhecimen" 
to do direito dos compa- 
nheiros pela pescaria dos 
adversatios imprestaveis. 
“Mus não é nada, disso. 
A mão do destino pésa so; 
bre o, Poder “Publico como 
nn lia tacada 
nusieuidas Seriapra . O tem- 
po mtlnindo descobre 0 se” 
gredotde muitos actos e at- 
titudes , que'os contempo- 
vancos, Biyi decifravam. 
Vêse, então a malicia, a 
ironia, a crueldade das 
predestiuações, que se cum- 
premfieunte de  testemu” 
unhas: mudas de espanto. 

O govermante que esco- 
lhe mal, pondo o seu capri- 
cho ou o seu interesse aci 
mu de aspirações legifi- 
mas. que desencanta os que 
o sustentam em: beneficio 
dos que o solapam, põe de 
facto um cartaz de iniqui” 
dade escripto pela mão do 
destino. Parece que o tem- 
po vae desmanchar célere- 
mente as palavras  imper” 
tinentes. O rei da Caldéa 
sorri no distico sinistro. 
Um dia, porélh, cumpre-se 
o destino e desvenda-se afi- 
nal o sentido das prophe- 
cias, 
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Philippe Henriot. qor- 
nalista” parisiense, & pro- 
posito dê proxima comme” 
móracão historica, — escre- 
veu uma pagina tão extra” 
nhamente humana, que de- 
ve apróveltar nos nossos 


leitores. « 


cias T 






BERLIM, 40 (U. P) — Diz- 
se em elrculis bem informados 
que o chanceller Hitler e o che- 
fe do governo italiano st. Be- 
uito Mussolini, realizam | fre- 
quentes conferencias telephoni- 
cas. em viviude da tensão de- 
terminada pelos crescentes bo&- 
Los sobre à imminéncia de um 
golpe de força do Reich em 
Dantaigy « da série de discurso 
pronunciados por estadistas in- 
glozes c francezes nos ultimos 
divs, renlfirmando a decisão do 
paizes demraticos de rvengit 
contra toda agressão allemã. 

à Imprensa 













A Mão do 





Entre-o chanceler Hitler é 0 che 


nazista aglta-se 
novamente em face do energico 
disenrso go micistro des Rela- 
ções Exteriores da Grã Lreta- 
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— Como se chama o ra- 
vaz? 
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monias da | Sagração em — Maximiliano O 

Rhcims ta BlaG e DAR : o (U. P) — O cção nos polonezes, como serla, 
beims, entruvam solen”| pierre... ersovia. afirmo! .$ por exemplo, a mobilização de 

nemente na capital, diri- * da soas itrophas E Mas a Polonta, 
Fr) o corto? ; à fim Ps 4 In ta ie ia Eder sse, não se «deixará arrastar 

gindo"se o cortejo da ca O abbade Poijart, tran er por qual- por isso e tomará todas as suas 


thedral de Nossa Senhora 
de Paris à igreja de Sun” 
ta Genoveva. Jan caminho 


do algums tostões de 
congura, foi quem 
Maximiliano para à solen= 













perar-se de Dan- medidas de accordo com o tes- 
envolvimento reul dos ncontecl- 
mentos”, 

Esse representante officin] do 


governo formulou sua: declara- 


sua 
vestiu 






so felta no mo- 
RR aque ce apnun- 
pncentroção de 



































fizeram alta no collegio |nidude de saudar o Rei y ; 

o E À eb bad : mamementos alle- ões logo depois dn volta do mi- 

Luiz o Grande de que ws| Mais larde, fugindo dean ao: FaNTO de Dan- nlstro “gs Reincões “Exteriores, 

veis de Franca eram, por|te do Incorruptivel, cami em ento coronel José Beck, que se en- 

tradicã PAP | SEN Lyra X à de um contrava no campo. Esta vin- 
udicão, os bemfeitores, nho da emigração, escrevia |Momen D nutro, assim gem fol, mesmo, determinada 


A multidão, comprimida 
na: estreita run de São 
Jucques, aâmivava a home- 
ungem de respeito ec sub- 
missão (ne O reitor, os mes” 
tres cos diseipulos presta” 
vaum & genti) mocidade dos 
Reis. Um joven rhetorico, 
fuzendo a veverencia, di- 
rigiu-se ú Luiz NVI e leu 
com timbre: metnllico, no 


versos que “sen 
tinha composto para 
emustancia. 

Quando Lerminon, 
agradeceu sorrindo, 
palavras hondosas. Apre”! 
seutaramlhe o autor e sem | 
interprete. O moço le 
olhos aznes, distantes: a 
face livida. a fronte Ingi- 
dia, sob a pasta de cabel- 


a eine 


los elaros. Nenhuma par- 
tieularidade poderia veter 
a attenção do Rei sobre 


esse . adolescente vulgar. 
Que poderia sêr, deante du 
Majestade Real da Prança. 
o colleginl canhestro que 
passa e esquece? 

[a seguir o cortejo quan” 
do Lmiz XVI disse no rei” 
tor; “Eis ahi um rapaz di- 
gno de proteeção... faca- 
mos delle qualquer coi- 
sa..." O reitor responden. 
em contesão: “Sire. vossa 
bondade nos encanta”. O 
Rei prosegnin: “Sim, elle 
será ulgmuem, Diz bem os 
versos, Tem o gosto da elo” 
quencia...” E quando as 
doze parelhas de cavallos 
punham em movimento O 
pesado carro dourado, o Rei, 
da portinhola, mais por 
cortesia do que por curio- 
sidade, ainda perguntou an 
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Em 11 de julho de 1775: veitor: 


ço O O A oem oem 0 o O mm 


Frequentes Conieren: 
phonicas 


ele 


re e 


nha lord Halifas. O tom dos 
commentarios dos jornaes alle- 
mães é aspero e a maioria acre- 
dita que o ministro britannico 
demonstrou que a Grã Bretanha 
oppõe-se definitivamente ao 
fteich.e deve ser considerada co- 
mo seu inimigo n, 1. Os Jor- 
naes recordam que à Inglater- 
ra praticou dois actos de host 
lidade à Allemanha nos dois ul 
timos dias, n saber: primeiro, 
resposta da Inglaterra à denun- 
cla por parte da Alemanha do 
tratado naval anglo-germantco 
na qual o governo falsamente 
nega estar promovendo o cerco 
do Reich, quando o objectivo de 
iseus esforços é exclusivamente 
esse, e segundo, O discurso de 


ao reitor do Luiz o Gran- 
de: “Gracas no exilio pos” 
so esenpar à guilhotina de 


vendo Maximiliano orphão, | ctns % 


pon. errphaniesela epoenliBuizs o PRE Coder Ra 4 
«pensa 


'professens preço 


o Rei] quena igreja 
com | bert nu sua parochia. Ven- 
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je do governo italiano 



















tize ns amea- 
ndo de Incor- 
RO som territorio, 
"com a Austria. 
Pin Tchernslova- 
e na Moravia, 


nela agrravacão da situacão e 
tinha como fim a renlizarão de 
ennsultas entre o ministro dó 
Fisterlor e seus collaboradores 
mris chegados, 

Os cirmnlos nolíticos Incnes são 




























Maximiliano, que nio me Rol 
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parece capaz de perdoar 0) PO Drop ce depender da ARC ONINIÃO: (on. CAÍFNCAA SE 
minimo beneficio”. y x a “o a em vis- 
De facto, Monsenhor de gaia o : garantias da- | Day as daquelle porta- 
Conziê, bispo de Arras, | ata: je ne DoaRE Por TOR LS Ind eonituanto 
3 não se considere imminente q 





iradas q tra 
m ataque não 
tn Polonia, co- 
quer. acção mi- 









guerra, as esnheras bem infar- 
'madas «veronherem cane, “IA nho 
ha nossihiiidade de entensimen- 
tá alrecto. com a Allamanha, 
1 el são temem 


panperrimo, com muitos DA oa 


irmãos, Jlevonso ao Jyeeu 












dosstia SONO! 
fastigio-ado Terror, Robes- 
pierrr lembrou-se da pe- 
de São Au- 











os acon“pcimen- 
tos, esnernrA quo .se arlarem as 
funerões ca estôn destinadas 
aos “cornos livres”, 

Esnera-se mora. amanhã uma 
Arcinração nfficial, Ao mremo 
tembvo, ns jornaes de hoje nesse. 
veravam mre a Polonty não to- 
marilh conhecimento dn forma- 
rãn dos “corpos livres” em Dan- 
tzlu, 

Por outro Indo, varios olsor- 

vêdnres polonezes manifes't-ram 
n'ovinião de que não é iImmincn- 
fo n emerra, justamente morna q 
Polonty i4 advertiu clavemete 
nve resnonderd com metas 
militrres a qualquer “putsen” 
vim Dantzteg, 
E Os covresnondentes dos tor- 
em o cr a rr O | mona peinporos em Tantale im 
formem que. nos qléimos ias, 
instnlloram-se alí canhões antf- 
0º"00S. 

Por sva vez. ns corrernonden- 
tes dos jormnesç dy tarda reta. 
neves em Nontztes juformopam 
ne os ebrmados “tmistas”, me 
tóm cherado a Dantzis, não têm 
stda losnedados cdmente em 
emorteis. mos fombeni em covas 
de trahaihaderes  qimnesg nas 
nrocimidades dg cldade, Aporos. 









En, 
seu nr) estava disposto'a tomar 
medidas pera se oppôr A qual- 
rNer reção que se.empreenda ém 
ad Dantalg, srt 
deu os bens ecelesiasticos. | «tm acto de violencia, aceres- 
nrrasou o templo. Pen” | contou, realizado de dentro de 
A as Estr .| Dantzlg ou de fóra, será const- 
SUCO inda nunto pus cderado como um “casus belHP, 
turde, o hispo de Arras dir aa mana Re tn ia 
a DD qe Pç co) |sideveria a Grã Bretanha, de 
zio que não era possível! necordo enm o disautso nronun- 
preserntar os designios de | clado homtem nelo ministro das 
Deus, Maximilimo, medio- pe Exteriores, lord Ha- 
ere, hypocrita, intrigante, | «O governo conserva todo seu | 
subiu nas asas da tempes | sangue frio e não aceitava qual- Continuando, disse que os, tndos como uma continuação da 
tade u vertiginosas altu-| quer provocação que o nrocute pPEOOVeCIImAntOS ur do) APaCULO” política de provucações moraes 
nisi Ap bo teres : tevor a.uma neção precipitada”. !lam em Dantzig, são interpre- destinada n produzir uma rea- 
vas. Elle não fez mada nor 

sua milagrosa ascensão. 

Aproveitou o Poder que 


— O q O MD O A 
lhe deu o destino para ce- 


echcua”ortaa Qua quzr Nova 
var sua incrivel maldade, E par 
sentiu resoar no peito um Esp er € mn ça ce Po e g G Ç E & g 8825 


| DIZ À IMPRENSA ITALIANA, REFERINDO-SE AO INGISIVO 




















































Marechal Smigly Ridz, commandante em chefe das forças 
poloriuzas 























fimados. Vingonse de to- 
do o bem que lhe fizeram. 


Mordeu vaivosamente as : Rex 

nt] , , ) contem, pinga. quo nencrcyp O 

mios que o protegeram. creator cidade ga 

Diz o Ecelesiastico me ) a e y 

Deus permitte nos mãos RA bai dora hem Ar 
ROMA, 30 (U. P.) — A im- | negociações são possiveis, en” de me Invra e 


tro A! Pay ÇA 

entretanto põe estas possibili- Ao Rad Para e nt 
dades subordinadas , a Certas | da prorrnr a pavag Vaá ip 
condições demasiado grotescos | dnq hens tehorns na Prinmia 
para que sejam tomadas em | tretas fem: <ãn nº dennsitos bon 
consideração. errios 


que trinmnhem... mas por 
nono tempo. Em taes tri” 
umuhos dos mãos, dos in- 
eanazes, dos ingratos, dr- 


prensa fascista, afastando-se da 
questão do proximo e do lon- 
ginquo oriente, lançou, esta 
nolte, um violento ataque con- 
tra o visconde de Halifax, mi- 


vemos olhar a forea dn nistro das Relações Exteriores Taes condições não existem | vara AS a da embai- 
Providencia nos seus Ms da Grã Bretanha, cujo discurso | nem existirão onde o desejo | A finalidade desta. medido Sh- 
canos indevassavels. As ti considerado como pel aitpbqai britannico dz: paz fôr apenas | esnerada é immedir nue esses 

E va de jogar sobre as pofencias | pretexto." bens enjom'cm mãos da Alle- 


O “Gilornale: d'Ttalia” con 
(Conclue na 9.º pegina) 
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Ainda a Questão do 
Curo ca Hespanha 


O marechal Petain procura vencer a resistencia 


official contra a devolução ao governo de Burgos 


PARIS, 30 (De Richrrd 
McMillan, correspondente ma 
United Press) — O mars .al 
Petain passou o dla em con e- 
rencia com os altos functrio- 
narios do Governo, procitran- 
do vencer a resistencia ofl- 
clal contra a devolução do curo 
hespanhol no governo de B Ir- 
gos, sem vecultar sua opnião 
de que a actual politica vaci- 
lante da Hespanha e sua titu- 
ra politica militar exterior po- 
cem ser materialmente info a- 
cladas pela decisão [ranerza «a 
respeito do ouro. O mareo ql 
Pelain combateu particu!yr- 
mente à suggestio de que q 
ouro hespanhol sela empr pa- 
do para attender Ro custelo da 
hospitalidade prestada gos 


to eixo a responsabilidade da 
chaotica situação européa que, 
dia a dig caminha para a 
guerra. 

Os círculos políticos desta ca- 
pital affirmam que o discurso 
foi influenciado enormemente 
pelo sr. Edouard Daladier. 


Algumas espheras manifes- 
tam o seu pezar pelo modo 
brusco com que o sr, ministro 
das Relações Exteriores do Rei- 
no Unido, Lord Halifax, fechou 
n porta a qualquer nova espe- 
rança de negociação, encami- 
nhada a resolver, de maneira 
pacifica, os vitaes problemas da 
Evropa, actualmente pendentes. 

O correspondente diplomatico 
do jornal “La Tribuna” se re- 
' fere no discurso, tachando-o de 
| inqualificavel, e accrescenta: 

*Lord Halifax sustenta que as 


manha. 
(Conslue na 3.º nagina) + 
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aynarencias das injrsticas, 
vectam ps licões da vida. 


J. E. de Macedo Soares 
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lord Halifax, que visa dar a 
impressão de que a Allemanha 
continuará a empregar a tactl- 
ca de promover n inquietação na 
idade Livre para chegar à rea- 
lizução de seu projecto de an- 
nexação de Dantzig. 

Diz-se, porém, nos meios bem 
informados, que a Gidade Livre 
fará parte do Terceiro Releh no | 
mez ce setembro ou outubro, 
desto gnno, Indica-se entretan- 
to que a tacticta prevista pelo 
governo, só entrará na phase 
mais aguda dentro de seis ou 
alto sem-nas. Acredita-se tam- 
bem que este “ausehluss” não 
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provosará uma guerra européa À pd VE 
A possibilidade de que & anne- 3 DR. J, O, DE MACEDO SOARES ; 420.000 hesprohéss perinelciios 
PEMPLMCICE CEL LEOLOCELEELDDA. OMI I ELOA POSAR CAMARA Marechal Petain (Cenclue na 12º pagina, 


(Conclue na 9,.* pagina) 
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Reure-se Hoje o ConsehojÃ ssistenci 
te Ministros da França/3 OS 





és. 
- 
» 





Serão estudados todos os aspectos da actual crise 
européa, na base das ultimas informações officiaes 


"Sr. Duladier 


PARIS, 30 (U, P.) — O che- 
fe do governo francez, sr. Da- 
ladier convocou o Conselho de 
Ministros para uma reunião, 
emanhã cedo no Palacio do 
Elyseu. 

Sabe-se que nessa reunião se- 
rão estudados todos os aspectos 
da actunl crise européa, na ba- 
se das ultimas Informações of- 
ficines recebidas pelo “Qual 
d'Orsay” e pelo Estado Malor 
do Exercito, esgundo as qunes 





se aceleram os preparativos mi- 
litnres italo-germanicos, ao 
mesmo tempo em que estarinm 
sendo concentrados homens 
treinados em: Dantalg. 

À reunião do Conselho de 
Ministros tomará medidas miliz 
tares e financelras para assegu- 
rar, qualquer que seju a emer- 
gencla, q defesa de, todas as 
fronteiras continentaes, 

O ministro das Relações Ex- 
teriores, ar. Bonnet, transmittla, 
rá a todos os seus collegas as 
informações trazidas pelo em-' 
balxador da França em Varso- 
via, sr. Leon Noel, recentemen- 
te chegado daquella capital, se. 
gundo ay quaes o governo da 
Polonia nfflrma que resistirá 
com armas a toda tentativa da 
Allemanha para, directa ou In- 
directamente, invadir Dantzig. 


Entretanto, o sr. Leon Noel 
informou -.ambem no “Qual 
“VOrsay" que, segundo sua opi- 
nlão, a situação em Dantzlg 
não chegará no ponto mals gra- 
ve antes do fim de julho, por- 
que a Allemanha não dispõe 
nem das forças suficientes 
nem das necessarias fortifira- 
ções para poder realizar um 
“putsch" com probabilidade de 
successo, Aquellas fortificações, 
comquanto estejam sendo con- 
vo não estão aínda prom- 
ptas. 
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NA ESCOLA TECHNI- 
CA DO EXERCITO 





Como foi commemorado o 44.º anniversario da 
morte de Floriano Peixoto — À Ordem do dia do 


Commemorando o 44º qnni- 
versario da morte do marechn] 
Floriano Peixoto, a Escola Te- 
cbnica do Exercito, levou n ef- 
feito hontem, nela manhã. na 
presença do ministro da Guer- 
ra. de fodos os generaes drstn 
e de montras guarnições ora nes- 
ta capital, renresentontes da 
imprensa e pessoas gradas, uma 
imnonente c expressiva corimo- 
nin que q todos causou esxcel- 
lente Imuressio. 

O commandante da Fescola, 
coronel José Bentes  Montetro, 
anos a chegada das autoridades 
e rennidos no salão nobre do. 


cedificin, mandou Jer' a sun or- 


cem do dia sobre amelle pron 
de solindo a que a Patria mu!- 
to deve, Wsse documento est: 
ascim vedimido : 

“No dia 20 de nhrit, data do 
certonorin de Floriano Prlvot” 
a Fsenla Tecimira da Exercito 
nreston-lhe devida homenarem, 
inovemmendo sem retroto no sa- 
lên de honra e velemhrondo ns 
glorias que asstenalaram de 
prontas Irminosos à preciosa vl- 
de da ineconertvel soldado. 

Hoje. quadramesimo quarto 
anvo do anniversario de sua 
mntte, cultunmos a sua memo- 
ria. — a memoria desse homem 
providencia), que salvou u 
Renublica, merecendo dos pos- 
taros q título sirmificativo de 
Mercrhal de Ferro, 

O temvo tem stdo o elemen- 
to primordial mora pfastar “o 
odto, cdondo forma à isenção 
permittindo a erltlon  historica 
erteriorizar q projecção de seu 
vulto. 

Infancia humildes, juventude 
pdontada és contincencias so- 
cises do Nordeste cêdo peeem- 
de, de simnles soldado de filel- 
ra, n tenente de artilharia. s7- 
grondo-se vencedor na câmpu- 
nba do Paracoas, 

Foi dos nrimeiros a mnrrtr 
pa” o camno da luta e fot dos 
ultimos 4 valtar. 

Rerressando ao Brasil como 
tenente-coronel em 1870. en- 
Contra. os erandes problemas 
políticos e sociaes da Patria; 
sem alhelar-se comnletament”, 
dedica-se com amor à sug clês- 
se e fol factor decisivo pura q 
consolidação do regime repu- 
blrano no Brasil. 

Em 1894, ponto culminante de 
sua vida, na alta megistratura 
do Palz, seus actos e acções fo- 
ram elicerces para a realização 
de uma política verdadelramen- 
te nacional. aferida para reali- 
zar u mdestino unico, declara- 
do e patente, 

Entregando o governo ao 
Poder Clvil, surdo aos recla- 
mos de seus partidarios, reti- 
rou-se à vida privada, vindo à 
fallecer « 29 de junho de 7895, 
deixando aos moços uma Sa- 
bia advyertencia; 

“A vós que sois moços e tra- 
zeis vivo e ardente no coração 
o amor da Patria e da Repu- 
blica, a vós corre o dever de 
amparal-a e defendel-a dos 
atanues insidivsos dos inimi- 


gos”. : 4 
A mocidade brasileira, civil 
e militar, não foi surda aos 


seus appeltos. velando pela in- 
teyridude e pelo futuro do 
Brasil, 

Nas contingoncias em que Vvl- 
vemos, alaustndas as preven- 
ções socines e de classes, quan- 
do » mundo civil coopera com 
o militar no mesmo problema 
de engrandecimento do pala 
todos estames agora Irmana- 
dn: na admiração desse Eran- 
de vulto da nacionalidade. 
construindo um Brasil forte, 
dentro das fronteiras Jegadas 
pelos nesses untepassados, 
INAUGURAÇÃO DE RETRA- 

TOS 

Após as homenagens pros- 

tadas ao Inclvto Marechal de 


| Cel. José B. Monteiro -- Inauguração de retratos 


Ferro, foram inaugurados os 
retratos do chefe do governo 
e do ministro 'da Guerra, co- 
mo reconhecimento pelo muito 
que essas altas autoridades 
têm feito e vêm fazendo pela 
Escola Technica do Exercito, 
dotando-a á altura de uma 
classe. O cel, Bentes Monteiro 
por occaslão dessa cerimonia, 
fez uma brilhante oração. 
COMMISSÃO DE RECEPÇÃO 

Para attender as autoridades e 
demais pessoas gradas, foi de- 
signada uma commissão, com- 
posta dos seguintes officiaes: 
tenentes-coroneis João Muller 
Neiva Lima, Fausto Netto de 
Albuquerque e'João Luiz: Mon- 
telro de Barros; dr. Alfredo 
Schaeffer e major Henrique 
Cunha, 





? Exercito nas com- 





dependencia da Ar- 
gentina 


EMBARCOU, HONTEM, A DE- 

LEGAÇÃO CHEFIADA PELO 

GENERAL MEIRA DE VAS- 
CONCELLOS 

Felo “Argentina”, seguiu 
hontem à tarde, para Buenos 
Aires, q delegação que vepre- 
sentará o Excrcicio Brasileiro 
nas commenmorações do anni- 
versario da Independencin da 
argentina, 

Como se sabe, o general Mel- 
ra de Vasconcellos chefla essa 
comitiva, fazendo parte, ainda, 
os srs. tenente-coronel Antonio 
Jcsé Osorlo, commandante do 
Regimento Andrade Neves; te- 
nente-coronel Odílio Denys, 
commandante do 1º Batalhão 
de Cavadores; tenente-coronel 
Stenio Caio de Albuquerque L!- 
ma, commandante do 1º Grupo 
de Artilharia de Dorso; tenen- 
te-coronel Antonio José Veris- 
simo, chefe do Estado Malor do 
1º Gruno de Regiões: major Aí- 
fanso de Carvalho, do Gabinete 
do ministro da Guarra; major 
Victor Geolés, do Estado Maior 
do Exercito; cnpitão Alfredo 
Molinaro e tenente Hugo Be- 
thlem, 

O embarque da delegação fol 
concorridissimo. Todos os gene- 
raes que ora se encontram nes- 
ta capital compareceram 
Cães do Porto, 

O general Francisco José Pin- 
to, chefe do Gabinete Militar 
da Presidencia, representou q 
presidente Getulio Vargas nes- 
se acto. 





ao 





À unificação dos servi- 





trabalho 





| A COMMISSÃO NOMEADA 

PARA ESTUDAR O ASSUMPYO 
APRESENTOU-SE HON- 
TEM AO MINISTRO DO 


TRABALHO 
O ministro do Trabalho, sr. 
Willemar lalcão, nomeou, ho 
fol noticiado 


mé conforme 
uma commissão especial, com- 
Iposta dos srs, Edson Gaval- 
rcanti, inspector-chefe do D. N. 
FT.; Victor do Espirito Santo 
inspector do trabalho; e, Costa 
Ssonres, fiscal do trabalho, pa- 
ra o fim de estudar e apresen- 


tar as mecessarias sugestões 
sobre a fiscalização do traba: 
lho pelas Inspectorias HRegio- 


naes, nos Estados, de maneira a 


memorações da Ins, 
| 


ços de fiscalização do | 


. 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Julho de 1939 





Cancerosos 





Como vem sendo recebida a campanha patroci- 
nada por d. Darcy Vargas e o grande reveillon, 
“em beneficio, no Icarahy 


E (O A + DC) CD O CD | CD O SD TD DD 


Primeiro Goncilio 

sileiro 

Inicia-se hofe, finalmente, 
com a congregação Preparatorla, 
és 15 horas, na Egreja da Can- 
delaria, o Primeiro Concilio Ple- 
nario Brasileiro, Sua realização 
marcará énoca ma historia da 
Egreja Catholica no Brasil. pa- 
ra o nosso paiz “renresenta alle 
um balanço e um programma”. 
Será o balanço da obra esqlrt- 
tual de quatro seculos, E daré 
* programmo de actuoção |- 
thurgica e apostolica da Egreja 
no futur” proximo, Dahl 3 al 
erificado excepcional dessa mu- 
rne assenibltg de bispos, 

Fara à Congreenrãn Prepara- 
foria de hojr ás 15 horas, já 
se acham ultimadas os traba- 
lhos da Cendelarin. Não “oram 
distribuídos convites esneciaes, 
As pessoa que desefarem usst4 
tir ás solennidades devem perlr 
bilhete de ingresso na sachris- 
tin, do referida egreta. Junto, á 
porta principal, norém será re- 
servado um esnaco nos Ffleis, 
mesmo sem bllhete de Ingras- 
so 

dos membros da Acção Ca 
tholica, ficou determinado que 
bastará a apresentação o seu 
cartão de Identidade como jns- 
crinto na A, CO, 

Para as Ordens e Congrega- 
ções religiosas femininas não se 
fazem necessarios hilhetes de in- 
gresso. Todos devem estar na 
Cnndelnria, pelo menos, mela 
hora antes do Inicio das cerl- 
monias, Assim, hole, ás 74 30 
hores e dominero, ás 8.90. 
CONGREGAC An PREPARA- 

TORIA 

Como já dissemos, realiza-se, 
hote, a Congregação Prevara- 
toria, A parte que póde ser as- 
sistida melos fleis é muito va- 
plda, além das solenniindas 
prescríptas pelo ceremonial dos 
Bisnos, duas hreves allocirães, 
vma do eminentissimo cardeal 
lrgado D. Sebastião Leme e ou- 
tra do nrimaz D, Augusto Alva- 
“x da Silva, 

Por uma orchestra de pro 
fessores serão executados q 
Hymno Nacional e o Pontiflc'o, 
O canto gregoriano está a car- 
go do côro do Mosteiro de Bio 
Bento. graças á gentileza do 
bisvo D. Lourenco Zeller, ar- 
chinbade, que, por signal, e € 
ultimo bispo nomeado; entre às 
mus estão presentes ao cotiti- 
Ho. 





Previsões do tempo 


Districto Federal — Tempo em 
geral estavel. sujeito a melho- 
rar no correr do dia. 

Temperatura — Estavel. Ven- 


to do quadrante sul, bastante 
fresco. 
Temperatura: maxima, 24-0; 


minima, 18-2, 
E, do Rio — A mesma, 


Partiu a delegação mi- 

litar do Brasil nos fes- 

tejos ds 9 de julho, ra 
Argentina 


Furtlu tontem, &s 17 horas, 
como unecipámos, a De.egu- 
ção Militas. cheiiada pelo Ee- 
neral Meira de Vasconcellos € 
que iupresentará o Brasil nas 
commermo.ações de 9 de quino 
ca Republica Argentina. 

O einburque da delegação, 
que recebeu cumprimentos no 
Touring Club, foi muito ctri- 
corrido, teudo comparecido os 
ministro da Guerra, todos os 
nusses generues desta e de ou- 
tra. guuinições óra uesta Capl- 
tal, grande numero de ofticia.s 
e pessuus pradas. Durante vu 
emburque trocou a bunda de 
musica de Fatalhão de Guar- 
des. 

A Dresegaçãe viaja a hordo 
do “Argentina”, da fróta da 
Bôa Vizinhança. 





Chamado ao Rio o cel. 
Horta Barboza 


(O) ministro da Guerra, genera! 
Euri”r» Dutra, acnba de chamar 
a esta capital, o coronel] Diniz 
Desiderato Horta Barbosa, com- 
mandant> «do 1º Batalhãn Ferro- 
viario, de Santiago do Boquel 
rão, no Estado do Rio Grande 
do Sul. 

Durante a sua avsenrin fica- 
rá respondendo velo comman 
do daquella unidade, o major 
Decio Palmeira Escobar, que 
daqui onrtiu á 28 do mez de ju- 
nho findo. 


permittir uma unificação e um 
melhor controle deste serviço, o 
| qual, em todo o Brasil, deve ser 
orientado. conforme o pensa- 
mento daquele titular, nos mol- 
des seguidos pela Inspectoria 
do Districto Federal, 

A 'commissão que acaba de se 
imstallar, esteve, hontem à tar- 
de, no Ministerio do Trabalho, 
tendo os seus membros confe- 
renciado. demoradamente, com 
|º ministro Waldemar Falcão so- 
bre o assumpta, 
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Repercutiu, da maneira mais 
sympathica, a noticia da fun- 
dação da Associação Brasileira 
de Assistencia aos Cancerosos, 
que tem á sua frente a figura 
altamente prestigiosa da sra. 
Dercy Vargas, esposa do presi- 
dente da Republica. As pessoas 
atacadas dessa doença e em es- 
tado incuravel não têm um 
asylo onde se abrigar, porquan- 
to o Centro de Cancerologia 
mantido pelo Governo se des- 
tina ao tratamento dos que 
apresentam ainda condições de 
cura e mau dá para o elevado 
numero destes. A Associação 
agora fundada visa recolher os 
incuraveis, dar-lhes o allívio de 
uma assistencia medica e 'mo- 
val, levando-lhes o conforto es- 
piritual necessario nos que sof- 
frem. Dal a necessidade impe- 
riosa de construir, immediata- 


mente, um grande “asylo ou 


abrigo, com a maior capacidade 
possível, de vez que, só no. Dis- 
tricto Federal, morrem mil can- 
cerosos por anno, Apenas se di- 
vulgou a razão principal dessa 
nobre campanha, innumeros 
têm sido os offerecimentos de 
auxilios, mostrando-;quanto é 
genernso + coração brasileiro. 
Entre esses offerecimentos cons- 
ta o do Casino Icarahy, Deven- 
do inaugurar, no dia 8, sabba- 
do, o majestoso predio do hotel 
do Casino Icarahy, a direcção 
dessa casa destinou toda a ren- 
da do reveillon de inauguração 
à obra de assistencia aos cance- 
rosos, realizando, por sua conta. 
todas as despesash para que o 
resultado seja totalmente re- 
vertido em favor daquelles do- 
entes, 


A directoria, que tem como 
presidente de honra d. Darcy 
Vargas, como presidente o em- 
balxador Edmundo da Luz Pin- 
to, e como primeira vice-presi- 
dente a sra. Americo Silva 
Pinto, completando-se com ou- 
tras figuras de grande destaque 
social, está empenhando seus 
melhores esforços para o exito 
dessa primeira festa de carida- 
de. Os numeros de arte da noi- 
te, o jantar-cela, a novidade das 
installações que se inauguram 
constituem attractivos seguros 
da grande nolte do dia 8 do 
corrente. 





VIII Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Pro- 
" ductos Derivados. 





AVOLIMAM-SE OS PREMNTOS 
A SEREM CONFERIDOS 


Além dos premios em dinhel- 
ro e em revroductores, institui 
dos melo Ministerio da Agri- 
cultura para a VIII Exposicão 
Necional de Animaes c Produ- 
etos Derivados, a ser inaugura - 
“, Do nroximo dia 15 do corren- 
*e innumeros outros vêm sendo 
ferecidos para o mesmo cer- 
“ame, por governos estaduaes e 
Instituições narticulares, facto 
"sse que muito concorrerá nara 
nugmentar aínda mais o inte- 
“esse que a alludida Exnosição 
vem despertando, em todo o 
paiz, 

O sr. Mario de Oliveira, di- 
rector gera] do Denartamento 
Nacinnal da Producção Animal, 
no desvacho que teve hontem 
com o ministro Ferneondo Cos- 
ta, informon a s. ex, que a As- 
sorinnãn de Criadores de Caval- 
los Mencalsrea vesolvera insti- 
tijr os seguintes premios, para 
a VIIT Exnasirão Nacional de 
Animres e Prodnrtns Derivados: 
taca Canitão Chico — para o 
camueão da reca: taça Minis- 
terio da Agriemfunrr vora a ma 
lhor egun  Mangnlarga: taça 
Mangalarea, nara o melhor lote 
de tres potraneas Manenarea, 
medalha de arro — para o me 
Nrsr votro Mengalarra; nor sua 
vez a Assorincãa dn Hord Rook, 
institnlu tres premios: taça dr. 
Alfveda Penteado — para O 
camneão de raca Caremú; taca 
coronel Francisco Corrêa — pa- 
rm o melhor coninnto da raça 
Caracú; commpmicou, ainda, 
mme, à Assorincão Brasileira de 
Grindores de Bovinos da Rrra 
Erallandess, com séde em São 
Parlin, offerece an faca dr, Car- 
Ins Botelho ao detentor do me- 
lhnr lote de bovinos da raça 
hollandeza: que a firma Fabio 
Pastos & Cla. desta Canitar of- 
fererer uma desnatadeira Wesl 
Fefia 2» nronrietario da melhor 
vara manteguelra, e que, fi- 
nolmente, n secreforio da Aqri- 
rultnra do Estado de São Pau- 
lo instituim os seguintes pre- 
mirs: 1 revroductor Coaraci ao 
melhor lote de bnvinns da mes- 
ma raca: 1 revrodrrtor da rara 
hollan“eza ao melhor lote da 
mesmr. raça. 








Uma batata doce 
pesando 17 kilos 


Com o tim de demonstrar e 
fertilidade do sólo mattogros- 
sense, com particularidade, na 
sum parte norte, o agricultor d. 
âquino, enviou go ministro Fer- 
nando: Costa uma batata doce, 
produzida na Fazenda Agua 
Santa, Municipio de Miranda, 
que tem O peso de 17 kilos. 

Na carta que envior go titu- 
lar da Agricultura, sobre o as- 
sumpto esse agrimtor fas inte 
ressantes observatões sobre 
producção agricola da vegião em 
upreço, que está em franco pro- 
ETESSG, 
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Progresso” 





Sr, Augunto de Castro 
Brandão 


A “Cnmisaria Progresso”. que 
se Tnraliza em ampla e vistoro 
edificio da Proen Tircdentes, 
esonina da rua da Corloca, & 
eual mosa do mrts alto concel- 
to =eranto q muhlico, « venceu, 
noo.sa dizer. desde q sua fim= 
donfin, Os processos nInntados 
nela mronde “macazin", ps dl- 
rertrizee trnendas que semnra 
es pesentarem na honestidede 
das franençrães, são de mnlde 
A colaonto entre ns estohaleçla= 
mentos de nrimeiro nano do 
norso mundo commercial, 


Commemarando hontem o sem 
41" nmnfvarsario de existencia, 
no “Camicaria Progresso” viu 


transcorrer anuelia data entre 
evmrerctvas  mantfestoções de 
anraco da eclinde, instamente 


rremilhos de mnesptr tão mos 
dermn estanelerimento, Pornue 
n erando “moeszin? da Pronq 
Tiradentec é 4h, vma tradiccÃo 
da Min, através de Jonens an= 
nrns de trabalho, nortondo melo 
tdcalismn das sens  divricentes 
Aceim, incto nreniho teve direl- 
tn da exterlorizar, nn dia de 
hnmtam, q seu fundrdor e socio 
erinotnal. commeandodar Aurug- 
to do Costro Tones Trandãa 
ane. neto sem denemirmo, pela 
ena Intollrennta, viva e nrovi- 
tomada, conhe tracar vnmos cer. 
tos » ceruros ao conecitundo 
emnoria eme tonto eleva o nos- 
so sito enmmeteio e nua o con- 
diezirom à uleknçia da eme se de- 
ve ufanar, sem modesta, 


Ao lada do ilustre fupondor e 
mrinninal socio, iemal tublio te- 
riam hontem sentida Os socios 
Anemsto Prandãn Filho. Arthur 
Mas, Rrandão e Carlos Rrandão, 
A “Comisoria Procresso? É umn 
eronde enimeia de trobalho e 
todos snif rentrrenm esforcos sol 
no orontnçsão CGremo dngr, Augus- 
to de Castro Brandão. 


Intensificação do 
bloqueio de Tien- 
Tsin 


ATE' QUE A INGLATERRA 
TOME UMA ATTITUDE 


CONTRA CHANG-KAI- 
SHEK , 


SHANGHAI, 30 — IT, 09) 
— A intensificação do blo- 
queio de Tlen-Tsin, a partir ce 
amanhã, ordenado pelas auto- 
ridades japonezas, consistirá 
num maior controle sobre os 
transeuntes. O tempo de clr- 
culação será de doze horas, 

O alto commando japonez 
está disposto a não levantar 
pv bloqueio da concessão ingle- 
“a, emquanto a Inglaterra não 
tomo uma attitude contra o 
Governo do marecha) Clhiang- 
Kal-Shek. 

O jornal “Mandchuria Dai- 
ly News”, com relação no exer- 
cito de Kwargiang, publica 
hoje uma declaração do alto 
commando de Titu-Tsin, di- 
zendo que o mesmo não retro- 
cederá um passo na questão de 
Tien-Tsin e que as negociações 
aunglo-japonezas permanecerio 
no mesmo pé. Allude esse jor- 
nal á proverbial subtileza da 
diplomacia ingleza, que chama 
a attenção dos japonez,; para 
trabalhar com prudencia, di- 
zendo que n transigencia japo- 
neza em qualquer ponto seria 
um Hiumpho moral para a In- 
glaterra, 








Secção de beneficencia | 
da À. B.1. 


A Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu do sr. J. Se- 
tano, proprietario das Casas 
Franceza e Gloria, uv seguinte 
otferecimento: 

“Tenho o prazer de, 
pela presente, levar ao conha- 
cimento de V. Excla. que a 
minha firma querendo taste- 
munhar à imprensa, nor inter: 
medio da sua Associação, o seu 
respeito e consideração, resol- 
veu offerecer um desconto de 
3% nas compras cffectuadas nas 
minhas Casas: Casa Franceza 
— Priea Floriano, 39 e Gusa 
Gloria, rua Uruguayana 54, me: 
diante apresentação da carteira 
associativa e recibo, extensivo 
“5 exmas, familias dos senho- 
tes associados. Esnerendo de V.| 

Xcia, uma acolhida favoravel, 
subscrevo-me com a mais alta | 
consideração (a) J. Seriano”. O 
presidente da Casa do Jornalis- 
ta exiressou ao sr. d. Soriano o 
recebimento da imstitulção mais 
antiga dos profissionges da im- 
prensa. 
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NOTICIARIO 
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a|0 41. amiversayEstão Furtando os 
rio da “Camisaria 


Verga hões de Aço 





0 Ministerio da Educação deve olhar para o que 
se passa no Hospital de Derby Club 


Na velha Republica, cogitou- 
se de construcção do hospital 
de Clinicas proximo á estação 
de Derby Club, Foi feita mes- 
mo a base de concreto armado, 
com os vergalhões de aço, co- 
Mo se faz nas construcções mo- 
dernas, 

Por motivo que não vem ao 
caso focalizar, as obras ficaram 
paralysadas, O certo, entretan- 
to, é que foram empregados n& 
estructura do edificio verga- 
lhões de aço em número além 
do sufficiente. Segundo os en- 
tendicdrs, essa fol uma das cau- 
sas da paralysação dos serviços. 
“ Agora, fomos informedos por 





leitor do DIARIO CARIOCA que 
jadrões audaciosos estnvam 
carregando vergalhões de aço. 

Furto audacioso, por Isso que 
elle não é feito à nolte, mas em 
pleno dia e, alma, com ceftas 
difficuldades. Os  vergalhões, 
soldados que estão nos ,nlicer- 
ces de cimento, precisam se 
serrados, 

A! vista do exposto, é preciso 
que o Ministerio da Educação, 
sob cuja guarda está a cons- 
trucção do hospital de Clinica, 
tome as necessarias providen- 
clas, evitando, desse modo, que 
sejam furtadas todas as barras 


| de aço existentes na coustru- 


cção, 





O Chefe do Estrdo Maicr 
to Exercito Bresieiro 
nos Estados Unidos 





0 general Góes Monteiro visitou o prefeito Rossi 


SÃO FRANCISCO, 30 (U. P.) 
— Após uma noite de bom Te- 
pouso, o general Góes Monteiro 
deixou o Hotel St. Francis ru- 
mo á Prefeitura aflm de fazer 
uma visita de caracter parti- 
cular ao prefeito Rosst, tendo 
em seguida feito demorado pas- 
selo pela cidade, visitando to- 
dos os pontos de maior Inte- 
resse, 

O chefe do Estado Maior do 
Exercito Brasileiro almoçou no 
Palacio Union Club, onde fol 
homenageado pelo general 
Bowley. Para este almoço ha- 
viam sido convidadas todas as 
pessoas que hontem participa- 
ram do banquete offerecido, ao 
general Góes Monteiro, Depois 
do almoço seguiram os illustres 
visitantes para o recinto da 
Exposição Internacional onde 
houve uma recepção no Pavi- 
lhão do Brasil. 

A's 18 horas, regressaram &o 
hotel para um rapido descanso 
antes do jantar no Bohemian 
Club com que será homenagea- 
do o general Góes Monteiro pe- 
la Sociedade Fan Americana e 
pela cidade de São Francisco. 


O GENERAL GOES MON- 

TEIRO FALARA! PELO RA: 

DIO PARA A nb pro DO 
SU 


S. FRANCIECO, 30 — (Unl- | 


tel Press) — O general Goes 
Montivro falará pelo radio 
para a America do Sul, esta 
tarde, do Pavilhão Brasileiro 
na Exposição Internacional de 
Sio Francisco, Desconhece-se 
a uatureza da allocução, mas 
presume-se que se limitará & 
dar suas impressões dos Esta- 
dos Unidos até agora. Tam- 
bem o major-general Bowlay 
deverá fazer uso da palavra 
durante a recepção no Pavi- 
lhão Brasileiro, onde o general! 
Gócs Monteiro será homena- 
geado pelos funccionarios do 
Consulado brasileiro e pelos 
commissarios do Brasil á& ax- 
posição, 

Depois de recepção, o general 
Goes Monteiro q sua comitiva 
seguirão para o Bohemian 
Club onde lhes será offerecido 
um banquete, 

As cerimonias de hojo serão 
Iniviadas às 9.30 horas, quando 
o general Goes Monteiro, mem- 
bros de sua comitiva e offi- 
cines do Exercito estaduniden- 
sa visitarão o prefeito Rossi, 
fnzendo em seguida um pas- 
selo pela cidade, Devem fe E 
séde do commando naval para 
visitar as autoridades navaes 
e da defesa da costa, compa- 
recendo, a seguir, ao almoço of- 
ferecido pelo major-general 
Bowley. 

A chegada á Exposição To- 
ternaciunal está marcada paru 


ás 15 horas, Ali será o gere-, 


ral Goes Monteiro recebido pcr 
uma banda milltar e será es- 
coltado nté á Praça Federal 
ondo lhe serão prestadas as 
devidas honras, A recepção 
ho Pavilhio do Brasil será ini- 


noite o general Goes Monteiro 
assistiu a uma realista de- 
monstracão militar em Fort 
Crissy, sendo esta na mais Im- 
press'ononte das qma  presen- 
siou desde a sua chegady à 
este paiz. Nessu occasião o 
sexto corpo da artilharia de 
costa dos Estados Uuidos rsa- 
Hgou extraordivaria parada, 
sob ns luzes de poderosos rveo- 
flectores e holofotes. Dois 
regimentos de soldados a pé e 
um rogimento motorizado par- 
ticiparam do desfile, sendo 
os primeiros separados do mos 
torizado por uma poderosa 
cortina de luz, Ao desfllavem 
em frente no chefo do Estado 
Maior do Exercito Brasileiro, 
as tropas prestavam-lhe as de- 
vidas continencias, 


Os holofotes utilizados nef- 
ta parada eram fortissimos, do 
oltocentos milhões de velas, 
tendo um alcance de dez mil 
jardas, As luzes eram alterna- 
das perlodicamunte, de forma 
a dar malor relevo a certas 
phases da demonstração, arós 
a qual o genvral Goes Montei- 
ro e seus companheiros parti- 
ciparam de um jantar 
cht Club de São Francisco 


=» 


| clada ás 15 horas. Hontem, & 





Pagamentos na 
Prefeitura 





PARA HOJE, DIA 1º DE JULHO 
DE 1939 

NA 1º SECÇÃO; das 11,15 às 
13 horas (1º dia util) — Livro 
n. 1 — Guichet n. |: livron. 2 
— Gulchet n, 2; 1lyro n, 3 — 
Gulchet n. 3; lvyvro n. 4 — 
Gulchet n, 4: livron. 5 — Gui- 
chet n. 5; livro n. 6 — Guichet 
n, 6; livro n, 104 — Gulchet 
n, 7; livro n, 109 — Guichet n. 8. 

AVISO — De accordo com a 
circular n. 26 do sr. dr. pre- 
feito, de 156/39, não serão pa- 
Hos vencimentos aos funcciona- 
rios que em 1938. perceberam 
remuneração superior a réls 
12:000$000, sem apresentação do, 
certificado de entrepa das res= 
pectivas declarações de renda. 

NA 2º SECÇÃO: das 11,15 às 


14 bevas (1º dia util) — Livro 
n, 201 — Guichet'n, 2; livro 
n, 202º— Guíchet ng Isullivro 
n. 203 — Guichet nº 4illvro 
n. 204 — Guichet n, 5; livro 
n. 204 — Guichet n. 6; livro” 
n, 206 — Grichet n. 7; livro 
n. 207 — Guichet n,, 8; livpo 
n. 208 — Guichet n, g, 
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0 17º Concurso da Cata Enigmaticz O) Exercito 











DIARIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Julho de 1939 
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ca Almanach da “À Saute da Mulker” 


Cs resultados do Sorteio procedido nos escriptorios da 
firma Dauát, Oliveira & Cla. 








Relação dos objectos premia dos e os nomes contemplados 





Em cima, o cpparelho utilizado prra o sortelo e, em baixo, um dos asmretos dm prsintoncia 


Pevo Josar ante-hontem, nos 
escriptorios da firma Daudt, | 
Oliveira & Cia. à avenida Mem 
de Sã n. 25], o sorteio do 17º 
Concuiso da Carta Enigmall- 
ca. promovido pelo Almanaci, 
cd" A Saude da Mulher” e re- 
lativo no anno de I939. 

O acto ful levado a efício 
de acordo com o que dispõs 
o art. 23, paragrapho 4º do de- 
eteto mn. [2.475, de wmalo- ds 
191%, ussignnlando-se a pro- 
sonça do fiscrl do Governo, TE- 
vresentantes da imprensa e dl- 
versas outras pessoas. 

Avós o sorteio, foi offevecl- 
do um “çock-lull” aos prescn- 
tes pelos ses, Davdt, Oliveira 
& Cir, lendo, então, O br. 
João Daudt de Oliveira aptas 
decido à imprensa a collabora- 
cão desta va civulsação los 
produtos da conceituada tt= 
ma de que faz purte. A 

Damos. a segulr, mn relação 
dos objetos sortendos, com OS 
vuores dos premios, bem como 
Us nomes dos contemplados: | 








|» Premio — S:000S — Nu- 
mero 4,9H — Sr. Antanio all- 
anel, residente à rua Luiza da- 


valo, MI — Renlengo == io. 













4” Premio -— 130008 — Nu- 
meto JU 462 — Sr, Y'Uson Pon- 
seca. vesidente no Gymnasio 
Dou: Helveco — Ponte Nova 
-— Vistiulo do Minas. 

se Premio — 1008 — N. HLA44S 
— v. Tsabel Guimarios 
Fimmilredo, residente à tua 
Acstjo Leite, 7-72 -— Bauru 


— Estido de São Paulo, 

4º Premio — 1005 — N. 542 
— Sry, ApPE Sulomão David — 
residente à tua D. Luiz, 76 — 
Earrelros Estado de Per- 
nommbiuco, 

5º Premio — 1008 — N. 21.641 
— Set, Jurema Buptisia, vesl- 
dente à rua Miguel de Povoa 
n. 47. sob. — Catumby — D. 
Federal, 
6º Premio — 1005 — N. 30,507 

sr. Leando Zeferino, rçst- 
dente em loquassu! — Estado 
do Espirito, Santo, ú 

7º Premio — 10)s — N. d2.171 
— Sr, Francisco Gensslo Fa- 
vin, vesidente em Palmital — 
são Palo, 

9º Premio — 1008 — N. 1.01 
- Sr. João Evangelis'a «dm COD- 





ceirsn. residente em Idheos — 
Hohia. : 

y" Premio — 100º — No 638 
— Se, Jusme Rodrisies Goma 





va, residente q vit Diys Crbtal 
Dn. ia — Matció — Estado de 







Me óuis, 

je Premio — 1073 — Ninino- 
vo 1.496 — Sra. Maria Ribel- 
vo Lome, residente em Bocayú- 
va — Estado de São Pato, 

1º Promio — 1008 — Núm3- 
vo st.945 — gr, Milton Motta 
de androde, residente Da ilha 
do Governador — Ponta do 
Grieia — Wistricto Federal. 

14" Premio 1003 — Nul- 
mero 18.8) — Sra, Therezinna 
Sen residente em Jarálno- 
polis, Estado de São Paulo. 


e to 


A nossa Ma--"a-nos 
fastejos da indenenden- 
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VPARPITAD IA 3, A MISSÃO 
BUASTERTRA 

490 milho a bordo do “AN- 
neta Star", nartirão pars 
Prenas aAlres, afim de partici- 
porem cas  commemorernos di 
dna maxima da Republica Ar- 
gentina, os membros da missão 
da more Marinha de Guerra. 
empílndo neto almiciunte Alvaro 
Vosgoncaltos 


(fes tchecos, 
tisso tudo, foram agora iInior- 
mados officinlmente de que po- 
derão continuar 
utilizar aquelles edificios duran- 
te o tempo que quizerem, 


Kub, correspondente da Unid 


vavo o crêr que terão immedia- 


cumprigento da non putitar 


dades alemãs. « 
machknisky considerou 
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A Foloni 


(Conclusão da 1.º pagina) 


!nheceu ainda o protectorado nl- 
lemão sobre a Bohenda cu Mo- 
ravia, 


Os representanes diplomatl- 
em consequencia 


a residir e a 


Confiança absoluta no 
auxilio de seus 


alliados 


LONDRES. 30 (Por Fredevick | 


Press) — Os funccionarios po- 
Jonezes desta canital dissoram, 
hoje. no correspondente da Uni- | 
ted Press que Ludo os casei 





º . MR 
to e incondicional auxillo mli- | 


tar da Grã Bretanha no C250 
ameaçada sra Independencia 
não só vela invesão em D2n” ils 
pela, Alemanha, como Dor wum | 


golpe deníro do mastan cldnce | 


a conticnça que 


Tiávre. Tal à 
leal 


depositam os polonezes no 


por parte da Imulaterra que, 
não obsiante as ultimas netivi- 
o embaixador 
super- 
firo elludir & aerstão de Dant- 4 
2ig durante a conferencia mt, 


manteve com o visconde Hali- | 


fox hentem à t=r7e no Minista 
vio das Relecões Exteriores, 

A exclincão popular quito 
é: nossibilidade de um “putsch” | 
nllemão em Trntzig. rontrasta 
con a tranguiii convicção jcs 
membros da governo pritnnad 
co de que o sr Flitlar se elostet- 
rá nelo momento de fenccr q 
cantura da Sidade Livre para 
anvexal-s ao Rejch. . 

O embaixador em Varsovia sir 
Howard Kennard. aue gheça 
esto tarde, conferenciare, se: 
gundo se desrcende com 05 VN 
rios do Ministerio das 
Relacãos Exteriores € Sr enívo 
vistará. com o visconde de Hal: 
Fax nmenhã. Anesar de que 
vronosito ostensivo de seu 1º 
vresso à Inglaterra seja o de 
pessor eoul seu periodo de fe 
vias. o emboixador communica- 
vã, prynlos. imnressões sobre nf 
tensão polono-nllemã. O vis- 
conde Halifax, por sua veria 
ossis iu à um match de cricket | 
em Toníres, emquento o Sr. 
Chemberlain nartiu À tarde Da | 
ro o campo nílm de visitar am!- 
ros, regressando no domingo 
arde para pronunciar um cis- 
urso pelo radio. ; 

Um fimecionario britannico 
assegurou qui! OS preparativos 
allomães em Dantzig. não pros 
vocariamn uma reacção premo 
tura por parte da 2onia. De: 
nols le observar attentam=nte 
as nttitrdes allemãs. És guto- 
Idades britannicas e polonezas 
"negaram é conclusão de que € 
improvavel que o sr. Bier dra: 
cure, agora, incorporar Dantas 
on Reich. 

Estima-se que se concentraram 
em Dantzls. approximadamendo 
quatro mil homens das tropas du 
assalto nazistas, . 

Inferma-se que nos eucs da 


natos 





tanta 


a Confia 


em Seus Ali ados 


sldnde, desembarcaram dezeseis 
canhões e os alemães sustentam 
que se trata de baterias contra 
tanks e anil-aéreas e dos cha- 
mados canhões de infantena, 
mas não de artilharia pesada. 
Sabe-re emo e Alemanha mau- 
rou nara Dantzlg mrandes quan- 
tindes do munições por via 
néren e terrostre Os funce'o- 
norios da Cldade Livre, comple- 
taram esta menhã as defesas 
contra. tpnks e os automoveis 
nertoncontes nos membros do 
Club Alemão  Automobtfístico 
local, Foram verisírados para u 
caco de mollilsação, 

Avesar de tses medikas. Os pe- 
ritos estin vecordes em que as 
foreas rolonczes noderiam suf- 
focer qualenoy tentativa mischt= 
nada nelas foreps nu 
petpolmonte se encontram na 
Cidado Livre, 

Droreondo-so que o governo 
do Vnrcovda estuda a pocslbil- 
dede de vrotestar junto no Se- 


glinesãm 


A podo de entzl tra E Vhs 
da Polonia, considerar que está | do de Dontzlg contra os pre 


norativos armados e um fun- 
ectomario  britanmteo  doclcron, 
bote ao correspondente de Unl- 
tea Press que casas antividrides 
violam o estatuto de desmilita- 
rizarão de Dnutzlr. sujolta ao 
estituto Internacional. 

A's autoridados nolonezes 
nrencorvom muto mois os con- 
to e circnonta mil homens que 
n Alemonha, serindo se in“or- 
mr, rerniy va norte ortental do 
“Sovrouia, nºs nrorimidades dn 
frontelrn nolaneza o surpeitam 
emo Dontzte seta plizada para 





distvotr q attenção de outro 
ponto, 
Os virentos divlnmnlicos me- 


lhor infermndos são ne opinião 
me o sr, HUler continua mais 
interessado nm esnenrão alemã 
pera o sedósta do quo nora O 
noroiste da Prropa. Os nnmes 
rosos  venvesontentes  allemães 
emo viciar Rotia recentemen- 
to, aloemus  dolos sonretnmente, 
nerenadvema q Rarlip me q Rual- 
orla pódo sor attertan rapida 
monte gy ovbita do Reich, 

O sro Hitler tombom niimen 
tr e gemetonra de ema a Yomas- 
tavta nfoncona a Enêímte Dal. 
antro, Os negtefas  Influrntes 
Po quella canttol gimittem cms o 
Maetvel Jhinoverta do sr, Hitler 
ineclve q esto bolanimanto Pr nro 
t=stapado altomão. sobre a Hum- 
mto mos nffiemnm eme a nreli- 
tio nogeseeria é nma ntolonra- 
a pomenanha senltoma” entre 
os ettocento: mil nllemães que 
restam na Himera, 

Nes civertos resynúsaveis de- 
nreerda-ge que esgas rentães são 
es eleites melo sr, Miller nara 
eua proxima  conmiisia Impor- 
sem  derramemento de 
senrue, 


e 
Nada artes dc fim de 
felt 

PARIS, 30 (U. P;) — O em- 
palxador Irancez em Varsovia, 
er, Noel, justificando sua opi- 
união de que n Allemanha não 
tentará cesencadear uma luta 
por Dantslg antes do fim de 
iulho. disse que baseava sur 
ophião na crença de que os al- 
lemães não dispõem nem de 
tropas sutficientes nem das for- 
tificações necessarias, dentro do 
territorio de Danteig. E aceres- 
ceutoy que, comquanto se pro- 
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Moderno Laboratorio Chimico 


Sitando Os repr 


O presidente Getulio Vargas 

inaugurou, hontem, solenne- 
mente, o edificio do Laborato- 
rio CGhimico-Milliar do Exer- 
cito, - 
No cominho, 5. ex. que esta- 
va acompanhado do general 
Francisco José Pinto e do cu- 
pitão Manoel dos Anjos, vi- 
sitou o Posto de Transito du 
Remonta do Exercito e us obrus 
dos novos depositos que a En- 
genharia Militar está constru. 
indo, proximo ao Hospital Cen- 
tral do Exercito, 

Em todas vssas visitas o pre- 
sidente foí alvo das mais vx- 
pressivas e espontaneas manl- 
mini de apreço e sympa- 
hia. 

NO POSTO DE TRANSITO DA 
REMONTA 

O coronel Silva Rocha, acom- 
panhado por -grande numero 
de officiaes, recebeu o presi- 
dente Getulio Vargas, no 245» 
to de Transito de Remonta do 
Exercito, installndo nos terre- 
nos do rntigo Derby Club. O 
chefe do Governo, durante lon- 
go-tempo, examinou os repro- 
ductores bretões e aratus que 
acubam de ser importados por 
aquelln' repartição. 


NOS DEPOSITOS DA ENGE- 
NHARIA MILITAR 


O presidente Getulio Varyis 
foi recebido, nas obres do no- 
vo deposito que u Engenharia 
Militar estão levantando 


Ns 
terrenos do Derby Clulh, gelo 
general Eurico Dutra e pelo 
genergl Lucio, Esteves, direcbw 


da Engenharia, 

O chefe do Governo percor- 
reu os varios "depositos, unas 
vão flvar alojndos os serviços 
da Directoria do Material tiel- 
lico, Inten tencin dn Grerra, da 
Serção de' Veterinaria e sutrus. 
Ness” occastio, o presidente 
Getulio Vargas ouviu delalha- 
da exposição que lhe fez n ge- 
neral Lucio Esteves sobre va- 
dos os servinos de sra Direzo- 
ria, Estas obras são fiscaiisa- 
das pelos engenheiros milita- 
res Adulberto Mendes da 35 
e Frlinne Short, 

A INAUGNHPEACÃO DO LAHO: 
RATORIO . 

Teve logar, devois, a imau- 
guração “do Lahoratorio Chi- 
mico Militar Todos os ame 
TREs, que ora se. enconiram 
nest Teapilar e” outras” alias 
patentes do Excreito estivazam 
rresentes, o clhisfe do Governo 
cue se fuzia 'ccomnanhar ds 
vpnornes Eurico Dutra, Locin 
Esteves e Francisco José Ttu- 
tn. e'ravessm a calçuda en.re 
clas de operarios, que bicum 
arnbado de satr das [abrieas 
virinhas mera O vimoro, Nessa 








| O presidente Getulio Vargas inaugurou o edificio desse estabelecimento -- Vi 
oductores de Remonta --- Outras notas 





Ao rito, no Faboraterio Chi nico Mi"tar, quando o chrfe dr, Necão brindava o Exsr: 


cito. E, em baixo, o presidente 


occaslão o gu. Alvaro Tourinho 
apresentou a £. ex, na qualida- 


de de director do Serviry dig 
Saude, tedo o pessoal da bus 
Seção. 


Ao som doe Hymno Nacional, 
o presiccnto (ietulio Vaisas 
cortou a fila coulceada à porta 
principal do uaboratorio, Vi- 
eitou, em seguida, as iasvalh 
cões do novo edificio. () gene- 
raul Lucio Esteves mostrou a 
s. ex. todas as suas dependoa- 
cias. desde à porteria ao almo- 
xarifado. No snlão de bonita vol 


Varg2os no cheger ro Posto de 
Exercito 
servida, apís, uma taça de 


champague ao presidente. dis- 
cursêndo mesla cecasião O ga- 
«vial Lucio Esteves. 

O pencral Alvaro Tourinho, 
director do Serviço de Saude, 
tombem pronunciou um longo 
discurso excondo tedes as ini- 
+ ciativss Po seu Departamento, 
| ERINDE DO CERFE DO 

GOVERNO 

O presidente Getulio Vargas, 
cm rovylo brinde, congratulou- 
se cor 2 Engenharia Militar e 
cem o Exercito, pela inaugura- 





transito da Remonta do 
cão do novo edificio do La- 
borctorlo. 


S. excia, ergueu, após, q sua 
teca, pela constante prosnorida- 
da do Brasil, rovo e forte, 

PALMAS E ACOLAMAÇÕES 

O chefe do Governo foi alvo 
de novas homenagens, 

Enorme multidão, que se en- 
cortrava em frente co Tabcra- 
tor!- applaudiu. com enthestas- 
mo, o nresidente, e duas bamn- 
das militares execvinram O 
Hymno Narional, quando s. 
excla. se retirou. 
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ceda tú construcção dessas for- 
tificações, ninda demorará um 
pouco para que fiquem prom- 
ptas. 

O sr. Noel accrescentou que 
o governo da Polonia não con- 
sidera a situação como alar- 
mante, opinião que é a predo- 
minante em certos clreulos res- 
ponsaveis de Berlim, 

Nos circulos responsaveis de 


Paris affirmo-se que a invasão 


do corredor polonez, ou qual- 
quer outro conflicto que possa 
resultar da defesa que os polo- 
nczes venham an Íazer de seus 
direitos em Dantziz, provocará 
a immediata mobilização das 
tropas francezas, em cumpri- 
mento das garantias franco- 
britannicas dadas & Polonia. 

Caso isto se torne necessario, 
o govemmo convocará immedia- 
tamente o parlamento para to- 
mar as necessarias medidas. 
Essas medidas podem Implicar 
numa declaração de guerra, que 
só pode ser feita pelo parla- 
mento, 

Alguns circulos responsaveis 
estão de accordo com as decla- 
rações de fontes semi-ofíiciaes 
polonezas, de cua a Polonia só 
oppôrá resistencia armada afim 
de salvaguardar suas prerogati- 
vas na Cidade Livre e de que 
ainda é possível uma solução 
pacífica, se à Alemanha assim 
o desejar, 

A esse proposito, acerescenta- 
se que a Pclonia estaria dispos- 
ta e abrir mão do direito de Te- 
prezentação da Cidade Livre 
no estrangeiro, e mesmo a acel- 
tar n Incorporação de Dantelg 
no Reich, sempre que fossem 
escegurados seus direitos. 


"Os direitos da Polonia em 
Dantzig são; a fiscalização da 
alfandega e das estradas de 
ferro, feita por Intermedio de 
funcclonarics polonezes. Esses 
clireitos poderiam ser mantidos 
se o Relch não occupasse mili- 
tarmente a Cidade, mas uma 
vez que o faça já não será pos- 
sivel. À 

Accrescenta-se ainda que & 
Alemanha poderia, ha multo 
tempo, ter chegado a um aceor- 
do com a Polonia nesta base, 
se não tivesse, como tudo Indi- 
ca que tenha, outros designios 
contra a Polonia, 


Agitação d--'-o de 


Dantzig, — a tactica 
aMamã 
BERLIM. 30 — (United 


Press) — Tudo, em Berlim pa- 
rece indicar que a questão de 
Dantzlz — o ponto mais sério 
du tensão européia — não de- 
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terminarê uma crise immedia- 
tamente, mas sómente acntro 
de um mez e melo a dois. 

A julgar pelas versões que 
circulam, umas coufirmau-s, 
outras não, a Allemunha con- 
tinunrá a desenvolver sua (Ir 
etica de ugitação dentro de 
Dantzig, para cepols impór sua 
solução da mesma  mancira 
como fez antes da numeração 
da Austria e da Tehecosto,sa- 
quia. : 

Essa tactica compreende não 
apenas a Infiitração o Cils 
mentos militares e vontraban- 
do de urmumentos, mas tam- 
bem a visita de elementos Ol- 
ficiues cio Reicn, inclucive O 
echenceller Hitier, que pronun- 
cinrão discursos Anllammacts 
como o tez recentemente q nt- 
nistro da propaganda, sennor 
Goebbels. 

Essas acilvidades mantém 
em constnite sobresalo nd 
apzoas u Folonia, mas todo 
Kuropa, porque um conilicto 
em Dantzig poderia sor O Ca- 
mesço de uma coniingiação sf 
raul, 

Nos clrculos 
informados, * 


nazistas bem 
assevera-co Que 
Dantzg será incorporaaa po 
Reich no proximo outemno. 
sem que isso dé lugar wu pucs=m 
Eutretanto, esta crença de que 
não huverá guermt não quer 
dizer que « Allemanha não 8º 
prepara pare cell,  Embôra 
nina não haja tropas concen- 
tradas nas Irunteiras orientaos 
do Reich, i:so não quer d.zcr 
que ellas nuo sejam mandadas 
mis tarte, pois sua prosença 
só seria necessaria uma VEZ 
iniciadas as lostiliduccs. 

Sabe-se que a Allemunha 
epressa a construcção de tur- 
titicações uus pontos estrategi- 
cos da sua fronteira occidenta) 
e que, dentro de Dantelg, ve- 
forçam-se vuvidamente diver- 
sas unidades de vdefeza inter- 
na. 


Entretanto, na proprla Alle- 
manha tcma-se toda crpece 
ce medidus pira que, cnegacu 
o momento, buste cur as ar- 
dens necessarias para que R 
gigantesca machina militar 
nuzistu se colloque em movi- 
mento, 

E' preciso mencionar, devido 
à relução que esse facto possa 
ter com a situação germano- 
poloueza, o desílie de - trovas 
realizado hoje na famosa uve- 
nida “Unicer den Lincen”, em 
que tomou parte uma divisão 
moturizada de infantaria, com 
cunhões anti-tenques e anti- 
aéreos, cozinhas de campanha. 
ambulatcias, ete. U desfilç 
durou dez minutos e o publico 
tucheu as calçadas, grande- 





mente excitudo, Lembra-sz que 


à 27 de setembro de 1930 
quando teve lugar no ertso 
teleco-germúnica, houve. um 
quitho semelhante em Der- 
IH. 


A vida é uormal em todo 0 
palz, mes a Industria joi orga- 
vizada de maneira a pode 
produrir com a malor rapiicz 
possivel, Quanto ao abasteci- 
mento, sazt-se com segurança 
que as autoridades armazena- 
um enormes. quintidades de 
viveres para um caso de emcr- 
gencia, € como, alem disso, ha 
perspectivas de uma boa co- 
lheita, o Reich polsria inleisr 

| Uma guerra com temer falta 
de alimentos, 
à situação é quasi idenLizr 
& de sotemara dependendo 
tudo de a a é a Tnglator- 
va, empuniinvem ou não as ar= 
mas em defera de um paia da 
Envopa Ceriral, cujos destinos, 








segunto os nazistas, fntores- 
Sim noenos go Reloh e não 
ts putêncica occldentocs. 


Ee qualquer mencira, es- 
Páoras ofricinas mnzistas, bri 
pa par de Mudo quanto v3 prsia 
nos bustiu “ves da pelidea in- 
ternnciona!, acrdicam que, no 
memento, o Reich vão Nro 
AS mpi ed Danégir nO; Gy 
para pEsolod dp qe anao 
uquelleo estiver SD 
He esáver linuidado. 
Pessoais bom Informedar es 
sogutam que o chanceler pre- 
sende fnsr uma vistu q 
Dantzis entre ns elas viste € 
trinta Ce julho proximo. En- 
tretanto, espera-se que entes 
disso varios membros do go- 
verno allemão . façam rapidas 
visitas à Cidade Livre coma & 
que fez, ha uns quivze dias, o 
mimiciro Ga propaganda, sr, 
Goncbbels. 
Ir“orma-se, ninda, que devl- 
| do é tensão juternacions) qua 
o mundo atravoisa, o sT. Mus- 
| solint e o sr. chanceler Ht'er 
têm mantido frequentes con- 
| versações telephonicos. 


| À Polonia está >repara- 
da para reprimir qual- 
| quer acto hstil 


VARSOVIA, 30 (U, P,) — Um 
porta-voz official fez hoje nos 
representantes da imorensa u 
| segulute declaração: “O gover- 
no está preparado para executar 
tas medidas julgedas necersorias 
nara reprimir qualquer acto 
hostil iniciado dentro on fóra 
de Dantzig, o qual sera concide- 
rado como “casus beli” e “ca- 
sus focderis”, assim como o in- 





CUVABA', 30 (A. N) — Vac 
ciroulzr, nos primeiros cirs de 
julho. o novo diario “O Esia- 
co Ce Mstto Grosso”, sob a dl 
encão do sr. Archimedes Pa- 
vero, Lima, actual director da 
Ymprensa Official do Estado. 


| 
| 
| Grosso” 
| 
| 





+ 
9 novo commerdo do 
. Tm 
Batalhão de Guardas 
O GENERAL SILVA JUNIOR 
ESTEVE PRESENTE A CERI- 
MONIA DA VOSSE 
Asseumiu honiem, nela ma- 
uhã. o commando do Batalhão 
de Guardas. «w tenente-soron 1 
Jepavim Cardoso du Silveira, 
vecantemente Domeado vor de- 
vreto do governo, A crrimunia 
que se revestiu de simnlicidaçde, 
teve n assistil-a o general Sitra 
Junior. commandante da 3º, 


| 
| Região Miliar e varias em. Os 
t 
| 











e collceas do mitigo e do novo 
commundante, 

4 tranemisão do commando 

tol feita pelo tenento=poronel 
Onofre Muniz Gomes de L'mn, 
que cerca de ano e mio cx.T- 
crus com muito brilho e s:gu- 
rança,. 
Após o novo commandente soy 
apr sentudo e assistlv o desfila 
do Batalhão, as autoridades se 
diviziram para o salão de hon- 
ra do quartel, onde, então, «ol 
lida pelo capitão Saraiva, 
ajudante do Batalhão, a pu- 
wlotica critm co dia va qual o 
cel, Onnfre repois de fazer ums 
recupitulação de sua gdm q:s- 
tração, se despede de seus qu- 
Pero Sonhuondados. 


nm co o a 1 + SS A O 


terpreterla q Insicterra de con- 
formidade com o dl erso nro- 
nuncindo hontem por lord Ha- 
Max”, 











e Possuir Um 
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| UM GRANDE ACONTECIMENTO SOCIAL 
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Marcou um exito social é artistico 
dos mais relevantes para o magnifico 
Cinema São Luiz. 


E) M grande acontecimento social marco: a 
“avant-premiére”, no magnifico cine-theairo ..sio 
Luiz, da esplendida alta comedia “Meia-Noiic”, 
uma verdadeira obra prima da “Paramount Pi- 
ctures”, 

O maravilhoso palacio que o espirito dyna- pa 
mico de Luiz Severiano Ribeiro fez erguer no Ler- AN 
go do Machado, para ponto obrigaiorio do alto 

ano carioca, enclicu-se de uma assistencia ve- 
finada, ansiosa por assistir à exhibição da nota- 
vel peliicnla esirellada por Claudette Colberi e 
Den Ameche. É foi precisamente a meia-noite, como prec'smnun a 
espleniida reclame do grande cinegrafista paíricio, que, com a p:a- 
tér rerletissima daquillo que a metropole tem de mais selecto, a só- 
bria e elsgantissima illurinação da grande sala de essectacutos 
amorteceu, para, na tela branca e insuperavel, correr o “dogolavo- 
ro” dirigido pelo talento plastico do grande e já celebre director 
Mitchell Lensen. 
“Meia-Noite” é, pelo brilho interpretativo do homogeneo “cast” 
que nelle participa; pelo vigor intelleciual da direcção; pela graça 
maliciosa da historia e, sobretudo, pelo alto senso de “humour” de 
suas scenas, um dos mais belios films que Hollywood ha produzido. 

Claudete Colbert, Don Ameche, o veterano John Barrymore, 
o sympathico Francis Lederer, a formosissima Mary Astor e Elaine 
Barrie, para citar apenas as figuras centraes de “Meia-Noite”, es- 
tão magníficos, sobretudo a adorabilissima Claudette Colbert que 
marca, estrellando a laxuosissima producção, talvez a mais impres- 
sionante e suggeiva d: suas “performances” no cinema ameri- 
cano. Toda a sulsileza de ssu grande talento, toda a plasticidade 
de sua belleza realmente seduciora, a admiravel “star” empregou 
em toda sua amzlitude, dando uma estranha garridice à Eve Pea- 
body do film que Luiz Severiano Ribeiro ora offerece ao povo cario- 
ca na téla do maior e melhor cinema da “Cidade Maravilhosa”. 

Mas o que pretendemos resaltar nesta chronica, antes de tudo, 
é o exito mundano que marcom a sessão de meia-noite de quinta- 
f-:a ultima no São Luiz, Foi realmente um triumpho, um admira- 
vel exito social e gretistico nara a traisctoria toda pontilhada de mo- 
m=-"-s aureos do palacio esplendido e pomposo do Largo do Ma- 
chado £ 





LOPES DA SILVA 





Te de ve de Le RT Rd 


A elegantissima avant-premiére de “Meia-Noite”, no São Luiz, exc 


(POR OSWALDO MOUHA) 


Esso rostinho de anjo, co- 
róudo por uma linda cubel= 
Jetra castanha, esconde, na 
realidude, um temperametn= 
to pratico, franco e decidl- 
dnmonte uudaz. Seus vinte 
“ nove anhos enchem de cn- 
ennto um destino cor de 
rosa como um sonho do vir- 
gem, e derramam uma luz 
prutonda no recanto de Hol- 
Iywood nde, entre um pole 
do “wnlskey'! o uma bLufo- 
vada do fumo, são  feltus 
contidencina em ré me- 
DoOr,,. 


TÁ palestra gyrava em tor- 
no dos primeiros passos do 
Clnudetto Golbert, urnte nm 
enumera photographica, Orn, 
recordar o passudo nem 
sempre traz recordnções 
ugradavels. 


“— Na minha opinião — 
Tulei irrefleotidamento — o 
pvor flim que Já se fez nes- 
to mundo, e talvez no outro, 
fol um em que você traba- 
lou no Indo de Ben Lyon, 
o cujo nome não mo recor= 
do agora, 

Apenas acabel de pronun- 
clar a phraso anrropondi- 
me sincoramente; mas Clnu- 
detto, com grande calma o 
som demonstrar aborreci. 
mento, acecrescentou: 

— (Com effoito, fol uma 
droga!... B como eu traba- 
Net mal! 

O escandaloso frneneso 
de Cluudetto na primeira 
pellicula que tflimou fo! 
uma triste surpresa para 
todos quantos conheciam a 
“estrela”, Bla nenbuva de 
chegar aos studios prece- 
dida de solida fama adqui- 
vida ne Brondway, onda, 
edepots do uma nério da ext- 
tos consmocuLivos, recebera o 
appinuso unanimo du eriti- 
en e do publico, numa peça 
duo pormaneceu em cartny 
olty mezes: “The Darker”, 

Deslumbrado pelo fulgor 
da nova “estrolla”, um om- 
presnrio eclnematographico 
offereceu-lhe um contrato. 
A frangezinha, um tanto va- 
tanta Insistencia, porém, 





Foi Assim que Claudette Começou 


cllunte, recusou, em vista 
do grondo trabalho que lho 
oxtgln o flim, A! força de 
qllu cedeu o ficou resolvido 
que o fllm seria feito nas 
Norus de folga quo a “es- 
trellu” tivesso durante e 
dim, 

O empresario necessitava. 
ninda de-um director pura 
a pellicula, Não havia nen- 
hum nome de prestigio em 
disponibilidade, de mudo 
euo elle tevo mesmo que so 
conformar com um princi- 


plante, 
Chegou o primeiro dia 
de flimugem. O direotor 


encurou Cluudotte e deu- 
lhe uma ordom secen! 

— Sento nuquellu cadeira 
e chore! 


“cinudette com | grande 
poa vontude, porém | com 
amator curiosidade, | inda- 
gou: 

— Chorar por que? 

— O motivo não Inte- 
ressa, — rospondou o di- 
rertor Já Impaciente melo 
nervoso, — Chore do qual- 
quer modo, 

n probrezinha, frrita- 
da com tanta grosseria, 
chorou do todos os mo- 
dos... 

Depofs, mundaram-lhe 
dar um beijo do despedl- 
da no galã, — Ben ton 
— um fiustre desconhec!- 
do n quem ella nho conhe- 
cla sequer do vista, Ella 
mostrou-se obediente o hol- 
jou o cujo mais de uma 
Vez. 

Assim fol correndo a fhl- 
magem, Mas quando esm- 
trenram a “obra do urte”, 
o publico, sensatamente, 
deixou o cinema às mos- 
CAM... 

Os “entendidos” de Hol- 
Iywood sacudiram a enba- 
ca, dizendo em côro: “Está 
provado que as peças thea- 
trance não servem parm o 
ecrant”o E quanto a Clnu- 
dolte, escreveram os ceriti- 
COR! 

“Sim, a gnrrota é viva & 
tem algum lInlento para a 
seena, Entretanto, o seu 
nariz é mal feito e os olhoz 
são multo afastados um da 
outro. Tlla nada tam de 
photogenica, ou de attra- 
ente pnra os homens como 
Clrra How, por exemplo”... 

Clnudette soube do que 
ditam a seu respeltn o, 
tvanquiliamente, resniveu 
ficar quietinha no thentro, 
onde os apninusos continua- 
vam estridentes, 

Claudotte é difreranto 
de fodas as outras “as- 
trellas”, ns cquaes so divi- 
dem em duus grandes clis- 
ses: ns ignorantes bonitas 
ce ns fetas Intolligentes e 
cultas. Nila pertenco a 
costa segunda categoria sem 
nor feia entretanto, Não 
sendo retralda, suus nnu- 
meras | relações | abrangem 
escriptores, artistas, nego- 
clantes e clementos csiras 
nhos ao cinema, As pessona 
minis intimas dn ensa são 
Paul Lukas e senhora, 

A protagonista de MEIA 
NOITE costuma dizer que 
tem mão genlo, mas não 
o demonstra em nhsoluto 
assim como não & presum- 
sosa nem exnegerada nos 
gestos e attitudes, 

E' formosa rlen o feliz, 
vivendo multo bem com «o 
seu marido, o sympathlco e 
competente dr, Joel Press- 
man. E no cinema ella fez 
uma das enrrelras mails sur- 
preendentos da que se tem 
memoria, renlivando um 
compltlendissimo “amseliuss” 
di belleza com o tulentol.. 


edeu de muito às mais opiimisias 
expectativas, fazendo jús aces innumeros parabens que estão sendo enviados sos srs, Luiz Rib 


que tornaram possivo 
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O LEITE aevers 





entrar sempre na com» 


posição dus merendas escojures; assim tomado 
em communhião é muis facilmento aceito pelos 
recuteitruntes, Com o uso diario do leite, emboru 
súmento ua merenda, 
COMPURTAMENTO, 














dE TODOS OS 


MAIUR 


conseguemso MELHOR 
PROGRESSO ES- 
CULAHM e GRAN» 
DES BENEFICIOS 
PARA A SAUDE, 
a começar pelo aus 
gmento de peso, 
(Do “A Alimentas 
ção dos Escolares”, 
pelo eminento espes 
cinlista pntrício vr, 
Alexandre Mousco = 


O MAIS .BARATO E COMPLETO 


- ALIMENTOS. 





Pola Negri 


Perante O 


Tribunal Correccional 


HITLER NÃO SE ENCONTRA ENTRE AS AMI- 
ZADES DA FAMOSA ARTISTA 


- PARIS, 30 (U. P.) — Pola 
Negri, a famosa artista dos 
tempos do cinema silencicso, ns 
velu da Riviéra com o fim de 
mover umo acção, na qual exi- 
ze a sommo de 1 milhão de dol- 
lares por damnos e prejuízos, 
contra o semanario cinemaro- 
r-"hico parisiense “Pour vous” 
declarou, na sessão do 12º trl- 
puna" correccional, desta tarde, 
que não orinva a ninguem no 
mundo, porém. que as sues anuú- 
zººes são escolhidas e que O 
chenesller allemão, sr. FHiLler. 
não se encontrava entre ellas. 
O advogado da ex-actriz de- 
clarou ao tribunal que a vevis- 
ta em questão havia insinuado 
que Pola Negri, funtaments com 
Lent Rlefensthal e a princeza 
£tenhenie Honselos Sillingfurst, 
nma notícia intitulada “Mu 
th-res mysteriosas do NI 
Roirh”, se rivalizavam no favor 
do chanceller. 
+ O Dc A O CD OO a am 





A antiga estrella de Holly- 
wood declarou ao correspondete 
da United Press; “E' possível 
que se acredite que eu exerça 
qualauer influencia sobre o SF. 
Hitler? 


A pretensa amizade custou- 
me dinheiro. Não odeio a nin- 
guem, mas desejo proteger-me 
e por isso solicitarei ao triba- 
nal que me rehablite”, Po'a 
Negri voltará, . no. domingo, á 
Cap Ferrat, atim de vroseg'r 
nas suas ferias, devendo regres 
sat. mels tarde, R Paris, onde 
alugará um apartamento, 


A ex-netriz projecta visitar 
a sua patria, a Polonia, onde, 
no outomno, realizará uma pel- 
lcula de caracter patriotico 
pera o governo. Pola Negri não 
demonstrou intenção de voltur 
a Hollywood, onde obteve os seus 
mais retumbantes exitos, na 
época do cinema mudo. 
CE q CD 


A Peregrinação 
Paulista a Recife 


Terceiro Congresso Eucharistico Nacional 


- No desempenho de missão 
religiosa, encontra-se no Rito 
w vev. padre dr. Cicero Revo- 
redo, encarregado da | pEre- 
grinação paulista ao 3.º Con- 
gresso Eucharistico Nacional, 
a qual deve ser levada a effei- 
to em setembro vindouro, 


Sacerdote dos mais tlus- 
tres de S. Paulo, o padre Ci- 
cero Revoredo muito tem feito 
pelo exito dessa, obra congrega- 
dora que é de espiritualidade 
e de patriotismo, dados os fins 
a cue se propõem, Assim fa- 
jou o encarregado da peregri- 
nação, que se fazia acompa- 
nhar do padre Gonzaga Lyra, 
director da “A Cruz”, sobre & 
representação bandeirante no 
certame religioso de Recife; 

— A commissão de honra 
está constituida de altas ex- 
pressões da sociedade paulis- 


ta, sendo presidida pela sra. 
Adhemar de Barros. Generali- 
zou-se, pois extraordinario 
enthusiasmo e logo se torna- 
ram em numero consideravel 
as inscripções, 

Proseguindo, diz que a pere- 
grinação se transportará pelo 
vapor “Pedro 1”, cedido pelo 
director do Lloyd Brasileiro. 
Accrescenta . ainda que, em 
face do numero sempre cres- 
cente de pessoas que desejam 
incorporar-se & peregrinação, 
procurou obter um outro na- 
vio, o que, infelizmente, não 
conseguiu. 

E accrescenta: 

— Os peregrinos paulistas 
já possuem o seu hymno pro- 
prio, de autoria do maestro 
João Julião e letra de uma 
serva sacramentina que, mo- 
destamente, occulta o nome. 
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Organizado o primeiro Communicado do Insti- 


Conselho Fiscal do 
Instituto da Estiva 





NOMFANOS PELO MINISTRO 
DO TRABALHO OS MEM- 
BROS REPRESENTANTES DE 
EMPRECADA RES E EM- 
PREGADOS 


Na conformidade do disposto 
no decreto-lei que reorganizou O 
Insttínto de Aposentadoria e 
Pencães da Estiva. o sr. Wnlde- 
matr Falção, ministro do Traha- 
lho, assignou portarias, no- 
meando os srs. Armando Um- 
berto Padovani e Mario Rowat 
Rondricmas, para exercerem. na 
qualidade de roprecentantes dos 
emnrenodores, as funeções de 
membros do Primeiro Conselho 
Fisenl do referido Instituto; 
Aver Plinio e Charles Walla- 
Ce. nara supnlentes de Tepre- 
seitanta dos emnreaadores; Ju- 
lo de Freitas Reis Filho e Pe- 
tivo Ponto Rodrienes, nara mem 
bras da mesmo Conselho, na 
quelidado de representantes des. 
emorponçina: E, 
Sentas e Nelson Peretra da Sil- 
va, mara sunnientes de repre- 
sentante dos empregacos. 


“ | —e e 


José Lulz dos rigorosamente as 


tuto de Reseguros do 
Brasil 


CONCURSO BASICO 


Chamada para, a prova de 
tests e de aptidão, a regilzer- 
se. amanhã, domingo, dia 2 de 
julho, no Instituto de Educação. 
à run Maris e Barros: 

n TURMA — Entrada pelo 
portão à direita (Gvmnasio), de 
8 às 8.20 da manhã. 

Candidatos com cartões de 
chamada de ns, 1a 1,560, in- 
clusíve. 

on TURMA — Entrada de 9,80 
as. 9,50 da manhã. tambem pe- 
lo nortão à direita (Gymnast6), 

Candidatos com cartões de 
chamada de ns. 1.56L a 3.066. 

NECOMMENDAÇÕES: — 8) 
chegar no local com anteceden- 
cia; h) não levar lívros, cader- 
nos, pastas ou embrulhos; c) 
não esquecer a cnneta-tintetro 
ou lants-tinta, apontado dos 
dois lados, nois não haverá ma- 
terlal nas Snlas; d) observar 
instrucções 
que forem ministradas. 

Não haverá, em hvnothese 
alguma, segunda chamada, 
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Conversações anglo: (Os Motoristas do Dis- 


franço-sovieticas 


LONDRES, 30 — (T, 0.) — 
Os circulos componentes desta 
capital esperum que as convei- 
sações anglo-iranco-sovieticas 
sejam roiniciadas muito breve- 

"e unegurem us 
mãos do embaixador Inglez 
em Moscou, sir AWillam Beeds, 
as novas instrucções do 
goveruo de Londres, que con- 
cedem aos representuntes bri- 
tannicos poderes muis amplos, 
Confla-se portanto «am chegar 
à um feliz resultado. 

Os mesmos circulos decla- 
ram nada saber sobre O roca- 
bimento de uma communica- 
ção de Toklo, segundo a qual 
as conversações anglo-japone- 
zas não podem iniciar-se an €8 
de 7 de julho. Essa communi- | 
cação, ao que parece, procede 
de tonte Japoneza semi-ofil- 
cial. 


Imporlantes decla- 
rações do presiden- 
te do Reichabank 


BERLIM, 30 — (T; 0.) 
Por occasião da Assemblea do 


NECESSARIO E” A FOLHA DE ANTECEDENTES 
ISENTAS DE INFRACÇÕES REGULAMENTARES 


As tendencias netuaes da ju- 
risprudencia, quanto à respon- 


sabllídado criminal e civil dos 


motoristas nos vasos de atrope- 
lamentos, têm posto em polvo- 
rosa, de maneira seria, a gran- 
de clnsse dos profisslonaes do 
volante, 

Já ha algum tempo os nossos 
trlbunaes deixam de reconhe- 
cer a attenuante de exemplar 
comportamento anterior nos 
motoristas processados por de- 
lictos funcelonaes, quando estes 
não possuam a sua folha de 
antecedentes isenta de Infra- 
cções regulamentares. O resul- 
tado é que nenhum chauffeur 
mais será condemnado no grão 
minimo, pois não se encontra 


| talvez um, entre com, que Já 


não tenha tomado contacto 
com os anitos dos Inspectores 
de vehículos. 

Agora a jurisnrudencia civil 
vel) aggravar aínda mais n sl- 
tuação, uma vez que as emnre- 
sas de transporte vêm sendo 


Reichsbank o ministro da Eco- | soncemnadas, systematicamen- 
nomia e presidente do Reichs- "te, a reparar os prejuizos cau- 


bank, sr. Walter Funk, 
importantes declarações sobre 
os actuaes problemas economi- 
cos. Expóz aquelle titular 


fez | sados em desastres, quando os 


seus motoristas da mesma for- 
ma contarem com infracções 


& nos promptuarios, Desse modo 


grande sianificação da nova dado o vulto elevado das repr- 
Junta que será sub-dividida | rações. as companhias vêem-se 
em seis commissões e passou à |na continzencia de demittir a 
tralur da questão da abertura | mejoria desses seus auxiliares 


do mercado de capitaes para 
as necessidades particulares ci 
dinheiro. O mercado de capltul 
deve ser collocado sobre uma 
ampla base e deve satisfuzer as 
grandes pretensões da economia 
privada. Deve-se harmonizar 
a posilicon fiscal com O merca- 
ao do cupitsl. Este não pode 
tunccionar senão procuranio 
fucllidades para os descargos 
da economia productiva, . iu- 
clusíve LO terreno dos impostos 
e especirimente no campo da 
circulação de capitaes. No novo 
planv fmanceiro iniciam-se os 
pagumentos flscaes necessarios 
e justiticados, Os altos «ivi- 
dendos não são prova de esta- 
blliãade da economia, Acores- 
centou, ninda, o ministro Funk 
u necessidade de uma justa 
relnção entre as acções e obri- 
Buções, fazendo uotar que «as 
relações no mercado de acções 
tém capital importancia para 
a capecidado de absorção. “A 
Folsa é tambem um Instrumen- 
to vivo para a política eco- 
nomic nacional socialista mas 
Cesbtçd fnzel-a funccionar me- 
or”, 


Foi ratificado pe'o 
Senado Americano 


WASHINGTON, 0 (FI. 9, 
— O convento de trocas entre 
a Inglaterra e os Estados Unl- 
dos foi ratificado pelo Senado 
Federal. Espera-se que em 
consequencia desse geco do po- 
derão ser trocados 790 mil far- 
dos de nlgodão por 175 milhões 
de libras peso de borracha in- 
gleza, 








Gonferenciou com o 
sr. Bonnet o embai- 
xador francez na 
Polonia 


PARIS, 30 (T, 0.) — O em- 
baixador francez na Polonia 
sr. Léon Noel, que chegou hon- 
tem a esta capital, conseguiu 
afinal ser recebido hoje de 
manhã pelo sr. Gvoige Bon- 
net, depois de tel-o tentado 
em vão durante o dis aula. 
rior. A entrevista durou hbas- 
tante tempo, tendo-se tratado 
em primeiro logar do púvile- 
ma de Dantzig. Os cireulos po- 
ticos negam que a viagem do 
sr. Noel tenha tido caracter 
especialmente importante vou 
possa dar logar a alarma, de- 
clarando que ella obedece np9=>- 
nas no proposito do ministro 
do Exterior de se avistar com 
a maior frequencia possivel 
com os representantes diplo- 
maticos no estrangeiro, 


oO Quai d'Orsay não acom- 
panha a imprensa franceza na 
sua attitude de quasi panico 
em face da questão de Dant- 
zig e dos commentarios sobre 
uma acção immediata da Al- 
lemanha. Embora não deixem 
de acreditrr numa possivel ag- 
gravação da situação, Os meios 
officiaes francezes mantêm-se 
na expectativa. A opinião pre- 
dominante nesses meios é de 
que não ha a reccar que O com- 
flicto se generalize, 


its co 


Escola Superior de 
Commercio 


Colinrão grão hoje, en 
sessão solenne da Congre- 
gaçio da Escola Superior 
de Commerelo, a turma do 
Peritos Contadores de 1038. 

Os contadorandos em nu- 
mero de 75 serão para- 
nymphados gelo ministro 
Oswaldo Aranha, 

A solennidade ser ini. 
clada pola celabração de 
missa na Candelaria, às 10 
horas. fazendo-so ouvir, O 
monsenhor Henrique Maga- 
lnães. 

Ats 21 horas, nos salões 
do Club Gymnastico Portu- 
guez, será levada a effeito 
a coliação de grão com a 
ussistoncia de altas autorl- 
dades e pessoas gradas. 

Em nome da turma fala- 
vá u contadoranda Clarice 
Baptista Nunes. 

Após o acto de collacção, 
baile de gala 
abrilhantudo com duas ex- 
cellentes  orchestras, uma 
completa e outra típica. 


haverá um 





justamente  receosos de maio: 
res nrejuizos gerados nela &i- 
tuncio dos mesmos.  E', como 
se costima dizer, um verdadel- 
ro “salve-se quem puder”, ne 
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qual, sem duvida, os motorls- 
tes, culpados ou não, levam a 
por. 

Por isso a crise já se faz sen- 
tir entre os profissionaes do 
volante, pols as empresas de 
omnibus e os proprietarlos de 
companhias de tronsportes Ji 
não admittem mais motoristas 
sem que os mesmos exhiham 
uma certidão do resnectivo 
promntuario, que os habilite a 
exerecr o corpo sem o perigo 
de prejuizos futuros, 

Sem entrar na apreciação do 
acerto ou nãn rom que decidem 
os nossos tribunaes, deve-se 
consirnar todnvia a triste situa- 
cão de wma classe aque, mesmo 
tendo algums elementos falhos, 
deveria merecer sorte bem me- 
lhor pela nnerosidade que tan- 
to a caracteriza, 

E' opnnrtuna, sem duvida, 
essa ponderação, pols é sahido 
e reconhecido mne o processo 
por ouve são appllcados, ro Dis- 
tricto Federal. ns multas de tra- 
feco. está muito longe de cons- 
Hivir qm iderl de perfeição. 
E' de se acreditar, porém. que 
na elahoracão do futuro CGrdl- 
to de Trensito o eas0 seja ra- 
zonvelmente decidido, sem q 
excessiva severidodo qne. ora 
nuest asnhyxia a actividade dos 
motoristas dr omnibus da me- 
tronole brasileira. em sus maio- 
ria maes da femilia chelos de 
vesponsahilidades e ue têm 
na nratica de sur profissão, O 
ganha-pão de cada dia. 





A Academia Imperia 
co Japão à Academia 


Brasileira de Letras 








Uma mensagem de que 


Kotaro Tanaka entregue, hontem, aos intelle- 
ctuaes brasileiros — Troca de saudações 


Procedente de 'Toklo, no 
selo de cuja socicdade se des- 
taca, como figura eminente 
do pensamento japones, en- 
contra-se, ha «las, nesta capi- 
tal, o professor Kotaro 'Ta- 
naka., 

Portador de uma mensagem 
da Academia Imperial do Ja- 






Trianon!” 

Apresentado: aos academicos 
pelo sr. Antonio Austregesilo, 
presidente da Casa de Macha-= 
do de Assis, que poz em evl- 
dencia os meritos do scientis- 
ta nipponico, falou, em segui- 
da, o professor Kotaro Tana- 
ka, que pronunciou o seguinte 
discurso: 

“Summamente sensibilizado, 
apresento os meus agradecl- 
mentos por esta hora e gen- 
tileza de ser apresentado no 
seio deste cenaculo da mais 
alta expressão da selencia & 
cultura do Brasil, pelo illus- 
tre presidente da Academ.a 
Brasileira de Letras, sr, pru- 
fessor Antonio Austregesilo, 

O Brasil e o Japão são dols 
palzes antipodas do globo ter- 
restre, e ha enorme distancia 
que os separa. Entretanto, as 
suas relações, tanto políticas 
como economicas têm attingi- 
do um alto gráu de aperfeiçoa- 
mento e, para perpetual-as, 
mistér se tornará intensificar, 
parallelamente, a cooperação 
intellectual entre os nossos 
dois paizes, 

Não ha ainda uma semana 


desde que eu tive a fortuna de 
pisar esta terra maravilhosa, 
mas as demonstrações de Sym- 
pathia e os acolhimentos cor- 
diaes que me foram dispensa- 
cos, durante este curto lapso 
de tempo, pelas diversas clas- 
ses da sociedade brasileira, ca- 
tam-se fundo no meu coração, 
pelo que não posso deixar de 
testemunhar os meus vivos Fe- 
conhecimentos. 

Mesmo antes de conhecer 
“in loco” este nobre paiz, eu 
já nutria profundo respeito 
pelo progresso da sua selen- 
cia e da sua cultura, Este 
meu respeito pele alta civiliza- 
ção brasileira tem augmentado 
cada vez mais, na proporção 
do meu contacto alrecto com 
a gente e as coisas brasileiras. 


Não posso, tambem, deixar 
de manifestar o meu amor por 
este Brasil, grande e carinho- 
EO, — como sua terra e O CO- 
ração do seu povo — em cujo 
seio numerosos compatriotas 
meus dedicam seus esforços, 
integrados e satisfeitos nos 
seus trabalhos, como seus bons 
cidadãos. 

Meus senhores. 


Para mim é grande honra e 
maxima satistação, ter-me sido 
confiada 2 alta incumbencia de 
ser interprete, quando voltar 
ao meu paiz, da civilização 
brasileira, na esphera de sel- 
encia e de cultura em geral e 
de poder contribuir, comquau- 
to seja de insignificante par- 
cella, para a cooperação intel- 
lectual entre os nossos dols 
povos, 

Finalizando as minhas sau- 
dações, peço permissão pata 
ler a traducção, em lingua des- 
te palz, da Mensagem que q 
sr. professor Hantaro Nagoa- 
ka, presidente da Academia 
Imperial do Japão, dirige a 
esta nobre Academia”. 

A MENSAGEM DA ACADE- 
MIA JAPONEZA , 





Fo! o seguinte q documento 


Udo uo seio dos immortaes 


E a ri E O rr ai a a — rm ms em ind a 


foi portador o Professor 


1 pelo professor Tanaka, após & 
troca de saudações: 

Exmo. sw. professor Antonle 
Austregesilo. 

Dignissimo presidente Os 
Acudemia Brastleira de Letras 

E' grande prazer para a Ack 
demta Imperial do Japão sa- 
ber que o sr. professor Kotarr 
Tanaka, cathedratico da Un! 
versidade Imperial de Tokio 
vae ser enviado ao Brasil, k 
“convite do “Instituto Brasilv'- 
ro de Cultura Japoneza", in- 
cumbido da Importante missão 
de realizar conferencias sclen 
tificas nesse nobre pafz. 

As relações amistosas que 
existem entre o Japão e o Bru- 
sil, tanto na esphera politica, 
como no campo economico, 
não datam de hoje; entretan- 
to, nestes ultimos annos, estas 
relações têm-se intensificado 
accentuadamente pelas visitas 
reciprocas de seus homens 
eminentes, o que contribue, 
cada vez mais, para o maior 


incremento das mesmas, 
Mistém, porém, se toma 
ainda desenvolver os nossos 


esforços no sentido de incen- 
tivar ainda mais a cooperação 
intellectual e scientifica, 

Estamos seguramente com 
vencidos de que as relações de 
amizade entre os povos, seião 
fortalecidas pelo conhecimento 
reciproco e respeito mutuo da 
respectiva civiliznção, e 
nosso ardente descjo que o Ja- 
pão tenha cada vez mais pro- 
fundo conhecimento do espl- 
rito da essencia da Civilização 
Brasileira e, por outro lado, 
que o Brasil tambem tenha a 
nitida compreensão da Civill= 
zação Japoneza, 


Aprofundando, desse modo, 
os conhecimentos communs ás 
duas patrias, e intensificando 
a nossa cooperação no tocante 
à intercambio intellectual, ccn- 
tribuamos para o fortaleci- 
mento das relações entre os 
dois paizes para a manutenção 
da paz mundial. 

Tokio, maio de 1939. 


(a.) HANTARO NAGAOKRA, 
presidente da Academia Impe- 
ria] do Japão.” 


CONTROVERSIA EM TORNO 
DAS REVISTAS APRESENTA- 
DAS NA FEIRA INTERNACIO- 
NAL DE NOVA YORK 

NOVA YORK, 30 (T. O.) — 
A violenta controversia eum 
torno das revistas upresentadas 
na Feira Internacional de No- 
va York, nes quacs se exhibem 
dansarinas “mais ou menos” 
despidas, encontrará provavel- 
mente um rapido desfecho, 
graças à intervenção do chefe 
de Policia de Nova York, sr 
Valentini, que, numa reunião 
dos officises de Policia de No- 
va York accentuou com tuda 
u energia que deve ser impe- 
dido o nudismo na Exposição 
Internacional, solicitando aos 
presentes dedicar o masimo du 
sua attenção aos ExSC 545 que 
sa observam  diarianeunt? no 
bairro de divertimentos da Fei- 








ra Mundial. Esta decrsraçãe 
inequivoca do chefe le Policia 
de Nova York que até agora 
urha recusado qualquer titer- 
«enção no sssumpo bastar: 
provavelmente para [uúira- 
mente us artistas mosmarem 


mais recato em exhibir as sias 
plasticas, 


- 
e es rs “cr rr vas 


Aecio Federal Em Crise | BR 

























E 


EMLHOD, 


A | + | q 
l 


x 
| 


“LOTERIA FEDERAL 


Cesc Proprice Alimentação 
Satia Pera o Proetariado 


0 ministro do Trabalho examina, no Instituto dos 
Industriarios, o plano de construcção do primeiro 
restaurante popular desta capital e das grandes 
villas operarias — Em menos de seis mezes, o Í. 
A. P. 1. arrecadou, este anno, mais de cincoenta 


e tres mil contos de réis. 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 45.706:9818500, havendo, por- 


nistro do Trabalho, esteve, hon- | tanto, este anno, um nugmento 
tem, á tarde, no Instituto de de cerca de 17 e melo por cento, 
+ , 


At Caia pt sto ástnds o den tro ei? 
Aposentadoria e Pensões dos 


Incuttno, ento depeetou É Coca (njOMar 
CALCADO “DADO” 


dente, sr. Flinfo Cantanhede. 
Durante esse despacho, o ti- 
E' O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS MINHIOS 


luto Nie Seus & Gia. 


ve opportunidade de conversar 
com o presidente do I, A. P. 1. 
AVENIDA PASSOS, 120 — 
RIO — TEL. 43-44%4 








sobre os problemas da alimen- 
tação e da casa proprin para 
as classes proletarias, nos qunes 
o Estado Novo vem dedicando 
especial' attenção. 


Varias providencias estão 
sendo tomadas nesse sentido. 
Assim é que dentro de poucos 
dias deverá ser Iniciada a cons- 
trucção do primeiro grande res- 
taurante popular, na Praça da 
Bandeira, onde o trabalhador 
poderá tomar alimentação sa- 
dia a preços reduzidos, Por ou- 
tro lado, o Instituto dos Indus- 
triarlos vae construir grandes € 
modernas villas opsrarias, nesta 
capital e nos Estados, já ten- 
do, para tanto, adquirido diver- 
sos terrenos bem localizados. 


Ainda sor occaslão do seu 
despacho com o sr. Piínio Can- 
tanhede, o ministro Waldemar , 
Falcão verificou o cuadro de! 
arrecadação do Instituto dos 
Industriarios, pelo qual se cons- 
tata que, po periodo de 1º de 
janeiro a 15 de junho do cor- 
rente anno, essa arrecadação 
attingiu à apreciavel somma de 
53.685:7065200, dos quaes 
44.561:7305800 foram Rei) 
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508 Pellica azul, larunds 
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dos pelos orgãos do T. A. P, 1. 
e 9.122:0358400 pelas agencias 
do Departamento dos Correios 
e Telégraphos, nas localidades SPORT 

onde o Instituto não tem orgão ; Sola ponteado 
proprio, prestando, assim, esse , AQS Box-calf, preto, azul, 
Departamento uma efficlente V “ laranja e marton. 





collaboração áquella instituição PORTE 

de previdencia social, A arre- | 

cadação média correspondente $ Alverentas . . . +. 15200 
a uma periodo de seis mezes do Supatos . +... 0. RS000 
anna proximo passado foi de +esesaraaade 
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Literatura Infantil: 


A carta de um menino, visgi- 
velmente escripta por gente gran 
de, trouxe para o publico e para 
os attenções das antoridades com- 
petentes o debnte da literatura in- 
fantil que se faz em nosso paiz, O 
escrinto que o homem pensou e o 
menino copiou se refere mais pare 
ticularmente aos jornnes para cri- 
ancas. Cita, mamo, o nome de nl- 
guns que, na logica dos autores dn 
epistola, não estão attendendo & 
finalidade declarada. A individua- 
«ZAção aqui não interessa, O que 
interessa é o thema, 

As duas maneiras de falar pa- 
ta à criança com algum sentido 
educacional são o livro e o jornal. 
Ambas muito praticadas no Brasil. 

Vejamos primeiro o livro. 

lsscrever livros para criança 
é uma coisa difficil, Primeiro será 
preciso que o autor, consultando 
as proprias tendencias, escolha 
bem os sers themas. Estes só 
têm e só devem ter de commum [o 
fundo moral, pois que em verdade 
o livro para a criança tem duas fa- 
ces diversas ligadas apenas por 
este traço de união que é o ensi- 
namento moral. O livro póde ser 
educativo ou simulesmente fanta- 
sista. Algumas vezes quando o es- 
crintor tem talento de verdade as 
duas fórmas se reunem na mesma 
obra. E' o caso de Monteiro Lo- 
bato que com ponca justica chegou 
a ser incluido no “index” dos edu- 
cadores cariocas. Não se viu que 
este autor tinha por si a qualidade 
maxima do profissionalismo, bas- 
tante para absolvel.o de qualquer 
peccado pequenino que se encon 
trasse nos seus livros. 

O escriptor que se profissionar 
liza escrevendo para criança, ten- 
do rerlmente merito, talento, e ho- 
nestidade será sempre um homem 
que estuda mais do que ensina. 
Estuda a psychologia infantil, es- 
tuda » interpreta a historia, estu- 
da an'es de wxio, À si mesmo para 
pole mediv e cósar a sua imgi- 
nação pelo iuúivo da imaginação e 
da fantasia des crianças. O seu li- 
vro, portanto, será um livro que 
nunca exaltará demais a já por si 
exaltada imaginação infantil; dar. 
lhe-á com sobriedade emoções no- 
va; para despertar-lhe interesse 
ba: 'ante por toda historia fanta- 
sis” or aducativa que vem mar” 
ralo, 

O grande mal da literatura in- 

- fon! no Brasil é que são infinita- 
à mente roucos os escriptores que se 
deci.cm a ella, Já temos visto, 
cem à rmnlavso da critica, escripto- 
res de voni ces modernos, muitas 
vesos rupremdidos pela policia so- 
ci]. lp»r>r volumes para os meni- 
nos vrosiio'ras. 
Oo o 

O “mile” apemar de 

guar idias proprias da sua 


LO Cosa rarçeeS 


consi- 
épocr, 


ainda é um grande livro, pois ensi- 
na como, quando e porque se deve 
edvcar a criança. A psychologia 
do infante, no tempo de Rousseau, 
como em todos os tempos depois de 
Christo, é a bnse para toda educar 
ção. Della se deve partir como de 
um marco inicial e grandico para 
à conquista da vida e para a for- 
mação do homem; nella se basein 
tudo; antes on denois seria o chãos 
como na legenda biblica se não nos 
demorassemos mella, E' por isto 
que o escriptor para crianças de- 
via ser sempre um profissional 
neste ramo — o mais difficil — da 
literotura, 


a dad a 


Mais como se fabricam os li- 
vros infantis no Brasil? Roman- 
cistas de valor acostimados a sen- 
tir, medir e interpretar a psycho- 
logia dos revoltades e dos desgra- 
cados da vida é que lansam livros 
para a criança, A eiva é evidente 
e indisforçavel, O prejuizo será 
enorme porque n criança — a po- 
bre victima — não foi estudada an- 
teriormente, 


O “Emile” com quasi 200 an- 
nos faz compreender tudo isto no 
contemporarco de hoje. Mas : 
Roveseau não é lido hoje nem mes- 
mo no seu “Contrato Social” pelos 
revoltados ou 
tempo. 
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reivindicadorcs do 


Sea 


O jornal infantil é ontro ns À 
sumpto. Tira-se do fundo de uma 
redacção um rapez brilhante e cul- 3 
to, mas sem especialização nenhuma 3 
e entrega-se-lhe o supplemento. $ 
Elle faz o que póde. Resume os : 
mestres da literatura infantil; co- : 
pia, algumas vezes adaptando, os 
livros de aventura; synthetiza em 
graphicos ou historietas, factos ou * 
detrlhos isolados da historia pa- 3 
tria. E está feito o jornal para a à 
criar-2.. Oitenta por cento é em 
sentido desnacionalizmte, pelas 3 
historias do “Cow-boy”, pelos no” $ 
my arrevezados do estrangeiro, 
pelo sentimento mesmo das histo- 
rietas que nos dão emorões contra- 
rias á sensibilidade que nos é pro- 
pria. 
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O erro, o dofeito da literatura ê 
infnntil são, em nosso paiz, real- 
mente enorms. Só o Ministerio da 
Edver-" oderia, com uma orisn- 
tnrão segnra, tentar corrigil-os on : 
modifical-os. Nunca, porém, por ? 
intermedio de commissões de intel- 
le-*»nes totalmente alheios ao as” 
sumpto como já o fez uma vez. 
+ 
' 
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- Como se vê a carta do menino 
de Nictheroy é vm thoma nrofun- 
do e que merece debate, Parece, 
porsm, que não ha no Brasi quem 
o possa debator. Talvez nem mes- 
mo o Ministerio da Educação. 
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TOPICOS 


Doo svaçéos 

BM RENTE, 

CHMENADO o prazo para o essa. 
a tronto das declarados de regra 
A nitmon-"2, apenas, o total exito 
sevrsento o trem mil declarações, 

Bennte vas edidas comades para evi- 
Laura bucia cm  sonegrção, veriften se da- 
emelto numero pomeno que sómanre novel- 
Vescme min cse ne'spam furtar Cizecam no 
Eornto linitedo, o su declarações, Foram, 
Drecessuiom nte. feocelonarios publicas, 
nuliciros. cores dos das organizações 
parm-estoidoes eme zú receberiam Os vesnos 
ctivos venrimeio: caediante Oo compro- 
vante do tocava, 

Desta im". os possuidores das gran- 
des rendas, os altos capitalistas já leram 
o primeiro passo pata negar-se ao pagos 
mento do imposto sobre a renda. E não 
nos parece que as repartições arrecadado- 
ras disponhom de um apparelhamento 
bastante para compellir aquelles que se es- 
quivam no pagamento do Impostos 

O que se conclue dahi é que, contras 
riamente ao espirito da lei que o estabe- 
leceu, o imposto sobre a renda recairá com 
invito mais energia solve aqueles que, em 
hoa o justa definição, recebem apenas 
vencimentos e não renda. 

Ora, isto além de altentar contra o es- 
Pirito da lei attenta. principrlmente  con- 
ter a lei do equidade e da jusiça que é 
uma lei moral. 


Teante de tudo isto não seria mals na- 
tural que se estudasse, numa revisão va 
Povo processo para applicação do imposto 
sobre un venda, modificando-o, imbypanmo-o, 
melhorando-o nas suas falhas? sta Tevl- 
são cheva n ser mesmo um impsrari'o 
nlôm” do mais porque, dadas as contraver- 
sins que já ingressaram em julzo ella po- 
derá vir a ser determinada por sentença 
Judicial inappellavel, 

O Rn 
AGUA, PELO AMOR 
DE DEUS/ PN 
M inda q grande cvona 





vestidanse 


o que vac dá nreça Alianca vorms ató 
€ muito depeis da egreja des Sugra- 
dos Corações vem sendo completa a falta 





dagua nesses ultimos elas. Nesse porine- 
tro, onde habitam contenas de milhares de 
Dessoas, fica a velha e esquecida Pijuoa 
Velha, esquecida e sedenin, 

E" lmexplisavel a falta dágua aquelle 
bairro nesta epoca de Inverno, 4 vesednde, 
porém, é que em varios dias esta sema 
ume gota sequer não pineou nas ineiras 
de Tiluca, A Inspeetoria do Agmas, solici- 
Buda a dar providencias enhre 2 casp li- 
mita-se apenas p agradecer Wm Um sareo 
“muito obrigado” a commun ALGO Lele 
Dhoniea que recebe, E não «e sento depois 
nem o sombra de uma providencia qunt- 
quer. E q agua continua a Faltar até para 
os filtros das vesidencios, a 

Estamos em pleno inverno, quando o 
dispendio de asma é sempro minimo e 
quando n evoporação pelo effeitn do toi 
deixa de esistir comple'amente, Não « ci- 
vel, portanto, que lmia esvencia da tua 
nos reservotorios que abasterem à cidade, 
A Tijuca, porém. desde «varios dias estã 
em um regime completamente secra, 

A Inspectoria de Aguas. velo manys 
como uma satisfação ano pulliro, deveria 
publicar uma explicação para ste pheno- 


meno incompreensivel. Porque envencia 
dagua não é absolutamente qdmissive! 
Aa ES E o 
O VELHO 
MARANHÃO 


de cidades que pela sua edificação 

colontul janmis se poderão trans- 
formar em cidades modernas, Tenim re- 
modelar qualquer wma dessas elrades an- 
tiquadas é desperdiçar verbas clevadissi- 
mas, sem nenhuma vantagem nratico e 
com todos ns desvantagens mesmo. 

Uma destas é, sem favor, são Lulz do 
Maranhão, Metimorphosear esta sm cilada 
moderna, além de ser turela diflviiima, 
constitue um grave erro, que tem sido, dt 
felizmente, mn tentação de todas os adm 
nistincões daquelle Estado, Emquanio 05 
sovernos do Maranhão se occuparem, como 
commumnmente neantece, exclusivamente Em 
reformar São Luiz, “cidade tradição”, dei. 
xando o interior no mais lamentavel aben- 
dono. o Estado jamais consegiira zujr de 
desolador alvaso em que se acha, Civen- 
tar o calgnmento e tentar desapro lar mi- 
lhares de casas na doce Ilusão de abrir g- 


H A por todo o Brasil grande numero 


>—+ 





vas avenidas, serla louvavel, caso fosse ou- 
bra mw situação economica, Actualmente po. 
rém, seria uma Ilusão, 

O que se deve fazer nntes do 


turo. 
seminde ao verdadeiro espirito aruiis- 
trativo, surgido com o Estado Nnvo,sé nlhar 
mais para o Interlor, eriando novas fastos 
de renda, ao invés de cestinar snrdns ver= 
bas para reparos completamente dasnuçes- 
sarier e sem O menor beneficio parn A ECcO= 
nomia do Estado, : 

O problema do Marinhão está no in- 
torior. Dando-se-lhe estradas, meias fareis 
e baratos de ligação entre as suas diver- 
ses zonas e m copital, o Estudo terá em 
Pouco tempo grandemente desenvolvido o 
seu commercio e, consequente nento, eqmnl- 
Mbradas as suas financas Dahl estão sur- 
givi, naturalmente, uma éra de progresso 
para São Luiz, sem o menor saceificio para 
O commercin e para o povo. 

A reforma da capital maranhengo 
consumirá muito mais dinheiro que o pu- 
cessnrio para lotar o Interior do Estado 
de bow rede de estredas de rodagam 

Quanto ás clindes do lttnral já que 
constilue o mar a melhor estrada da H- 
gação entre os ribeirinhos, não serly dif- 
ficil criar vingens mensaes, de acto «om 
as csigencias de cada imuniciolo. 

Ningrom, de boa fé, poderá compre- 
ender, per mnis credulo que sein que lo. 
entidade, como Cujavió, que nen commer- 
clo possua, tenha duas, ds fezes tres via- 
gens de lanchuy por mez, emqtintio cida- 
des de regular predueção e de imenso con 
mercio, como São Bento, Pinheiro, Guitun- 
rães, Turyascu" e outras, so dissonluma de 
pequenes embarcações a vela cara us suas 
transaceies com a cuplal, e teso irecmo por 


exclusiva inicintiva de partlcularea, sem 
menor incentivo dos poderes compe- 
tentes, 


E* de pasmar tudo Isso, alma mus 
porque oceorre numa época apolitica como 
a que atravessamos, 

O velho Maranhão do padre Vieira 
contínua, em muitos aspectos, JAcauu Coe 
mo no tempo do grande pregador, 





Representou o chefe da Nação 

O general Francisco José Pinto, chers 
do Gabinete Militar do presidente da Ne- 
publica, representou s, ex, no embarme 
da Missão Militar que embarcar hontem 
para Buenos Aires, para renresintnr q 
Brasil nos festas de 9 de julho, indepen- 
dencia da Nação Argentina. 


BONTEM NO CATTETE 


- O chefe do Governo receveu. hontem, 
em despacho, no Palacio do Catete, o ge- 
neral Mendonça Lima, ministrou da Viação, 
e em audiencia, o sr. Juan Unrios gitnco, 
cimba'xodor da Republica do Urusuuy em 
nossa capital, Z 


MOTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA FAZENDA 











Nomezndo Zulmira: de-sDarros P. do 


Curvelhosa para a classe C, da carreira de: 


dactxlographo na Delegacia Fiscal no Rio 
Grunde do Norte, 


NA PASTA DO TRABALHO 
Nomeando pera os cargos de servente 
da classe B, José de Oliveira e Silva e Ruy 
Waldemar de Mattos, 
NA PASTA DA MARINHA 


Transferindo para a reserva vemunerpa- 


dr, no párto de segundo tenente os quh-. 


offices Cicero Pinhero de Mattos, aAge- 
nor do Rosario, Emwlydes: da Cosa, Arman- 
do «de Souza Gonvez e Lnurindo de Catva- 
lho Fito: no: mesmo posto e soldo ide “o 
tmente, o 1º sargento Marcos Myunoc] qe 
Oliveiro, 

Promovendo no enrpo de prabicos cos 
rios da Prata, Baixo Paranã e Porseuay, 
à pratico de 2º classe, mestre; o nratizan- 
le 1º sargento Cecilio das Neves PMúnto, 


NA PASTA DA GUERRA 


Nomeando; os coroneis de Infantaria 
Alberto (inedes da Fontoura, pura chefe ra 
17" Civeumseripção de Recrutamento, sa- 
Polcão de Lima Costa, chefe da 2 Gir- 
cumseriprio de Recrutamento: e Mario 
Pinto da Silva Vale, chefe da 13º (n- 
cumserinção de Recrutamento: o cormel 
medico dr, Sebastião de Alcantara Guima- 
res, para chefe «do Serviço de Sande da 
| Região Militar; o tenente-coronel Manoel] 
de Azambuja Brilhante pera o cargo de 
chefe co Estado Maior da Inspecporia da 
arma de caváliaria: o tenente-zormnel |.0- 
nan de Andrada Muniz, para direcior ge- 
ral da Fabrica de Polvora da Estrella: e q 
Major medico dr, Aleldes Romeiro ca Rosa 
para divertor do Hospital Militar de Uru- 
guavana, 


Trunsferindo: do quadro orsinario pa- 
ta o Estado Maior o coronel dp artilharia 
José Arostinho dos Santos: de quadro 
supplementar geral 'para o de. Estado Maior 
q tenente-coronel de artilharia Alvaro Ri- 
beiro Saldanha; do quadro ordâmario para 
o de Estrdo Maior, o tenente-coronel «de 
infantaria Mario Travassos: do quadiy de 
Estado Mnior para o supplemeuta: geral 
o major de infantaria [gnitcio de Sreiras 
Rollin; e na ntma de cnvallaria, w tenen- 
te-coronel Bernardo José Teixeira Pnes do 
quadro ordinário para o SUpDtPmennr po 
til e o major Antonio Morcira de Abreu 
Fialho deste para aquelle quadro, sendo 
etessiifendo no de Regimento Independen- 
te em Santo Angelo: e do quadro ording- 
vio para o de Estado Maior, 0 major Da- 
goberto Gonçalves: e classificando o major 
Augusto “da Cunha Magessi Pereira, no 4 
Regimento de Infantaria, rectificando gs- 
sim o decreto de 19 «e maio findo. 

Reformando o capitão Paulo Brasillen- 
se de: Marcenes, considerado invalido para 
O serviço activo. 

Promovendo ha infântaria a 2º tenen- 
le da 2" classe da reserva de 1º linhu o 
nspirante a official Octavio Vilas Bois 
Machado; en 1º Lenente o 2º da mesina re- 
serva Francisco Naovier de Paula Barros, 

Concedendo transferencia para a re- 
serva ao, sub-tenente Jcão Ferreira Cat 
doso, | 

Exonerando o coronel medico Hermo- 
genes Percira de Queiroz e Silva, do cargo 


de chefe do Serviço de Saude dn 4º Região 
Militar e os majores medicos drs. Emma- 
nuel Marques Porto e Aleehiudes Schnel- 
der dos cargos, respectivamente, de dire- 
ctor do Hospital Militar de Uruguayina e 
adlrector do Hospital de Sant'Anna do Li- 
vraumento, 

Concedendo aposentadoria no cargo de 
professor calhedratico do extincto Coileglo 
Militar de Barharena, em exercicio no Col= 
legio Militar do Mia de Jenciro, no cotvcel 
dn reserva da 1º linha Francisco d'sily 
Garcez, 

Transferindo os escrevontes: Segismun. 
do José de Souza Filho e Dulcidio Pereira 
ambos da extincta Commissão ee Orça- 
mento e Fiscalização Financeira, 0 1º pa- 
ra o Secretaria Geral do Ministerio dn 
Guerra eo 2º para a Missão Millar Fran- 
zera; Sylvio Mbeiro de Seixas do quartel 
general da 8º Região Militar pary a Dire- 
ctorli de Saude do Exercito: e q escriptu- 
rerio Oscar da Cunhy Moreira, da Dire- 
etorin de Fundos do Exercito pars a cd 
Clreumseriação de Recrutementn. 

Licenciando os seeundos tenentes da 
reserva convocados Alvaro Cardoso, por 
haver attingido a edade limite para o ser- 
viço activo e Pedro Damião (da Silva, a pe- 
dido, 

Aposentando Crndido Ferreira do Nas- 
clmento, de necordo com n legistavão em 
vigor no cargo de escrevente da Directorin 
de Aeronautica, 

Concerendo transferencia para n reser- 
va no posto de 2 tenente, v aantense 
de 1º clusse Francisco Costa, 

Exonerando Luiz Dyvuaisto Alves, do 
cargo de esrrevente classe CG do Ministe- 
rio da Guerra. 

—— ————— 


Decretos-leis assignados 


Foi asstrnado decreto-tei, melo chefe da 
Nação. dinvondo que ns comnontice ay so- 
cicdudes anonvmas concessionnriaz de ser- 
viçus publicos de penas e saneamento e 
energta eletrica, (levam autorizados q 
emitir obrigações ao portador tâehentu- 
ros) em quantia superior à do capital es- 
tinvisdo nos sens estatutos, revogando-se 
as disposirdes em contraria. 

— O chefe do Governo assiganu decre- 
to-lei dispondo que as renartições, ag om- 
presas e queecquer estabolecimentos emn- 
carregados de pagar juros do apolices no 
portador, estadunes ou m'inicines, ou pre- 
mios de lo'eria ou sorteia, instítuidos ou 
eoncedidos pelas poderas locnes, desconta- 
rão dos mesmes o Imposto provorsivnal a 
que est3o sujettos, recolhendo o dentro da 
srinta dias às estações enmpentes da 
Então, mediante guin em tros vias, uma 
das quros será devolvida com o recibo, Não 
haverá, porém. desconto quando o premio 
de loteria ou sorteio fôr egual ou inferior 
ro dobro do preço do custo do bilhete sor- 
tendo, A grin da recolhimento não menrto- 
nará os nomes nem a resiioncin dos be- 
neficiartos dos juros das apelices mas della 
constará trl Indicerão, se o Premio exgo- 
der de 12:0008, quando se tratar da loteria 
om sorteio; sendo mue insoirerão ma pena 
do art. 19, 84º do decrelo-led n, 1,168, de 
22 de março de 199, as emuresas e cs es 


- tnbolecimentos que deixarem de elierinar 


9 recolhimento no prazo a pelo Íorran con- 
estantes deste decreto. Se à ommissão for 
imnulavel a frne-innario estadiat ou mu- 
nicinal, o freto será Jevaco qo ronhect- 
mento do resnertivo Gaverno pari o ef- 
feito da seção disciplinar e vespoysabiii- 
dade civil. O correto estnbolre qua as vem 
partiçãos pesadoras dos Estados, dos Mu- 
nicívios e da Prefei'nra do Distrito Fe- 
deral cobrrrão, por desconto n9s  venci- 
mentos, q debito tributario que, nys ter. 
mos do art. 28, perarinpho unico elo men- 
clonado decreto-lei, lhes tis commumicado 
pela Directoria ou pelus accies do Impos- 
to de Renda, reeclhendo-n dentro de trinta 
dins, devendo, mediante eua em fres vias, 
na conformidade do disposto nasse decre- 
to, devendo n cobrança começar com Oq 
primeiro preamento gre se sesuiy d com- 
munierção e realizar-se em quaLrm pre-ta- 
ções mensees e emps, As reparações qei- 
ma referidas não paesrão venciy entes, 
depols de findo o prosa ra a traria 
de renda, sem que a tenta oifectundo o 
funecionrrio. 

— Pelo cli'fe do (isverno foi nssigra- 
do decreto-lei, adontando provilencdics nas 
ra evitar interforencias pPetudirives à tm- 
dio-recenção, determinando que, dentro ve 
vm ano a con'nr dy An dy pubtiranão 
desta lei, as instelizcões nua produzem, 
iransmittem ow utilizom electricidoria nos 
verão ndoptur-se 4s suas promnições,. só 
perdendo funcelonar quando ispuzecem da 
filtros, Ilindasem on qutras disrusitivos 
ave impeçem q Droduação da rios per- 
turbadorves de radia-recenção, pesim vóno, 
as instullações telegrephiras o tolophoni- 
cas, officises e particulares, sario providas 
de dispositivos are impecam ou reduzem 
ao minimo a nvoducção a esnlidos- do. 
man'pulrcão, chisnos, corsnias induzidas 
ou ruidos que possam porteehar a radios 
rececção, devendo ainda as ligações e 
cmendas de fios dos redos e Instalações 
electricas ser fritas de modo a uscepurar 
contreto perfeito, 

Além de outras providencias, o rafuri- 
do decreto determina quer as in[vacções 
desta lei serão punidas com mul'as ce 505 
a S:C00S, dobradas nas reinciicralas, sy 
do após a terceira reincidencia, w funetio- 
namento da jnctalinção impedido peio pra- 
zo minimo de seis megzes, . 


— Forcm assisnados decretos-leis pelo 
chefe da Nação, transferindo à Calxa ne 
Apesentadorin, e Pensões dos Fernrviacços 
da Rede de Viacão Cearense à propriedade 
de um terreno dn União situado no bairro 
Urubu, em Fortaleza, para ser utilizando 
exclusivamente na construcção de casys 
destinadas a residencias dos nssocindn5, a 
nutorizando o Ministerio da (Guerra a pn 
tregar no Estedo do Ceará o acinal quar- 
tel do 23º Batalhão de Caçadores, . sitiiso 
De capital do Estado, o qual doarã à (uia 
O sitlo Itapery, em Porunsaba, afim de 
nelle mediar o novo quartel cas forças t1e- 
deraes, devendo o referido Estado Pagar 
à União, em duas prestações, q quantia de 
1.300:0003, differença entre os valores “Lis 
immoveis mencionados. 

— O chefe da Nacão assinou erp. 
tos-leis, abrindo creditos: pelo Ministerio 
da Fazenda, especial de HG :NOOS, cesbtrii- 
dos à admissão do pessoa] extrantimeracio 
e acquisição de materia] Heressariv q swu 
cução dos respectivos Serviços; e pein Mj- 
histerio da Educação, especial de' 413. us 
Para pagamento de diarias aos Membros 


ds Us 
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do Conselho Nacional do Serviço Socint; 
especial ds D8:4M18700. para attender no 
pagamento de despesas realizadas am Tua, 
na Fnculdade de Medicina da Unlversida- 
de do Brasil; especial de 4870188200, para, 
pagamento da quota de previdencia f Cai. 
xa de Aposentadoria e Pensões do servo 
de Agua e Esgotos do Districto Federal, re- 
ativas no exercicio de TYIS, 

— () chefe do Governo assignou de. 
ereto-lel, estabelecendo que, nas vendas de 
que trata o artigo 3º do decreto-lei nu- 
mero 1 201, de 8 de abril do corrente anno, 
fleam dispensadas a interferencia do cor. 
retor e na emissão dos respectivos «orlra- 
tos, ficando outrosim, reduzido, de 10. pa- 
ra 5%, o imposto crindo pelo 5 2º do art. 
2º do decreto-lel n, 97, de 23 de dezembro 
de 17, e posteriormente modiflerdo pelos 
de numeros 485, de 9 de Junho de 1933 e 
1.170, de 21 de março de 1999. 

— Fol assignado decreto-lei pelo cha- 
fe do Governo, interpretando que as div. 
des de agricultores, cuja execução judirial 
se acha suspensa pelo decreto-lei n, 150, 
de dO de dezembro de [997 são as resul- 
tantes de obrigações vencidas e extplvnts 
no halxar o mesmo rlecreto-lel, revogadas 
as dispesições em contrario, 

— Na pasta das Relações Exteriores 
fot nssignado decreto pelo chefe do Giover- 
no, tornando extensivo á Commisiiio de 
Ligação Ferroviaria com o Paraguay, o 
rerime erirdo pelos decretos ns, 21 em, de 
8 de abril de 1992 e 24 485, de 98 de junho 
de 19, não constituindo motivo para 
impugnação pelo Tribunal de Contas da 
comprovação de ndeantimentos teltos 4 
Commissão de que trata o art. 1º, 0 Inctao 
de figurar entre as despesas comprovaiãos 
> pagimento de quaesquer remyneiações 
ou vantagens a que houver feito jus 0 ros- 
Ponsavel pelos mesmos adeartamentrs. 

— O chefe do Governo assis de- 
cretcs, na pasta dn Justiça, nomeando 
membros do Depuriamento Administrativo 
do Estado de foxaz, em commlssãa. os srs, 
Adelino TFerreirm da Silva, Belnemino Cru- 
vinel, Hildebrando Velloso do Carmo, Os- 
em Campos Junior; e designando este nl- 
timo para exercer q presidencia do mes- 
mo Departimento, e para subetitull-o nos 
Seus imnedimentos e faltas, o memlira do 
mesmo Departamento Hildebratudo Velinso 
do Carmo, 











Ckronica Judiciaria 
POR CATISA DE UM NrnÍ 


A Inciniente e desnrticulnda legisincão 
seci"l do paiz se var cormorificanda tenis 
mente nos julendos em que se affivmma a 
sabedoria, a meditação, n enltnra e o espi- 
Hto Mn cepidnde dos nossos inijzos, 

Uma longa tradirão de casmrísmas a 
detalhes muita vez leva de rmlão e sor. 
Pro injustica o Pequeno direito de um in- 
eli, . : 


Recenticsima tulvado do Tribunal da 
Avpellação do Estado do No mostra, «nm 
elogrenria, quanto pódé a esnecinsidade 
tes poderosos para esmagar o clamôr dos 
desgraçados. , 


O aceordam, da lavra do joven e ilus- 
tre decombarendor Arenor Rebello, é vma 
impressionante e solida Peça, vasada em 
Sereva  Jinquarem, “examinando todos os 
asnecios do enso, anplicando a Tel em suas 
intenrões e atfendendo aos hodieemos pos 
tulndos regnladores da mnteria, Em rest- 
mo, a hypothese é a setuinte:. 

Arara Peconha Filho, como trabrlhn= 
dor da Comnanhia Leonoldinn, soffren vm 
accidente que lhe inmotilizou um dela, 
anecnr dos cuidados medicos com que n as- 
sicin à enmnresa, q qual levou o sey zelo 
nté o nonto de mendal-o exuninar por um 
espacinlista. Esto conclnriu que q concerto 
a forrar no dedo rzido era q Amprincãâns: 
em vz da immobilidade, q vízio. Amaro 
breferiu ficar com O dedo, embora defet- 
tuorn, 

À companhia. então, obrigou-o a us- 
Sirmoer um compromisso. no emrl a isonta- 
vo do entao resnonenhilidede  «rpeo 
viceso a soffrer rigum nenfdonta na dedo em 
Cavea,. devido Amolo defeito”. Pencou n 
em9regedora, ne, Por esta forma; estava 
tudo terminceo. 

Amro, entretanto, que soffrera dimi- 
nutrão porçial Permanente na: sin ennaci- 
dade proflsstennl, nropoz entra e! uma. 
ein neta hrrer a indemnizanão do arci- 
dento, Defenda-se q comoanhia com duas 
Ploracôos: a nrimaira era fre a cu'va, do 
Eotatta no drdo Cimmebilizaçãoy go devera 


Ambwn" co nrenrio onerario pois que se 


vecpeará no fozor mp amnvtardo: q segunda 
iominsa pra enitonão foda pelo acciden- 
tado no “à referida docimmento, - 

Amaro immirenay Jonromente a defesa 
metrando eve q noridento era pevrmanen- 
te ca tretamanta Oorecido n3n era nhiso- 
hvamencs Ro MOsntecio dos movimentos 
dn dedo mae n sm omnntação, e, assim, 
em aquelaver hypothece, lhe serta devia 
“ dodemnizpeõo: auento à emincão, sustens 
tou O sem nophum velimontn: em face do 
disposto no art; 79 do der, Dies, 

O juiz de cireito da Comara de Ma- 
cuhê julvo impraeetonte n neção, dando 
gonho de enven à emuregndora. cujos 
argumentos seeitou, ; | 


Cenliscondo do asvavo, inlernosto pelo 


&coidenindo, o Tril-pnal de Anpolação, no-. 


la palavra do Relator, exominoy lon:emen= 

te q controversia, cdebatendo-a em todng 

Os sentires, c concluiu por reformar q sen. 
tenca, dando Provimento so poeirgo, 

“Considerando que Dem a aratava- 

da demonstrou, nem Ro menos al'esou 

- Me si O agmravanta sºenisse ng nros- 

crinrões mediens viria O seu dedo in- 

tegro e são, Ao ernirario, da prova dos 

autos resulta que, anfe as nreserincáns 

do medico da Pronriw areravara. se via 

o Regrnvante neste erro] diemma; ou 

fear com seu deco rivido cn o nmpular, 

Em qualquer dos Casos, como muiio 

* bem salienta o dr, Promotor de Jushi- 

t& Com os apolansos do sr, Pro medos 


Geral, com onerarão om cem el tiras 


Ma o nggratinto pepino, En 

Em consequencia foi feira a doida 
justica, Ê 

Heta decisão « das muis in'erecsntes, 
até mesmo pela brilho e ted irado com 
Me a condrziram, ey PRUlo a ropto pa pose 
becvos petrenge tendo, po pos tn, 
Um netavel arcordas ; 


CARDILLO GiLig 


vota 


a. = — > 
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diadoranadaam (Univermal) “om do rg a e “0 Caminho do NA ESQUINA DA SORTE [e] 


pennna Daurhim. — Hornrios *| Am ; 
À — 1 — 8 e to haras, O CONTENARIO — “Gunga 


NUTRO — “Andy Hardy | pin”, 
Cowboy” Metro Goldwynih BANDEMA — “O Amor En 
com Mickey Hemey, — Hori contem Andy Hardy” e “Cow- 
elos ! = 4 — 6 — 5 e 10 ho- Boy un Afrlen”, | 
AVENIDA — “A Cldndelin". 
AMBHICA — “Nanolda pas 


DO O ado dd 


SÃO LUIZ — “Mein Nalte” VARIBTO! = “innanna da 


& A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 
CPorumount) com Ulnudette Terra” e “Jeriehó”, 


p' AMORTIZAÇÕES DE JUNHO Conhert e Don Ameche, — Ho-=, AMENICANO — — “esqarido 
. No sortelo de amortização realizado hontem, foram sorteadas as seguim- enelos 2 — 4 — 6 — 50 10 mui Anmombrados e “A Lol 

tos combinações: h horas. nu Perem dom Tombelron”, 
PLAZA — “8 Meninam  Ein=- RIO BRANCO — "Pequena 


BIU PFM ODC ZTY YRM PSH 


O proximo sorteio será renlizado no dia 31 de julho, às 14 horas. 


- 





Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. 


| SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41 - Esquina Quitanda (Edificio Sulucap) LÁCIO — “Mulheres nem 





Inspectores e Agentes em todo o Brusil Homens?” (United) com Boxer | m Comar”, | 
puschene, — Hornrlos do — CATUMDY — “Nha dos Des 
igansa E = a no a W ame o e ovelha res ep e AMD NT — 1 — Se dO horam, tinont e “Agarrcem enem Nor= 


ODEON — “Coragem a Mu] mulinta”, 
que” (Warner) com Diok Por BRAS — “Se Eu fôra Ret” 


wel e Annlto Loulne, «— Hora-| e usuhernnos da sein” d Y Na ; 
plo E — SO — n.00 — 7.00 GUARANT — “totel dnm uz 5 
— Soto e 10.20 horas, ' Surpresna”? e “Minha Don Es- E 

IMPENIO — “A Grande | trella”, DS TVA ES 

Cetro) com Fernand APPOLO — “Hosa do De ade e 4 2 

Gravet Miliza Korjus e Luixe! morto” e pelo Fetephone”, Priscilla Lane, num escandaloso Noivado a Mo- 
Balnero — Mornrios 2 — 4 — SÃO  CHRISTOVÃO — “ma. d ” o J ff L 2 nr f i P ] cio 
O — 5 e 10 horas. rido mal Assembrndo” e “le a 

GLONIA — “Hotel Empe. | alão do Aglronn”, erna + com Je rey ynn, , e ra, no a , 
rini” CParmmonnt) com Wins SOVIAL — “Princesa do El. 
milan e Jun Miranda, — tio | dorndo”? e “Fugitivos por uma 


rurio! 2 — E — 4 — 5 e do! Nolte”, ) 
horox, PLITCA — “Difricil de Aphn= 


PATHE! PALACIO — “Sete nr e “Anna mobro o Atinne 








Viviane Romance reapparecerá, segunda-feira 
proxima, no mais sensacional film do momento: 
“pres Valsas”", crse soberbo 


€ AL... » «14 . 
Gibiultar 2 que:o Plaza eo Paihé Palacio espectaculo cinematograp hico 


va e que q Aliança nos vae apre- 
0 strear sentar no Cinema Palacio, foi 


considerado unanimemente pe- 

los criticos nu maior glorin do 

cinema frances, 
Evidentemente, “Tres Val- 


Gloria do cinema 
francez !. 






do 









eus" merece essa classificação, 

Nadn lhe flu para que seja 
um film completo: movimento, 
acção, musica deliciosa, urLtis= 
tus esplendidos, montagem €3- 
plendorosa, atsumpto palpitan- 
te, emtim, todos os carncieris- 
ticos de uma verdadeira 5u- 
per-producção. 

A prova disso é o renome 
que Yvonne Printemps con- 
quistou no mundo Inteiro, apús 
o lançamento de “Tres Val- 


Bofetadan? CArt-Pllms) vam | tico 


Liino Marvesr, — Morurii 3 
— "0.40 — 6.20 — Tuto — » 40 
e 10) horas, 

REX — “Cnçando um Ho- 


mem” (Warner) com Barton! 


Mane Lave, — Horurior & — 
Sd) — 5.20 — TU — s.40o e 
10 30 hornx. 

BROADWAY — “Lonco qur 


Esennalato"” €Brombwny Pro. 
- / cheva-| ho de Frankenstein? e “O 


rn) acer Mumia 
Ver, — Horario; 2 — 40 — 
5.40 — 7.00) — 8.40 & 10.20 ho- 


VILLA ISABEL — “Sob O 
cto dem 'Propicos”, 

VELO —. “Asum da Esquaden” 
e “Legião do Artbzenn”, 

EDISON — “Porto dor Sete 
Mnren" e “Lunr na serrn” ss 

NELIOS — “No Mundo da 
Lun c “Rende-te Dru mond". 

GUHAJAHE! — “Kntin”, 

HADDOCK LOBO — “o Fl- 





Crime do Dr. Hnlet”, 
MARACANA — “Gunga 


Din” 












Fa, En REA RES pa 

sas”, fazendo-a, cm Paris, O | CINEAC TRIANON — “Jor- | q FLUMINENSE — “Erminr 6 

maior alvo das attenções po- | mente *Eimprenian PARA rap RIDER 7) Ma LA bip do Sul”. 

pulares. nene” e Bemenhos de Walt UBURBIOS 

Esse soberbo film será exhi- | Dinner. é AQ NTREAEO a 

sido no cinema Palacio. MACOTTD — “Noltes de à. 
CENTRO Petersburgo” e “Segura Este 

ELDORADO — “Porto dos. Mul UR 
É sete Mures” e “iomance ata MEYER — “Pesos e Medi- 


dna e “Em Sou de Circo”, 
RELA-FLOR — “Suez” & 
eCnvelra que Assobin”, 
QUINTINO — “Cow-Hoy do 
Asphutto”., 
PIEDADE — “Se eu Fóra 


Sul”, 
PARISIENSE — “0 Eunucho 
de Stmmbul” e “A Bprramen”. 
OPERA — “Naolten de 8, Pe- 
ternburgo” o “Segura Estn Mu. 
Her” 





Viviane Romance e Moger Du chesne numa scena do film 


froncez “Gibraltar” que o Piaza eo Pathé Palacio estrea- METHOPOLE — “patrulha, Reto o : 
rão scg unda-felra da Madrogada” e “Lu Mabno | COLYSBU — “a Grunde 
mera". pnsvelra” e “Snerificiu de 
viviane Romance é, desta vez; ternaclona] em Gibraltar e em PATHE! — “Mulher Mascno! Temo 


ALPHA — “Tm UUbhÃo de 


endn”, 
mrestemunhan” e “O Prtumpho 
+ 


uma bollarina hespanhola. Mer- TYenger, O film mostra “uma 
cores é o nome do seu novo | linguagem elequen e como aritum 
nersonngem. Atrevida, fascl- | esses aventureiros sem entra- 
nante, cheia de necesdo, Vivia- |nhas... Como faztam explodir 
ne tocando castanholas e dan- | 05 navios de guerra inglezes 
sando, attrala com as enrvas do | sem que o “Intelligence Servl- 
seu corpo. com O seu olhar | ce” e o “Deusteme Bureau” 
abrazado de desejo, com o seu coniusados. descebrissem O mê- 
sorriso felticeiro, offlcia-zs de cantsmo secreto desses attenta- 
gunpnteão de Gibraltar... E Mes dos... 
arrancava entre heijos, ste “Gibraltar” cuja divecção eot- 
dos militares que fam servm a lhe a Fedor Ozep. conta com 
Nrich von Stroheim para pra- | um elenco de primeira ordem, 
He=r na sombra attentado cou- | além de Viviane Romance: Ro- 
tra os navios de guetra msle-| ger Duchesne, um galã que se 
es nmegcando-lhes a rota pe- | destina a rapida popularidade; 
lo Mediterraneo, . « vvette Lebon, um encanto de 
No momento em que os Jor- mulher; Erte von Strohelm. num 
nnes traçam as percpretives sl- papel à pltura do seu talento 
pistras de uma nova guerra, ,€ Georres Flamant, num desem- 
“(fibraltar” torna-se um tim: icnho hem do seu felto... 
o'tor'unissimo,.. Através de ca nibroltar”! será entrendo si- 
uma historia movimenteta e nl- multeneamente nos cinemas 
tamênte emocionante, deuve da- Plaza e Pathé Palacio, segunda- 
se a trama da esvlonagem - feira proxima. 


ED AD A A a 
Um espectaculo para todas as edades, segunda- 
feira, no Broadway 






“swepatnke do Un bd 
- rulho e sy! 
“pstreltin do Arizona”, | MODRLO — corais alt 


PRIMOR — “Prisão de | O AMAM sobre o Atlantico”. 
omereto 77 40 Cleo | ago mando da Tr q 

- ntet”, Mundo 4 : 

FLORIANO — “Quatro Film ud ota el m “Aventura de 
pa fa “A, Let nn Terra hos | tia "CSUBURBIOS 

undolciros”, 

PARIS — “O Filho de Fran. LEOPOLDINA? 
Kensteln" e “A Pequena de to talos. 
Ontrn Nolte”. 

“, JOBR! — “A Grande Vnl- 













Priscilla Lane e Jeffrey Lynn a dupla de “Quatro Filhas” 
em uma scena de “Noi vado à Moderna 


Ella era uma garota rebe'de, | Eva, e... toréré, teréré... 
por culpa de “mamãe”, que era - Daht, metter-se-lhe na cabe- 
vamarada de mais! O pae, sem- | cá que devia fazer o que bem 
ROSARIO — “A Benta Nu- Pre procurando o que havia de | entendia! Gostava de um Ta- 
mana” e “O Plano Perfeito” fazer com os “milhões” que paz? Pois sala com elle quendo 
HAMOS — “Onde Ouro ne possua, não ligava lá grande | e como quizesse, a tal ponto 
nes na emitindo coisa à educeção da filha, Con- | que decidiu realizar, com O fe 
ORIENTE — e uido em fiava em que seria uma optima lizardo, um “Noivado à Moder- 
Aang : pequena, respeitadora dos pre- Ê assim uma especie de €x- 


= 





IRIS = “Namoro Mansenra. 

do” e “Antn da Esquadra”, 
IBBAL — “Ensh” e “pelo 

ê Telephone”. 

Printemps MEM DE SA” — “Irmãs!” e 








oe 








da me Leva” e “A! Portas de E ; 
“A Legifio don Perdidos” “hnneçhad”, conceitos socines, das formall- pertencia matrimonial, em que 
DAPA —. “Precianmese 3 PERNA  — “Danse Cont dades, etc, etc. saiam de casa dos paes e 8e 
Mnridos” e “A Clgnninha”, migo”. Porém, & nequena andava ten- | reuniriam, por dois dias, mumi 

cabana romantica, Isolada de 


SANTA CECILIA — “Anjo dn do certos livros que “mamãe” 
BAIRROS Fellelânde”, escrevera, quando solteira. Nes- | tudo, 4 beira de um lago de 
o POLVTHEAMA CC — “Pres me mm aa livros, a hoje tranquila e aquas. esprintdas e que no 
Mounquetelron por Engnno” e . q distincta senhora  aprecentára emtanto, camarada e cumyp Ive, 
Pnoraa toda de Salão”. Elfectivo do Pelotão de stias ldéas sobre a liberdade da | não reflectiria para ninguem o 
encontra pad Varas” e que os dois pudêssem scl mar 
BOTS EE grande Valsa": nina. os altos destinos que es-|de fizer na Sua romantica 
PIRASA” — “Sah o Céo dos tavam reservados às filhas de 'uventuro. 
Trópicos”, oO ministro da Guerra decla- o coa o RC O HS 


IPANEMA — Namoro Mna.| va, para os devidos fins, me 
«SPUNKY” E A “PRINCESINHA” 


Ivonne 





— 


“Harakiri”, um grande 
film inglez que nos mos- 
tra, pela primeira vez, 
Charles Boyer ao lado 
de Merle Oberon... 


— —— e e mm mm 





mulher, a independencia temi- 


— 


Fronteiras 


+ 


” “ q 
de la Aventuras de qryrova o quadro de effectivo 
RITZ — “Ao Serviço de Sus do Pelotão de Fronteira de 
mnjestade” o “Das Fonda”, Gue 'ará-Mirim. 


o 1 1 o a o rd 


Uma aventura de Sherlock Holmes 
em “0 Cão dos Baskervilles” 





PER ao 


nrerie Qheron e Charles 

Rover. vridas meta nrimotra 

ver na fim “Mornkiri” à 

ser estrerdo no Plaza bre- 
vemente 


“Harckirl”, Suiridio de hon- 
ra do innonez. Costime me 
reveln hem o despmor À vida 
dos ninnonicos quondo em io- 
co a eloria do Mikado. “Ha- 
refri? é um flm inglez que 
tem nor hase vm evisodio da 
guerra rnsco-japoneza. ; 
Combntes navnes tremen- 
dos... / Navios que se afundam 
levando no ser bojo milhares 
de vidas... Officines que mor- 
rem no posto, lutando até a 
ultima cotta de sangue... Dlas 
tremendos de guerra... ExDe- 
ctativa dos que têm os seus 
nirentes no “front”... Re- 
gresso triumphal das trovas 
vitoriosos... Todos esses &s- 
pectos formam «uadros de Jm= 
pressioninte helleza nesse film 
que se inspirou num conhec!- 
fissimo romance de Claude 
Farrére... 

“Harakiri”, que reune pela 
primelra vez Charles Boyer € 
Merle Oberon, será estrendo no 
Plaza no proximo dia 10 de 


GO 


Uma scena de “A Princezinha” 


“Spunky'': não. passou no seu lhasse, havia de ganhar uma 
“test” colorido, feito nos stu- | bôa quantia, € esta quantia era 
dios da -20th,.- Century-Pox. destinada a uma obra de cari- 
Shirley ficou tão triste e des- dade, assim como costuma fa- 
consolada quando q director da | zer sempre, € fez ainda ha pou- 
Walter Lang: lhe disse que O co tempo, quando seu carhol- 
seu querido poney. não servin | rinho trabalhou na película 
para apparecer -na téla, que “Anio de felicidade”, 
não conseguiu deixar passar Pet Pekc, Ching Ching, é o 
desapercebidas duas lngrimas | nome do -poney que foi cortra- 
que corriam nas suas faces. tado para trebalhar ao lado 

“Spunky” . foi photographa- da queridinha de todos e pro- 
do de' innumeros angulos, e em | Tagonista da maravilhosa polli- 
varias, tonalidades, mas... In- | cula colorida “A Princesinha”. 
felizmente, » sur côr não ser- Figuram no elenco, as Se- 
via para apparecêr na dramati- | guintes psrsonagens: Ric rd 
ea pellicula: celorida “A Priu- | Greene, Annita Louise, Ian 
cezinha”: : Hunter, Cesar Romero, Avtlhur 

Não creism caros leitores Treacher, Mary Nash, Sybil 
que 'Shirley chotow exclusiva- Jason, Miles Mender e Marcia 
mente porque o seu companhe! |, Mae Jones. 
ro de folguedos não foi admit Muito breve, será estréada 
tído no flim-:. e sua tristeza | “A princezinha” no luxuoso 
foi malor, se Spunky traba- | cinema São Luiz! 


PeRo Dodo 


Rádio Educadora do Brasil 


q e 
Departamento Nacional de Propagar la 


és 21 horus de hoje irredisrão a Colinção de grão dos 
Peritos Coniaderes da 


' Escola Superior de Commercio 





Los P'orrotys. os famosos acr obatas comicos que farão par- 
te do progt”r ma de palco, segunda-feira no Bro dway 


A Cimelandia vae apresentar, tam, -“São numeros de successo | julho, 
set nda-feira, à nc idade sen- interneclonal, esse que Duque 
sar'onal dos novos programmas foi contratar rm Eúropu para o 
de cinema e palco que O groa- | Casino Atlantico € que. daqui 
dway vac lançar, O grande, por dlante, serão apresentados 
















Basil Rathbone: (Sherlock flo Imes) e Nigel Bruce 
Watson) em. uma scena de “O cão dos Baskervilles” 


Pa:a muita rente existe mn tão residia em Londres & rua 
personalidade de Sherlock Hol- | Baker nº. 221 B... E o detevti- 
mes — o detective ideal. Sir | ve Sherlock alcançou maior SU- 
Arthur Conan Doyle criou, e | cesso que o Dr. Doyle, seu 
elle tomou vulto na imagina- | creador, pelo que esté abandu- 
ção popular, Sherlock Holmes | nou a pratica da medicina para 
surgiu enfrentando mysterlos, | cuidar apenas da sua criação, & 
decifrando problemas os mas iniciou a sua collossal obra, “A 
intrincados, desentocando cri- | aventuras de Sherlock Hol- 


minosos. Não faz milagres, € 
antes chega. ás: conclusões, 
pelos estudos, por deducções. 
Vae procurar as CAUSAS, CO- 
nhecidos- os effeitos. -E Sher- 
lock Holmes criou uma esco/a 
U tn 
de detectives que se alastrou v seu inseparavel companheiro 


pelo mundo jntelro!, + Dr, Watson. Outros persona- ) 
Pete ado Sor ni é, | gens: — Barlowe Borland, Lio- nº nos 
í , à sua obra mais com- | nel till, Ber ' 0 sh 
pleta, o seu trabalho mais per- Jobn nerduLas: : Epaliaçõo do Salões, do Club Gymnastico Portugusz 
feito” Quanto dista da primei- | do romance amoroso, que Sher- 1) —. Abertura da sessão. 
va aventura de Sheilock! Su- | lock tem de proteger. — Ri- 2) — Collação de grão. 
bem quando apareceu a pri- | chard Greene, o novo gala da 3) mm Discurso da cradora da turma Contadoranda Clarice 
meira? Em 1987! Eutão Conan | Fox e a linda Wendy Barrie. BANDERAS: 
Doyle, que exercia a profissão oMt de la fin: — “O cão de 4) — Discurso do paranympho o exmo, sr. dr. Oswaldo | 
Aranha, diguiscimo ministro das Rolações Exteriores 
5) — Encerramento da sessão, 


(Dr. 








O major Adamastor 


realce será, sem duvida, à apre- | inhem, € eos exclusividade, Haidt entrezou o 
sentoção dos artistas mov vilhno- | Do palco do Brondway. Já se- E Ê 
sos do famnso “show” do Sopro na no ia p É sum inquerito 
atjomtite as não se nóde | Inavsural, vamos: vêr, na (ine- À Es 

A se UA o alcance iandia a frmosa rochestra zin- O major Adamastor Haido 
inestimavel da innovação pelo | vara Codtolhan-Zarou, coniunto commandante do Q. G. do gi 
que prounreiorará ao publi o da | tvpico consagrado: Plertotys, nisterio da Guerra, acaba de 
todas às edndes nalgumas horas | ns celehres acrubrtas comicos; concluir o inquerito policial mi- 
de inten o divertimento, Numa Marion e Irma, encantadoras litar de que fôra encaregado 
énnea em que a clnematogrt- nerohatas femininas: Danv Lo- Hontem, esse officiarl superior, 
phia camitrha na proilucção de rys, O Tameso “rouxinol portst- | por ter concluido satisinioria: 
Lhemas fortos reseryados & pla epse”, armaud Brothers & Pa- mente , sua missão, entregou 
téns restrictas — estão ahi OS Hice, que acturvem elnco an- | ao chefe do gabinete do minis- 
nossus elremas com & taxação | nos num Iesmo thestro em nle- | tro da Guerra, para os fins de 
de “Imnrantio para, menores” — | na ennital londrina, e. O neta- | diveito, os autos daquele in- 
o Prondyiv inaugura pm apre- vel nlfet parisiense 1999. um | querito contendo céren de 90 1o- 
contação de esnectenulos rigo verdadeiro esnectocnlo quot 05) Thas. 

posam anta seloceionnidos fuvore- nossos olhos e. para a nossa Cs) a 1 | 
condo a um grande publico de sencthilidade. São numeros que 

emetnvmr poda, E & onnortu= | OS empresarios de todo mundo | apresentados tambem no palco 
nidorde ano q elegante “holte” Mesutom a neso de ouro e que | do Broadway. São as cnracte- 
da (1 Sendty offerece 0 quin- o Crsino Atlantica corseruly | písticas que asseguram desde já 
oe não [requntam casinos mas contentar nara O seu marevilho- o esito dos novos programmas 
mem = nor isso devem. fleat | So ME RNOW Oo. Oras: celduaiiae de cinema e palco que serão 
Menina do ntirpecios que Os Mes HO siparetehoN ja es do Em inaugurados segunde-feira com 
pres “ ptrll-rooms” aprescu- | viagem € como. sempre, Serão | esses numeros do Atlantico, 


mes”. 

A 20th Century Fox Fllim 
trouxe para a tela “O Cão 
dos Baskervilles” e lhe deu um 
elenco soberbo. Basil Rathba- 
ne é aqui o grande detecti.t 
e Nigol Bruce apparece como 





de medico. escreveu “A Study | Baskervilles” será apresenta- 
in Seurlot e tola sua apre-| do depois de amanhã. segunda- 
sentação do detective, que cu-* feira. no Odeon, 


| sis da ia , de sa, bai vw 
+ 












A Reunião Desta Tarde 
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| 1º CARREIRA | 








fNLA, 56 kilos — Ingressou 
resta turma no ultimo sabbido 
e. com 58 kilos, ercoltou Tisco 
e Kna'ina, Não fosse a presen- 
ca de navos adversarios e a 
sun victoria serla Honida. Aln- 
do esctm, modora ennhar, 

MAmREINA, 5f kilos — A 
1” convem nos seus recur- 
sos Vem re um hom terreiro 
logar entre corredores mais 
fortnr, Nãn frrã feln figura, 

APROMPTO JUNIOR. 54 ki= 
Jos — Fm sms dnas ultimas ex- | 
hihienes. conseeulu dois serun= 
éns lInrpres, um pora Mernnl,, 
ro fremte de Carntinm, e Snli- 
mães e. o outro, ha um cema- 
nº nar Ibb Ta! Tan! doml- 
pondo Milnrre, Kolifa e Eber, | 
F' o candidato que se impõe 

or: 

Pora, 

VIPAGRE. MM kilos — Sey ul- 
timo comnromsteso estã acima | 
merctanado, MNnm azar, 

CANTO REM, 52 Kilos 
Vem de dois terceiros lorares 
ecmitos, um para Oltibóá e 
Asdo. na frete de Nhô Zuza 
e a era. ha tres cemrnas pa- 
ra Nhã Zuza e Aedo, domin in= 
dn Disco e Atuman. Inimigo 
certo, 

pPoUROTOI?, 56 Klos — No 
viimo sabhado esooltou  Nhh 
Zvza, Xrmete e Numelo, com 49 
Kilos, A turma agora lhe con- 


vem, 

FLRURON, 50 kilos — Ha 
aeunlto não corre.  Reannarece 
nvma bôn companhia e muito 
leve, 

LAMINA. 55 kilos — Ha uma, 
semnva, com 58 kilos, fol quar-. 
to, rollocada nesta turma, pºr- | 
dnnis para Disco, Kºfina e Lel- 
ta, Capaz de surpreender. 

| 2º CARREIRA 1 

EGITO, 56 kilos — Já correu 
avrectivelmento ha quinze das, 
emando só perdeu vera Sutton 
Star, dominando Mac, Castvo e 
Dom Crrlito sos evnes volta a 
enfrentor. hole, E” o candidito 
que se ijmnne. 

MAC, 48 kilos — Ha duas se- 
mrnas, conforme está arma 
Indtesdo, escoltou  Sultam Star 
e Esto, E' agora o In'migo nu- 
mero nm deste ultimo, 

CGASTNO, 56 kilos — Na car- 
relra acima chegou em quarto 
lorar, em seguida q Mac, Como 
azar é tôa indicação. 

MESSANCY. 54 kilos — VI 
nha de escoltar Barbada e Do- 
nn Stella. nn frente de D. Car- + 
Nito, Casino e E'glo, quando hq 
tres semnnes perdeu para Done? . 
Stella, Mac e Elfa. Em perio- | 
do de melhores, 

DON CARLITO, 56 klos — Ha 
durs semnnas perdeu nitlda- 
mente para Sultan Star, E'glo, 
Mnc e Gesino, Poderá produzir 
mntta mels, q 

SANTANTNSE. 56 kilos 
Não acreditamos que possa ca- 
rhar destos adverscrios, Vom 
de um penultimo Jogar nestu 
turma, 

GANBO, 5h kilos — Até que 
afinal, conceguln seu rrimetro 
triumpho ha uma semana, quan- 
do enentou Muque e Ora Bo- 
las. Páde renetir, mesmo entre 
taes ndvyersarlos. 





—— 





— ti e mma 


| 3º CARREIRA | 


S8v1 PHO. 56 lilos — Vem sen- 
do de uma regularidade also- 
Inta nesta temporada, pois 
quando não ganha, obtem sem- 
pre colicesção,  Acnha mesmo 
de vegictar dois trlimnhrs se- 
gicdas, um sobre Candoaly e 
Miss Bá, e o ontro, ha uma sº- 
mena, sobre Onyx e Cad te. 
Cremos que volte a ganhar no- 
vamonta, 

MIRONO'. 56 Kilos — Na car- 
relra peima to) a ultima enho- 
esda, enm 58 leitos, Mnis leve 
prora. fará com certeza melhor 
flevra,. 

ONYX, 59 W'os — Em serum 
An A vma vistoria sobre Diver 
tido e Barnabé, concegutu no tl- 
timn domindo secimdrr Selcho, 
n ênis cornos desse contender, 
Continuo q serv n main inim!- 

o en Nha de Tocityrno. 

RARNARE, 54 kilos Na 
prova gorha por, Svinho sobre 
Onve, Codeto e Rain do Irar, 
elsssoy Jogo nrós este tordlho, 
Antortarmante havia peraltare; 
Onex e Nvertiis, Melhorou e 
brican tros bios, 

DIVERTIDO 4 tljos Ba 
quinmo (os mnertem sómente na- 
ro mes, nota qtfevpnon de em 
fhosa, ur Final Intricado. Do 
vo cineo klos q Onyx e agora 
trémdreg certo, 

VIETANDO, 48 kilos — A tur- 
ma é arorg hem mais cumari- 
ds dy vitima ue enfrentou 
Drthto sm chonre, 

ENDERLR. ST lúlos — Vem de 
peomttoy Sv'pho e Onvs, na gta 
ma Como corre meltor ma 
aveia, mvometta ser um adver 
sprla ninag mois pfficiente, 

ANATAUW 52 ulos Vem 
enstemeto moreno, mas é capaz de 
surpreender um dia, 


| 4º CARREIRA 1 





fenenetao qem, 


— 


VHS ZIZA, Bt kilos -—— No ul- 
fimo gopyedo registou um brl- 
tenoho entra Namete, Numsio e 
Ponrenot?. Bem dirigido, pode- 
rá pnttar a entr 

GR'TAHU!, 55 kilos — Não 
correrá. 


o TT io o TT ata de 


[o OTTINTITITA, 54 Kilos 


Icremos, 


pois de um prolongado repouso 
reanpareceu ha uma semana. 
quando perdeu para Nhó Zuzu 
NXamete, Nuncio, Pourqrol? e 
Ossilvio, Na «rama poderia ga- 
nher, Em todo o caso, vae mul- 
to Teve, 

XAMETE. 48 kilos — Em so- 
mulda A mma série de felos nºr- 
formencos preínziy no wtims 
sebbadn uma ontra melhor, aliás 
comnietomente differente dos 
arteriores. Consornty, então, ce- 
eundar NhA4 Za, deminendo 
Nonnto e Ponramal?, Tn A neso 
tema), a, Nh4 7n7n e nenva 
delte rernha arts kilos, Se ror- 


rer “direitinho”, poderá do 
forrrr-ca, 
OSS VTO, 49 kilos — Sen 


tritmnho erq memarêndo coma 
certo ha um? semêna e nÃo 
nemenety mate do eme escaltar 
Nhá Zuen, Nemeota, Nmnoptn e 
Pourquol?, VYne mrito leve 
Crenm Aa rahrbilitnr-ca, 

ROSTLEGIO SA ldlos — A trrr- 
ma é emora bem mo's comora- 
dn. PrAnrã, necim. flaurar 

NUNCIO, 5º kilos — Multo 
mel dirteido ha nma geme, 
inda ereim sá perdon pora Nha 
Zvzp e Xrmnto (remos na sui 
arinla pethalatitanão, 

CHPPER, 54 kas — Em sem 
ultimo comerandteso  enssr nin 
esonttnr fo] e Chicota, Maverá 


correr, desta feita, admiravel- 
menta 
UPAT. SO Kilo — Tornn-s 


semnro nmortenen dinda me com. 
sea folear muito tempo na von- 
qutma 

FLAMENCO. 58 tillos — Ha 
mutlto n3n corra Reapporce 
em hbAs ecnmnrnhia, 

NENROVT. 5h kilos — Quira 
mma nãs sencrrca pm pelos 
decdo à comern dn esmo, Renp 

nvona nm há fApma, 

IHU TAL TAN, SA hilog — AO 
fazer a sua “enantráoS To das 
sfmemne unnbomo penontoonlam, 
manta do Asromnta rnior e tm. 
Inepe, Padarã crmestietap nt 
vm nammada feincenbo, 

porranon emmenfO SE tofu 
— Tovnrã  irmumbonata da am- 
xiliar seu companhefro acima 


| 5º CAMREMA | 
BRULA, 59 Ilas — Afings 
no ultimo srbhado, consertuly 
genhar necta turma, devrotan- 
do Rasinerto. Chienta e Afortu 
nada com 52 kilos Corvom no 
tar que a naritds lhe foi in- 
tolr= mente favornvel, 

PATUSKEA, 5 kilos — Em se- 
culda à victoria sobre Profa e 
Pertdosa. fol aitima, neta tur- 
ma em virtude do vma pretida 
Infeliz. Se sair bem, nºo fará 
feia Ceura, 

CHICOTE. 51 hos — Tpgres- 
sou nesta turma ha ema sema- 
na, dernls de vma victoria na 
immedinta e não Se nortou ml 
eoncecrinda esenltor Praia e 
Roeinarto, Cwno entpn comere 
entl=nado, vão 4 mã Indicrção 
ara q cnianõ!. 

FIVIS PPENO, SR Kilos — À 
trema, é, Cecta feita, mnls en- 
morsdg, m9S. nm esse peso, 
geradito mom qmirer, 

DPEemICOSA, Entias — Fm ema 
wltima oatranãa ommninm q £e- 
gumes Tamar quem Rena mesd-11 
to gômenta pnea Pote Se 
n%a cortar Fosminnã q dunin. 

MAL NOTICTA ES fline o tim. 
da nã dirse po me voiy, Dos 
cem mora peca toma Na um? 
someana a enda foz 

MINRIDT 20 pos — Vem da 
ernoltay Prnfla” Desinorio, Chl- 
cota a Anvtenmada, 

ABODTISTARA sf Juilas — Fo 
vm dar wrpindinatos nnm q vhao- 
ovo emtva wnvino omimnca das 
no!- da morta da Mena nen 
vn em mne correr Fra n nos 
ca jrdlonsão mo nitima ecblg- 
da a nostlamenão mn cor penra, 

VICTORIA RETTA, 48 lllos — 
Anda poevanto rentio poneo ul= 
timnmanta  Nãa nvamos ma pos 
vha 2 ganhar mesmo com ess” 
para, 

PacRINICO SA Line — Mes. 
ma mocty begram tm de Currer 
muito para ganhar, 








| 8” CARREIRA | 
Mar VINO. 55 Kaos — NoceH 
mesma frema. mo altêma seta 


do emmanistoy tmn Fortiima vi- 
etnia, doventando Mav He. ne- 
rirido o Creamnva, Goarhou fãn 


| penantrepiaprrenta pe gem no- 


vo Ertomeho já agora não sur- 
preosdoni : 
— "A 


trema lhe convem, mas nós não 


MAY BE. 56 kilos — Vem de 
mepilor nara Malvino nor uns 
oftn emmos, Ta n peso luus! a 
esse advapentio é asnra ostã fa- 
vorecida e mum lo. Inimigo 
corta, 

GANDATA, 50 kilos — Forse 
a corrida no virem e não te- 
tamos duvida em farela nossa 
fevorita, Na arely ha uma cer- 
tm roctrinçÃo, 

PROTDIDO. 49 kilos — Vem 
de dois terceiras lorores seuui- 
dos um nara Utrquitan e Syl- 
nho e. o outro. nara Malvino e 
May Be. Está ahi, esti reatan- 
do as naves com O venvedor. 

URAQUITAN, ha kilos — Em 
seguida a dois triimphos segul. 
dos na areia firacassor na pra- 
ima ha dhse g manas, fimo, cor- 











|re melhor em terreno arenoso, 


| 


De difficil prognostico as tres provas do Betting | 
JARDINEIRA, 49 kllos — De- ' 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Julho de 1939 








cclonamento ; 


procure já 


FOGUEIRA “DE RÁDIOS ! 


RADIOS A QUALQUER PREÇO ! 
LIQUIDAÇÃO FORMIDAVEL ! 


RADIOS de marcas reputadas, ligeiramente usados em 
demonstrações, recondicionados e em perfeito estado de fun- 


Modelo W-R-203 ( 6 valvulas) .. .. .. ve su 300$000 
Po W-R-ZOS (70 "0 )ucre seus TUUSHUU 
vi W-R. 206 (10 x ) .. “nu qu eu 950SUUL 
no W-R-209 (5 O aWivor dels ai veres 3508U0U 
no W-RZl (6 *” .. 08 00) cu 4595UUV 
o W.- R-214 (10 pi ) .. .. .. .. e. sDUVSUUL 
ns? W-R-21Z ( 8 4! |) .. e. e... “a 950SUUU 
oo W-R-2l6 (6 ” Ye cc coca 50900 
bd W-R- 218 ( 5 ” j .. .. e. eu as 5025004 
» W-R-223 ( 5 ” |) é e. e. q. 500500 
DO CAPS MEMDS SO (RS MAD Go ds coios G00$00U 
»oW-R-230 (10 nO AD opiido! po soltas 1:5005UUU 
Ho W-R-237 ( 7 Vs ] .. .. .. uu “. 85050 
» M-34 ( 4 E ) .. .. .u e. uu 205600 
»o R-1J0 (16) M )iaords porisoiso 3003UUU 


e centenas de outros modelos a preços irrisorios, representan- 
do uma fracção do preço oririnal ! 
Se quer comprar um BOM RADIO a um preço OPTIMU 


A MAIOR LIQUIDAÇÃO DE RADIOS 


RUA BUENOS AIRES, 83 





deve ser encarado como inimi- Ás revistas especializu- 


go. 

PRATEADA, 55 kilos — Te- 
mos q Impressão que vem del- 
tando modestia. Qualquer dia, 
quando menos se espera, btim- 
bal, gonha freil, 

CASANOVA, 49 kilos — Vem 
de escoltur Malvino. May Be, e 
Deridido. Bom azar, 

MISS BA”, AZ kilos — Póde 
produzir mais do que seu sexto 
locar do ultimo sabbido, 

SALYRGAN, 54 kilos — Chan- 
ce muito diminnta, 

PrOGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


LATLA APROMPTO JU- 
NION — CANTO REAL. | 





ENIO — MAC — CASINO 

SYLPHO — ONYX — DIVER- 
TIDO, 

[UI TAL TAN! — NUNCIO — 
NHO ZUZA. 

AFORTUNADO — PERIGOSA 
— BRAILA, 

MALVINO — MAY BE — DE- 
CUVNRO, 

MON'TARIAS PROVAVEIS 


1º — Premio “Malvino” 
1990 metros — 4:0004000. 

Kilo 

(1 Laita, Slmães .. .. 56 

BH 
54 


Medureira, Molina 


(3 A Junior, Reduzino 


J. Silva 
Real, Lelsh'on . 


ha 
na 


Milrere 
(5 €. 
(6 Ponrannt?. P Voz. 
(7 Fleuron, Jd. Ferman. ão 


(8 Tamina, RN. Silva , 55 


2 — Premto “Dardo” — 1,6P 
metros — 470005000. 
Ku 
Eis 
56 


11 tro. Nascimento . 
(2 Mne. d. 

2- | 
(3 Casino, Rezrrra 

Leighton. 


Canales . . 


ha 
(4 Messancy, 54 
8-| 
(ta D. Carlito. Molina 
di Srntanernse, Walter 
4 


t7 Garho, P, Costa .. h6 


nt 
5 


a — Premio “Grrho” 
7 Ano metros — 4:000800N, 
Kia 


(1 Strho, Lelehton . 56 
t-! 

(2 VMirora. MN Froltos , 56 

t% Onyx, €C, Pereira , 54 
2- | 

(4 Parmohs Simãos ,, 54 

(hn Divertido, Nascim, 54 
3-| 

ff Intando. Fernandes 55 
4-1 

(7 Cadete MW. Comba. 5 

(8 Arvatay, Comales , . hã 

a — Promio “PRsallor — 
1 509 melros — 4:0005000 — 
E-tting, 

Fito 

(to NVA Pano 1, SIva, 54 
fudido apetetto NF. .. Eh 

(3 Jarvdimalra Tavarpe af 

t4 Camata, E] Molina 48 
DR MestiaiA Cortinho 49 

ER Noctianta, Conecta , o, a! 

D Nemato, Mornado , Ao 
AG o Canam, Dovarrn n1 


em tra], S pRetteta (50 
(A Famencas, Cnavog Rã 
Netrone. R. Freitas . 56 


4. 
(MORO TOL Ton! UMa lipr Ei 


(” P. Serono, Fetreira 55 

mm — Premin “Meco! — 1500 
qentras — 4:0098009 — Prima 

Era: 

(1 praia, 3, Conrles . 56 
1-1 

(9 Motucha, M Corr, 5 

(3 Chilents, H. Molina, 51 
9.1 E 

(4 TF. Twenn Simmes , 4 

(5 Dovtenca Aounmo (nO 
Jo oo MA Nattala, Sly ar! 


(7 amami Vorçimento EQ 
(mo aACavtuncda Aedrade A! 
Se 180 Y NAda, A, Brito . 
(10 Facelrico, Pereira . 


Gp — Premio “NA Zrepl — 

1 son motros — 4:0008000 — 
R-tine, 

Tio 

(1 Malvino, Simões +... 55 

(o tujuntiiha, Teleton É 54 

ta May Be, Silva 5t 


(4 Csanênta, Cnttinho beds] 
(3 Mastátta Urina, , 40 
Pecmnttono (netn , RA 
(7 Tentanda, Mssmodo , Pã 
Retn ,. 49 
avdrmio , 592 
R. Silva. 54 


ngm mean 
Migo Rá, 
Salvrgan. 


4 lara da 1.º carreira 

A primeira. nrova da revnião 
ag hnie, nó Hlnncdromo Brast- 
leiro, será corrida às 14.20 ml- 
nutos . 





, 











das do nosso turf 


Já estão circulando hoje as 
revistas esnecializedes do nos 
so turf; “O Jockey” e “Vida 
Turfista”, 


.—  — "—— — ——— 


Um unico forfait 


Até as dezenove horas dc 
bortem apenas havia silo 
epresentoda á Becreeria de 
Cemmissão de Corridos a decla- 
rnrão de forfrit nnra a reunião 
da bote, do cervnlo Grajahú, 
alistado no Premio “Braila”. 





A reunião de amanhã 





NONTARTAS PROVAVFYS 
Es. 
17º corretra — Premio “La 
Serem — 1,500 metros — Ré!z 
to :NPnsnno 


(1 Altona, A. Mclina ,,. 
1 


| 

(* Wsmion, P. Vez .. . 53 
Y 3 Araraú, P. Gusso ,. .. 5d 
bi 

( 4 Pirnvá, L. Lelehton .. 65 

(5 mMesin. Jd Cones... 58 
SC A cinv, A Portista ,. 2. 63 
CT Mk, H. Soros .. .. 55 

( R Mensocem, (4, Costa. 53 
4a Monurá, 8 Toserra .. E] 

€* Jeovchy, D, Moreira ,. 55 


mm popro'ra — Premio Wetar 
vimtn — 1400 metros — Réis 
""PODSC0O, 


Ks. 

| 1 Munque, P. Gusso .. .. 56 
(9 tenta 7 Canles ,. 54 
(3 Ora Bolos!, Anfrade , d4 
” 

! 4 Tangtrevols, E cota. SA 

( E Dylan, & Patistn na 
sf 8 Onesma P Cimino, AR 

(7 men P preltas ,,.. 56 

(ta Ti-ssannda TF. Teirhnto Já 
aa mara DD enta SA 

PIN Tre NF Qurnha (o, 54 

q porrelen Promiy “oa. 
Mes o 1,400 metros — Réis 
4:nanenro, 

Ws 

1.1 Brododer TT Onrres AR 
9-9 WintSA Do Ovren ., sa 
20 Contem, (2, Corta 54 
AA Sn tark Tt... Teirhtan RÃ 

(5 mira, d. Nosclmento , 54 
5! : 

[A Asteomece, SO SF-rantta G8 

se anrrotes — Premio “Um 


mêmas — 1800 meros — Ré's 
a;qNnsnno. 


1 Guenmim To Tolahton , 3 
o macennmanta Er Gaoros ,, R 
2 Pinda, A. Artmed. aa » 
A Samennmpl O metinin E 


E CGenvelstaa A aselina e 38 
ramo MF, remeetta ss 
o enpurien peomsty Cla 
elnm Mann 9,400 metros 
—  |Esngnsanh, 
gs 
t'Tana T. fatmbtan Vs. | 
O TAM -nitila + *esemlta no 
2 Poventna rm Poeta, 58 
Air TP DASH 07 00,100 Ka 
K vrasal, 8 /msticda, 5. oo RÃ 
* Dema Dosn, D Curen , 58 
ge norvpalro — Promty UM uro 
tem J,RNA mmatrog — Reis 


4:0005000 —. Betting. 


1.1 Yrencennra PD Uroltos | SA 
t 2 Snson, L. Lelehton .. 5 

LR) 

(A Delven, 1 Borelra ,, no 
t 4 Srtonia, O. Continho . Ss 

81 : 

« E Dennrtep T Conoles . 5º 
t 6 Krdiar, 4, Molina... 58 
41 = 
E Talda Jo Mesetta .,. 30 
Ta rorretra — premio “Pt- 

pertãnm — 1,500 metros — Ris 


10:0002000 — Betting. = 
t 1 Albetróz, A. Molina, .. 59 
1 


Co Atleta, 1. Mesnnha . 


( 2 Grumete, R. Freitas .. 55 
2! 

ft R Comi. S. Potistn sv. 55 
( 4 Malisana, D. Ferreira 58 
3] 

* 5 Amanola, W, Cunha .. 53 
(8 Cntolna, G. Casta 2. 58 
ae 7 Adi Ahohn'D simões . 5a 
CP Atmentég XX... 53 
8 earrelra — Premio “Tho- 


resina! — 1.80n metros — Réls 
5:0005000 — Retting. 


1—1 Arvpurú, W. Cunha .. 
( 2 Barriorreo, R. Freitas 
2 


| 

( 3 Hockeridee, J. Silva . | 
, 4 Pachuca, P. Vez .. .. dá 
3 

(5 Don Maron. G. Costa. 
( 6 Chief Guide, A, Molina. 


4| 
( ” Lobo, J, Mesquita .. - 





SPORTS 


> — 





Treinarálloje o Flamengo 


Naon, Marreta e Marin deverão participar do ensaio desta tarde 


Preparando-se pera compro- 


| missos futuros, treinerá hoje & 


| em conjunto, 


a ts E e rm 


tarde no gramado da Gnvea a 
equipe de profissiondes do O. 
R. Flamengo, 

A esse ensulo empresta-se r> 
gular importancia, devido ás 
varias experiencias que serão 
feitas por oceasião do treinu 


4 direcção tezhnica rubro- 





negra tomará hole todas as 
providencias ng sentido de te- 
solver o actual problema da 
sua linha atacante, dovido ás 
deficientes actuações de Ca- 
xambu'. R 

No centro do ataque mais 
uma vez será experimentado 
o argentino Naon e caso ertf 
player confirme suas qualida- 
des technicas, será aprovelta- 





do pelo leader, 

Outro player que estará sob 
observação será Marreta, neme 
bastante conhecido em Caxam- 


bu'. 
MARIN PARTICIPARA! DO 
TREINO 
Restabelecido da contusão 
que soffrera deverá participar 
do treino desta tarde o zaguel- 
ro Marin, 
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Mais Quatro Jogos Serão Realizados 
Amarhã em Proseguimento ao Cam- 
peonato Juvenil de Basketball 


Amenhã prosegulrá o Cam- 
peonnto Juvenil de Basketbnil 
com a realização dos seguintes 
Jogos: 

COSTA LOPO A. €C. x TIJUCA 
| T. CLUB 

Eink da rua Costn Lobo — 
Triagem, 

Mario de Olivelra — Arbitro; 
Murio Hermeto de Almeida — 
Fiscal; Djulma Borses - Chro- 
nometrisia; Sylvio Viterho — 
Apontrdor; Sylvio Viterbo —- 
Delerado, 


AMERICA F. CLUB x BO- 
QUEIRÃO DO PASSEIO 
Quadra da rua Campos bal- 

es, 

Arnaldo 'Telxeira — Arbltro, 
José Geraldo Canario — Yis- 
cal: Helio da Veiga Murtins -- 
Chronometrista; Gastão “Tel- 
«eira — Apontador; Antonio 
OC Brasa — Delegado, 

S. C. MACEKNZIE x VASCO 
DA GAMA 

Quadra da rua Dias da Cruz 
— Meyer. 

Rubem A. Coutinho — Ar- 
Iytro; Polyguara Miranda — 


Fiscal; Alberto Alves Noguel- 

ra — Chronometrista; Ociavto 

Ramos da Costa — Apontador; 

Juvenal M. da Costa — bDeic- 

gado, 

CARIOCA S. C. x SAMPAIO 
A. CLUB 


Rink da rua Jardim Botani- 
co — Guvea, 


Manoel T. Santos — Arbi- 
tro; Newton Caulliraus — ris- 
cal; Ary M, de Carvalho 
Chronometrista; Raul Macedo 
Sobrinho — Apontador; Ary 
M. de Carvalho — Delegado, 


Gee em DO DO a O DO a O DO DD DD PR TE Tr] DD O em OD Om (a OD rm ds 


realizadas cinco provas pa ra cyclistas da L. €. C. M. 


E e a A e O E e e 


À Segunda Rotecia do 





pecncto Les Jomaeros 


No Estadio Brasil teremos 
hoje, à ncite, à segunda roda- 
da do Campsonato dos Jorna- 
leiros, cereame que vem ob- 
tendo grande sucuesso, Naus 
menos de 45 lutas serão tva- 
lizudas em tres tinks simulta- 
neuncite, proporcionando u3- 
sim um espectaculo interessali- 
te para os apreciadores do vio- 
lento sport, O Cumpeonalo «us 
Jornaleiros que vem alcanç.- 
do grande successo pela origl- 
nalidude de sum organização e 
ainda pelo faco de nelle in- 
tervirem elementos inteia- 
mente desvonhecivos do puoi- 
co, na certa obterá hoje nuro 
triumpho, augmentundo tussau 
o interesse dos apreciadores do 
box por tão inicressante cei- 


tams, 
UM AVISO AOS CONCOUR- 
RENTES a 

A commissão organizadora do 
certume (uz sclente aos lúi- 
dores escalados para a rodeia 
de hoje que todos deverio 
comparecer ao local ás 1).%0 
horas atlim de ser realizado O 
exame medico. Outrosim, uvism 
que os escalados para & oito 
de hoie não poderão jantar, 

PREÇOS POPULARES 

Os preços para à temporada 
dos jormmaleiros serão os mts 
ponulares vossivels, 

PROGRAMMA DAS LUTAS 

Ning — A Pulga — Jose tu- 
Hi x WFrancisco Magdalena 
Nirolcu Alves x José Manos), 

Mosquito — Manos] Macha- 
do de Oliveira x José Marçal 
— Anísio da Silva Rocha x 
D»imir Olivetra Costa, 

Mosca — Jorge de Castro x 
João Costa — dosé Lino Mo- 
veira x Fidelis de Almeida — 
Urbano Silva x Augusto Seci- 
digno. 

Gullo — LumM Alves de Mou- 
tu x Antonio Fernandes, 

Penna — Agenor fZzcharias 
x Jorge Merathe — Finravante 
Felippe x Manoel de Sá. 

Leve — Christinio Calixto x 
Eduardo de Oliveira — Eurico 
Dias x Orlando de Souza, 


rs“ e e “e E e e is ms me a mm 


Melo Medio — Jorge da Sil- 
va x José Murtins — José An- 
dré x Pedro Felicidade, 

Meio pesado Christiano 
Candico de Oliveira x Delson. 

Ring B: Pulga — Nilson qas 
Deres x Sebestiio Scofano — 
Ivan dos Suntos x Luiz Gul- 
serman, 

Mosquito — Fiore Canavuluo 
x áceucio Martins — Joaquim 
Telles x Octacilio Mirques. 

Meca — Zeno Rorba Cam 
pos x Eromildes Flasterriter — 
Mancel Azeredo x Joio Euzso 
— Santo Seciliano x Manage] 
Kugento Trindade Niisom 
Prrdencio x Waller Moreira, 

Gallo — Orlando Drummond 
x Francisco dos Santos. 

Penna — Waltercy Moreira x 
José da Silva — Antonio Al- 
vos x Curlos Villvardi, 

Leve — Lucio Machado 
Olympio da Silva — Eisivino 
Moreira x Antonio Siquelra, 

Meio Medio — Francisco Vil- 
Jardi x Geraldo Nascimento. 

Medio — Moysés Nascimento 
x José Costa. 

Rink G — Pulga 


— 


Jorge 


Bandeira x Francisco Figures 
redo, 

Mosquito — Jorge Alves x 
Setnssião Bomfim — Jutlo 


José Generoso x Armando Ma- 
girena, 

Mesca — José Malhlus de 
Almeida x Orlando Grossi — 
Nilson Gulmarãos x Antquio 
Setta — Wallcr da Silva x 
Educrdo Jorge — Wpldvr Rus- 
si x Armando Seciliano, 

Gallo — Issue Pinheiro x àl- 
fredo lIlastenreidor — arlindo 
Rodrigues x Jorge Ferreira da 
Silva. . 

Penna — Argemiro dos San- 
tos x Armando Ellas — Wal. 
dyr Baptista de Moura x José 
Garcia do Nascimento, 

Leve — Alrides Manoel fran- 
co x Aurelio Mrrques — Banor 
de Freitas x Affonso Moreira 
Peres — Nelson Villar x João 
Drorte Lishoa, 

Meio medio — Antonio Fer- 
reira x Luiz da Silva. 
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O Embate Numero 
1 co Spoit Menor 


Prosaguindo no cumprimento 
do programma de contraterni- 
vação do football commercia- 
rio, o Perfumaria Brito F, Club 
visitará umanha o Sport Club 
Natal, na praça de sporta do 
Fundição, & Avenida Pedro 11, 
ara a realização de dois com- 
balas que prometrem se reves- 
tir de invulgar enthusiagmo. 
BAPTISMO DO PAVILHÃO 

VOCIAL 

Aproveitando a festividade, 
promovida para liuauguração 
do. campo ofílcial do grêmio ta 
rua Audré Cavalvante, a dire- 
ctoria do Perfumaria Brito, nu 
intervalo da preiminar para u 
jogo principal, roalizurã a ce- 
vimonia do bapismo do seu 
pavilhão social, offerecido pala 
exmu. sra. d, Lina de Brito, 
esposa do presidente Augusto 
Fonseca Brito, sendo aquella 
distincta dama convidada pelo 
quadro social para madrinha 
do pavilhão. . 

DUAS GENTILEZAS DOS 

TEAMS  DISPUTANTES 

Antos de iniciado o ma.ch 
entre os quadros principais, os 


| 


capitães do S. C. Natal e do 
Perfumaria Brito farão entres 
ga nos adversarios de uma (la- 
mula e rica taça, com lts- 
eripção allusiva à data do pri- 
meiro encontro eutre as quas 
futurosas agremiações, 
CARAVANAS DE TORCEDO- 
RES E FAMILIAS DE ASSv- 
CIADOS 

De Santa Thereza para o 
campo do Fundição segurio, 
qm cinco automoveis, uma cu- 
ravana de torcedores, directoria 
e luinillas de socios do Sport 
Club Natal, sob au chefiu cu 
incansavel sportman Fausto 
Pinto Sampaio «e madame 
Fausto Sampuio. 

COMO FORMARÃO AS 

DUAS EQUIPES 

Para o jogo de amanhã, as 

direcções sportivas do Periu- 


maria Brito e S, O. Natal 
Pscularum as seguintes equi- 
pes: 

Primeiros quadros — , 
13,30. à a ee 
S. C. NATAL; 

Oswaldo — Pereira — Jost 


— Cesar — David — Muudeo | Wuldemar, 


Cam- 


es em 








e a e mis mis me rm — Dir 
—. 


A acção desenvolvida pela 
Liga Carioca de Clelysmo e 
Motocyclismo, a entidade di- 
rigente do cyelismo metropoll- 
tano, pela difíusão e progresso 
do cyclismo entre nós tem sido 
frepana do mais completo exi- 
o. 

No decurso do proximo mez 
de julho nada menos de cinco 
provas serão realizadas, e em 
todas ellas tomarão parte os 
cyclistas pertencentes nos clubs 
filiados a prestigiosa entidade 
carioca. 

CAMPEONATO DO C, T. €. 

Transcorrendo no promo 
dia 30 o decimo nono anniver- 
sario de fundação do Club In- 
ternacional de Oyclistas, a ve- 
terana agremiação filada 4 
L. C. OC. M. em commemora- 
ção á data serão disputados no 
dia 3 de julho á tarde os cam- 
peonatos internos para todas as 
categorias no percurso da Pra- 
ça Paris à Barra da Tijuca e 
volta, 

CIRCUITO DE NICTHEROY 


Organizada pelo nossos col- 
legas de “O Estado”, de Ni- 
ctheroy, e sob o controle e dl- 
recção technica-da União Cy- 
clistica Fluminense, a entida- 
de official no Estado do Rio, 
será realizada no proximo dia 
9 uma grande prova em home- 
nagem ao commandante Ama- 
rel Peixoto e no prefeito da 
cidade, 

A FROVA 9 DE JULHO 


Promovida pelos nossos col- 
egas de “A Gazeta”, será 
disputada tamben; no dia 9 em 
S. Paulo, a Prova 9 de Julho, 
que com grande successo vem 
sendo renlizada desde 1933, A 
disputa deste unno antecipa-se 
sensacional, sabendo-se que os 
clubs fllindos a Liga Carioca 
de Cyclismo enviarão a paull- 
céa uma equipe constituida dos 
seus malores valores. 


A VOLTA DO DISTRIOTO 
FEDERAL 


Ainda no mez «de 9 de julho, 
no dia 16, será disputauo o 
grande classico do cyclismo na- 
cional, a “IV Volta Oycistica 
do Districto Federal” cuja or- 
ganização e direcção technica 
cabe à Liga Carioca de Oyclis- 
mo. A Volta é a prova de es- 
trada de maior kilometragem 
que se realiza no Brasil, e 6 
seu percurso é feito pelas es- 
tradas que conttrnam o Dis- 
tricto Federal, numa extensão 
ce 202 kilomevrus. 


A PROVA INAUGURAL DO 
HYyYGLENUrULIS 

Como encerrando as actlvi- 
dades cvelisticas do mez de ju- 
lho, o Pedal Club Hygiencpo- 
lis, o “pberjamim” da Liga Va- 
ricca ce Cycismo prumove no 
bairro que lhe dá o nome, no 
dia 2% uma grande comyell- 
cão que representa a primeira 
manifestação cyclística organ!- 
zeda pelo novel club recente- 
mente fundado. 

Na secretaria da L, O, €. 
M. á rua da Carova 29, e nas 
sédes dos clubs filiados estão 
abertas as inscripções para to- 
da a provas. 
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— Silvio — Fernando — Rena- 
to —Alfredo - Belmiro, 
P. BRITO E, CLUB; 

Cuvalero — Luna — Durval 
— Estica — Sebasdião — Ay- 
valdo — Silon — Loureiro — 
Sezbra — Horacio e bauardo. 

Segundos glindrus ás 12,30, 

8. € NATAL; 

Blacuman 
Russo — Pyola — Albeto — 
Nebnho — Alelies Barba 
de Gato — Pery! — Armado 
- Darcy. 

P. BRIXO T, CLUB: 

Santa — Alirvecinho — Wul- 
ter — Montsiro — Nobrcgh — 
Miudo — Pedro — E.nesi 
José — Nilo e Nctsn, 

Reservas: Mailo — 


Amaro 
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Concluídos nontem os prenarativos para os ençon- 
tros São Christovão x Bota fogo --- Fluminense x Ban- 
qú --- Madureira x America 


EM GRANDE FORMA 


Os seis Leams, escalados na 
tebellii do segundo turno para 
vs tres prélios da rodada de 
umanhã encerraram hontem os 
preparativos para composição 
dos quadros com que pisario o 
amado. 

O Piuminense que já exerci- 
tára scus “eracks” na quarta- 
tel voltou a realizar um trel- 
no de conjunto esferçando-se o 
technics Ondino Vieira para 
contar com o concurso de Ma- 
cha aínda no encontro do tii- 
color com o Bang, 

+ “ucurando readquirir sua an- 
tiga forma, depois de longo 
utasinmento dos gremados, o 
excellunto se guelro «da “Copa do 
Mundo” tem estado entregue à 
severo preparo physico, esperad- 
coso de quanto antes prestar 
CL COrZurso É equine campeã, 

NO SÃO CHERISTOVÃO 

Nos orralaes sanchristovenses, 
o enthustasmo continua senda 
um f clor decisivo, para os fu- 
toras compromissos. 

Destulcado embora do conçut'- 
o de “cchimedes, cuja forma 
inda não permttira no quadro 
vo contar com O seu concur- 
so no jogo de amanhã, contra 
o Botufogo, q team de Figueira 
de Mello encerrou seus exercl- 
clos numa atmosphera festiva 
e de optimismo. 

Nem era de esperar outra es- 
pectativa nos reductos do velho 
premio que está comemorando 
esta semanr, o seu 30º anniver- 
sario de existencia. 

UMA TAÇA CONMEMORATI- 
VA 

Além do interesse pela collo- 
cerho do cundro vo camneo- 
mato o vencedor da peleja São 
Christovão x Rotrteego gonharã 
uma taça, offerecida pela dl- 
reetoria do club local, nara as- 
ienalar os festejos «desta sema- 
Ra. 

EM BANGU! 

No longinquo suburbio da 
Central, o Lechnico Manfr nrti, 
concluiu tambem o apuro da 
turma, seleccionando, para en- 
frentar o Fluminense o seguin- 
te quadr;: 


Francisco — Encas — Cama- 
rão — Pirhim — Rodrigo .— 
Letão — Lula — Lodislayu — 


Nadinho — Estanislau e Bitu- 


ca, 
MADUREIRA X AMERICA 
A partida entre os derrvadel- 
ros collocados, nem por isso, 


O O CS e a E 





del::» de merecer parbicular In 
teresse, por parte dos fans los 
dois ponulnres gremlios da Liga 
de Football, 

Tanto o campeão do Cenhte 
nario, como a equipe dirigida 
por Pimenta possuem players de 
vnlor em seus quadros e caml- 
nham para uma rehabilitação 
quo lhe garanta melhor posi- 
ção na tabela, 

Por esse motivo e dado o 
equilibrio de forças, entre os 
contendores da portida de ama- 
nhã, no campo do Bomsucces 
so é de prever-se um choque, 
pleno de Inmres emnolgantes, 

Salvo alterações de ultima 
hora, o quadro do Amsrica Je- 
verá, err o segrinte; Thadeu — 
Dela, Tome e Critn- Alretbiodes 
Os e Possato; Busueyvro, Hor- 


ASSASSiNOU à pr 
pria mãe a golpes 
de martel.o 


LOS ANGELES, 30 (U. P.) — 
Campbell Mc Donnald, estu- 
dante, de 26 annos de edade, loi 


sassínios commettidos nas pes- 
soas de sur mãe, uma ex-nctriz 


Sosoyeva, estudante e hailari 
na de nacionalidade russa. 

As autoridades declararam: 
que Me Donnald confessou ter 


56 annes, a golpes de martellu, 
porém negou ser nutor do assas- 
sinio da ballarina Sosoyeva, 
Apesar «de tudo, a polícia no 
ta uma certr simileridade en- 
tre os dois crimes e por isso 


AS SEIS ESQUADRAS CONTENDORAS 


*-nsio, Placido, Carolla e Ptri- 
ca. 


O Madureira apresentará O: gado com bastante interesso € 


seguinte esquadrão; Alfredo; 
Norival a Tulca; Octacílio, Pau- 
lista e Alcides; Brgio, Lélé, 
Oséas, vnir e Edrard. 
OS JUIZES 
A partida numero um será 
Figueira de Mello, e terá co- 
mo arbitro q comnetente juiz 
Tioravante D'angelo. 
O choque Fluminense x Ban- 
eu, no estriin de Alvaro Chn- 
| ves terá a «dirigil-a Mario Vian- 
na, 
| Fi- vmente, no longinquo 
rramado da Avenida 'Trixetra de 
Car“ +, em Bomsuccesto arbitra- 
rá n pelejn Mndure'ra x Ame- 
rien n nopular Carlos Montelro 
fTiolo), 
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Reckou-se a porta a 
mualquer nova espe- 
. 
rança de negoca- 
ções 
(Conclusão da 1.º pagina) 
demna a chamada puuuca de 


cerco  franco-britannica “que 
dividiu à Europa em dois cam- 


in'errogado hoje aceren dos ns- | pos”. 


Conforme as declarações de 
um porta-voz do Ministerio des 
Relações Exteriores, a esperan- 


do theatro e do cinema, e Anya | ca de uma paz durudora que 


os totalitarios abrigaram depois 
do pacto de Munich toi des: 
truida pelo rearmamento rios 
paizes demucraticos, 

Disse: “desde Munich as de- 


matado sua mãe, que contava | mocracias vêm organizando uv 


rearmamento internacional, sub 
o commando tranco-brianato 
e dilrigido contra os paizes tuLu- 
uLarios. 

O pacto da alllança italo-al- 
lema cunSuLue UA Leopusti Uis 
recta à5 mAnOvr4s UrmucraLi- 


emprega todos os seus esforços | cas, tuiquanso que O Japuo sou- 


para ver se o estudante é, 
facto, o autor dos dois horri 
veis assassínios. 


Mc Donnald declarou 


dejbe aproveitar, rupiunincie, 


UMA UCLASIAO laruiavel,” 
SATISVAÇÃO GluuaL, ENTRE 


QUE | US PrRUPAIUS ADVERSÁRIOS 


matava a sua mãe “emquanio | DE CHAMBERLAIN, CAUSOU 


ella dormia e o fizera porque 
ella pretendia envial-o n um 
hospicio, Isso seria injusto, por- 
quanto eu não estou lguco”, 
O cadaver da victima, parclal- 
mente vestido, foi encontrado 


no leite dois dias após o crime, 








| PRISCILLA LANE 


JEFFREY LYNN 








O DISCURSO DE HALIFAX 
LONDRES, 30 (U, P,;) — QU 
discurso do dirigente da pult- 
tica exierna briannica, lord 
Halifax, adverundo dá Aliemu- 
nha que deve absier-se ue 
qualg. : aggressão, satisicz au 


nos mais acerbos críticos do sk, | 


Chamberlain, firmundo-se q opi- 
nião geral de que o reisrido 
discurso poz fim á politica bri 
tannica de hesicvações. Ao mica 
mo tempo, a oração do titular 
do Fo-cign Oflice despertou à 
impressão de que os governos 
da França e Inglaterra enca- 
ram & situação com tal gravi- 
tude que se julgaram obrigudos 
a fazer uma declaração titu, 
tuma tentativa suprema de ev- 
tar o conflicto, 

Essa “tentativa suprema” to 
mou cor 2 com os discursos lo 
presidente do Conselho de ;ni- 
nistros, sr. Edouard Daladier, 
e do secretario das Relações 
Lxteriores da Inglaterra, lord ! 
Halifax. 

Manifesta-se agora a »plilã) 
geral de que os governos da In- 
glaterra e França, não relevem 
mais contentar-se de ad ertir 
o sr. Hitler por meio de «se r- 
sos e outros methodos indir2- 
etns. 

Ao qu? consta, não é provavel 
que seja 1, viada qualquer no 4 
ao cuasceller do Reich, im vit- 
tude de provocar-lhe irritação 
previptinsão uma iniciativa que 
sem isso, talvez não se ver'fi- 
casse, As democracias occiden- 
tnes preferem, por emmanta 
concentrar asens esforços na 
consecução da tríplice aliança, 
considerando que ella será n 
salvaguarda de Evuvronn crso O 
chenceller Hitler vesolva d23- 
prezar as advertencias que lhe 
são feitas 

Os circulos dinlomaficos 1s- 
stenalem a coincidencia exis- 
tente entre as Informações a 
resneito de um eol=s nagista 
em Dantzig e R pressão exs= 
cida. nelos estadistas dos naizes 
contrarins 4 aesgrercão, chaman» 
do es tntalitarios à nmdencia, 

A nrimeira, infonmnnão q TES 
neito de um nossivel golne el- 
Yemão foi recehtda no mesmo 
dita em cue o chefe da envernn 
frnnrez daclaron eme e Furona 
atrnvucra a nais grave crise dos 
ultimns vLte amnnos, 

O rliscurso vronnnelado pelo 
sr, Wivston C'erehil na aquar- 
tn feira roincidin com as no 
ticlas sobre a infiltracão de 
umbnceltes de “corpos fran- 
vos” alemãe: de Dantilg. 

gn ultavermente com os dis” 
cursos de hontem, de lord Ha- 
Wº-- e do nresidente  Mosriril, 
su glram noticias de que se es- 
tão orgonizendo os elementos 
vermantens da Cldade Tivre e 
de que elis é um verdadeiro 
arsev-" de armas e  minicões 

enviadas da Prussia Oriental, 
No d iingo, o primeiro minis- 
i tro britannico. sr. Chamberlain, 
| fará un imnortante discurso &9- 
| bre « situnção, colneidindo nem 
«q úhnse eslminanta das reuniões 
unsistas de Dantzlg, 

Um observador declarou iro- 
vicamente aque tantos paralle- 
lismos poderão terminar com o 

“anschluss”, de um lado, e a 
concisão da trinlice alenen, de 
antro, O que facilmento levaria 
* a Europa a uma gueira, 








e Amanha 
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A equipe da Casa Guio- 
mar se exhibirá amanha 
em Paracamby 


Finalmente amanhã será ef- 
fectuado no ground do “Tupy 
Bport Club na florescente cida- 
de de Paracamby, o confronto 
entre o alvi-verde campeão da 
Avenida Passos c o disciplinado 
campeão de Paracamby, 

Esse choque vem senao aguar- 


constituirá, sem duvida, a at- 
tracção maxima da tarde spor- 
tiva de domingo em Faracamby. 

A' embaixada da Casa Gulo- 
mar serão prestadas varias ho- 
menagens, 

A delegação gulomarense se- 
guirá no trem das 11 horas, 
com a seguinte organização: 

Ary, Alvinho, Mauricio, Bibi, 
Dirceu, Cabrinha, Vedinho, Ru- 
bens, Carios, Carneiro, Hora- 
clo, Ruy, Sá, Grillo, Pedro, Fe- 
lx e Raul. 








| Bia 8, o início da tem- 


" porada officicl de box 


O box carioca vac entrar em 

| uma phase de grande movimen- 

tação, graças aos esforços dos 

| dirigentes da nova Empresa do 
' Estadio Brasil, 

O publico vem sentindo falta 
dos grandes comiates e dahi a 
curiosidade que Já existe nos 
metos sportivos pela npproxi- 
mação do momento em que será 

| iniciada a temporada de 19309, 
temporada esta que promette 
| ultrapassar todas até o presen- 

te realizada. a 
| Os organizadores não estão 
| poupando esforços pata conse- 
| guir nomes de cartaz para a 
temporada, afim de que sómen- 
te asrado proporcionem os com- 
bates em organização. Para a 
noite de 8 de julho proximo, 
teremos o primeiro esveetaculo 
da temporada com o desfile de 
boxendores de cartaz, 

Já entrevram em entendimen- 
tos coma Empresa para a pro- 
|ERNDA temporada os seguintes 
| 


lutadores. 


| Gaucho, Viriato Monteiro, 
! Annibal Prior, Rubens Soares, 
Mesquita, Balthazar Cardoso, 
Brasilino Antonio Sonres, To- 
| bis, Irmãos Lofíredo, Schneider 
e outros. 

DOIS ARGENTINOS 





Já foram tomadas as provi- 
| denclas para a vinda de dois 
| bozxcadores de errtaz da Argen- 
| tima, que são: Manoel! Iglestas 
e Jimmy Wildo. Além destes, 
teremos tambem Jess Martini, 
natural do Paraná, um boxea- 
dor de cartel excellente e o nor- 
te-nmericano Clavence Gibsons. 


Freguenios confe- 
rencios telopho- 
nicas 


(Corclusão da 1.º pagina) 
xação de Dantziy não dete;m ne 
uma confiagrorão, não quer di- 
" E zer que o Reich desculdo sens 

vm o h 
Frranivaram uma prensra'lvos hrlilcos, Cons'a 
firm f "ash quo tudo está qlisronto por tal 
p fórma, que bestará apertar um 
a nas ca botão elentrico pera coordenmu 


Pu o formidavel mecanimo da 
nara Iasar 9 paira, cuerra em sovs minimos deta- 
4 a] e. +, 

A Companhia Mercantil Pan- aca o fim dq raia T+ quer 
Americana, com géde, à rm Vis '? Pã quer qualquer outra 
conde de Itaborahy, nº 45, vem, pane e 
de apresentar no chefe de po- Actualmente não ha concen- 
licla queixa crime contra seus |tração de trovas na fronteira 
vendedorer Alvaro da Costa 5o- | orlentel, pcrque essas forças só 
brinho, Joaquim Feitosa e Alfre- serão necessarias na mhase Il- 
do Gorralves, nllegando cue es- [nal da campanha, Entretanto, 
ses indivíduos, mancomunados os pontos vitaes desta fronte'ru 
com o conhecido “chantagista' estão sendo fortificados em 
João de Sorza Andrade, effe- | rythmo accelerado, cxg ento 2s 
etuoram vendas fantasticas dos | unidades internas da defesa da 
productos daquella companhia, | Dantzis pºssâam por una refo>- 
recebendo-os e vendendo a ou-!mu e melhoramento geral, 
trem, embolsando-se des respo-! Na realidade, tudo na Allima- 
etivas qnentias, que montam a |nh» obedece no preposito de 
mois de trinta contos de réis. |ncesleração, A Indusíria está 

A queixa fol encaminhada a 'organizida de fórma a produ- 
D. G. I. estando ro encalço dos |zir ranidamente e em grandes 
espertalhões os Investigadores quantidades. O governo arma- 
Motta e Call], da Secção de Dº- zenou enormes stocks de vive- 
fraudações. res, Os quaes são conservados 











(Iimpraprio para menores até 
14 annos) 
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CAMISARIA 
PROGRESSO 


FRAÇA TIRADENTES,2 e4 e 
RUA DA CARICCA, 78 e 80 





mo! ' a 
matas ca Tijuca 
Desde as ultimes horas de 
roito do hontom, estão nvdens 
os mattas da Tijuca, em con: 
somuencia de vm balão que ul!) 
ceiu, proximo a Usina da Tlc'! 


Avesar dos esforços cue vêm 
empresando vs bombeiros para 
debcllar o foro, ns chemmas as- 
sumem proporções, cida vez 
mais assustadoros, alammanto 
as famíilirs residentes nos im- 
mediações. Doda a iImnetuo- 
sidade das lrisredas, cre tudo 
vão destruindo, segriram para 
o loral noves reforros de sol- 
aêndes do fero, ane se emno- 
nhem ruma luta titonica, afim 

| de dominar o sinistro, 
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para enfrentar as eventualida- 
des do futuro, As perspectivas 
da safra de cerenes é bastante 
favoravel, Assim se começarem 
ns hostilidades, a Alemanha no. 
derá dispór de abundante, res 
serves. 

A siturção pnrece ser identi- 
Cu à do anto passado, Toda n 
duvida reside pa eventual attt- 
tude da França e da Inglater- 
Fa, que segundo opinem os 
nazistas, não tem interece: 
Pg a na Europa Orlen- 
tal, 


Inconsiaram-sa as 





e 


POR QUE EXPLODIAM 
MYSTERIOSAMENTE EM 
ALTO MAR, NAVIOS IN- 
G'FZES CAPREGADOS 
DE TROPAS? 

UM FILM DE PALPITAN- 
TE ACTUALIDADE COM 
VIVIANE ROM ATOR MAIS 
PECOAPDRA DO QUE 
NUNCA ! 


FILHOS Ltda 














O FEalalhão Villa- 
xram Cabrita e o seu 
nevo comando 


O TEN. CEL. ARTHUR PAM- 
PHIRO DEIXA HOJE, O 
COMMANDO DESSA TRA- 
DICIONAL UNIDADE DE 

DEODORO 


O tenente-coronel de enge- 
nbaria Arthur Joaquim Pam- 
phiro, comman anta do Bata- 
lhão Vilngren Cabrita, tradi- 
cional unidade de nesso Exer- 
cito, passará hoje, às 8 horas, 
o seu commando ao seu coe- 
ga, Nestor Figueira Pcgaco, 
Issa transmissão ssrá feita em 
obsslencia a dispositivos da 
lel ne promoções e se revestirá 
de todn a suiennidade, reali- 
envdo-co na prescuça de altas 
wutoridades militires, 

O Butulhão formará e desti- 
lorá em continencia ao novo 
commnangante. 

NO GABINETE DO 
COMMANDO 

Como uma justa lumenagem 
n sou ibustre antecessor no 
corumando o lanente-coronal 
Luiz Procopio de Souza Pinto, 
o tenente-coronel Pamphi'o 
ferá luaugurar o seu retrato 
no gabincio do commando do 
Batulhio. 














ue 


Wo. 


TELEP 42:00 
A ACONDICIONADO -: 








MjrÃisas 
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| Opportunidades 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 

“E 1 138600 por 10 kilos o typo à 
MERCADOS americano e os negocios ve» 
rificados durante os traba: 
“HOJE E' FERIADO BAN- | lhos foram de 420 sacens 
: CARIO contra 1901 ditas preceden- 

O Bunco do Brasil affixou.| tes, O merecendo fechou inal- 
o seguinte aviso: terndo, 

“Hole dia 1.º de julho, 8%) COTAÇÕES POR 10 KILO! 
havera  experlente nestel Typo 3, 158600; typo 4, 
hanço das JO às 1112 horve] 15S100; typo 5, 148600: typo 
pura o serviço de cobran-|6, 148100; typo 7, 138600: ty 
cos", po RB, 138100. 

Os demals bancos obs Pnuta mensal: 
varão vise expediente, Café commum ., 15107 

Como “vc prose, não fune-| Café dosdo ... as 10 
cinturão, nesse dia, os mer | MOVIMENTO ESTATIS- 
cados de Titulos e Cafe, : pras 

4 Entradas 3,292; embarque: 
Cambio GBA: consumo local 500; 

Lihra 942000 - Dollnr 20S1nC| cnfé dondo 90; stock 512,25 

Hontem, o mercado mu-| snccas, 
netuwrio operava na abertu- Café vevertido no stock 
ra dos seus trabalhos calmo | desde o 1.º de julho 214,8! 
com o Banco do Brasil op”-| secas. 
rúndo em cobranças q| MERCADO DE SANTOS 
MS100 mor libra e a 203:0"| Entradas 45.220; desde r 
por dollar. Lº do mez MO98: do 1 

Os sogues se faziam nor) de julho 1.192.710: Idem 
bancos estrangeiros de .,.| anno passado 9.965.497. 
SISMO a 9)S%00) sobre Lon-| Embarques a.fih7: des- 
dres e de 20350 a 2081sº] de o 1.º do mez 942.750; d” 
sobre Nova Yerk e ns com-| 1,” de julho 10.052. 
pras de MANO a MSaÕO e de| dem nuno passado ...... 
208000 q 205020 respectiva-| 9,100.9M9, 
mente, Existenvcia 2349 048: iden 

Na abertura os banco:| anno passado 2.280.517, 
estrangeiros sacavam a ,..| Preço typo 4 192800, 
94S%00 nor Whra e a 208150) Mercrdo entmo, 
por dollar e compravam aj MERCADO DE VICTORI? 
VASHON e n 205000 respecit-|  Entrados 10350; do 1.º do 
aumente, mez 28,414; do 1.º de julho 

Assim fechou ealmo, oi idem anno pas- 

r sado 1.273.113. 

x did Ra AE A Embarques 2,05]; desde c 
XAS PARA COBRANÇAS | |-º do mez 99.576: do 1.º de 
Te DESTOO e calar 208100, Julho 1478.0415 fetem  an- 

SEA So Et no passado |. 44.560. 

Para arotas: Cobranças dr sta! TAROT 

ontr-= banros e cambio futu-|  Existencia 117.157: 

ro mois 90 réis por doltar anno passado 148.199. 

O rAaNço no PRASTE, AF- Preco typo 78 128100, 
FIXOU A SEGUINTE “TA- Mercado cnimo, 

BELLA OFFICIAL PARA ASSUCAR 
COMPRAS 

Nº vista: Lira 778240:] Esso mercado hontem, re 
dollar 117300: franco S1957] quiava snetentado, Os pre 
escudo +00, Jim S865: vo-| os não aceusaram modit 
rim B$750): franco uiss| cações e os negocios. dis- 

387 5: belga 28805: neso ar | pertaram maior interesse, 
gentino. vapel 93820; uru-| Fechou sustentado. 

Erovn ASBN, MOVIMENTO ESTATIS- 
REGULARAM NOS DAN- TICO 
COS ESTRANGEIROS AS Entradas não houve; sal- 
SEGUINTES TAXAS DE | dos 12073 tendo em stock 
CAMPIN LIVRE NA ABER:| 53.400 snccas. 

TURA E FECHAMENTO | COTAÇÕES POR 10 KILO! 

A" vista: Londres 9isgur Branco crystnl 505 57%, 
a 9!StND; Nova York 20817] demerara 5IS a 52: masca- 
a 208180; Paris S544 a S5Ja 
Portueal S854 a SB: Ttalir 
IS a 15065; Sulssa 4834 
a 48555: Hespanha 23230 q 
2820; Dinamrrea 48220 q 

ASBI0; Janão NM a 58520: 


Sucely 48870 mn 45590; Mar- 
co livre 88000 q sa1go: 
Comnensacão SIND; Zloix 


4800 q 180; Belgica ouro 
ASO a 93405: papel Sifg a 


Snig7: Argentina 48280 q 
dean; UVrngmayo 78150 a 
784. 


O BANCO GERMANTOO 


vos, 375000 u JNSÓNO, 


ALGODAU 


O mercado | alyorociro 
hontem, operava estavel e 
as cotações corriam nas ba- 
ses precedentes, Flzeram-se 
aprecinveis negocos e « 
mercado fechou estacionn- 


rio. 
MOVIMENTO ESTATLIS- 
TICO 
Entradas nada; saidas 705 
tendo em stock 8.99) far- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Julho de 1939 


Dempsey Grave- 
mente Enfermo 


commerciaes 


NA ASSOCIAÇÃO CoM- 
NMERCIAL 

O Sorvico de Intercamblu 
da Associação Commercial! 
do Rio de Junelro leva ao 
econhacimento dou Interessa 
dos, por nosso | Intermedlo 
as soguintes opportunidador 
de nopgoclos: 

4. Josephson, do Blu 
de Janeiro, deseja relacia- 
nar-so com exportadores du 
minerios de forro é mangu 
noz, 

Solinita, 
eto com 














outrosim, conta- 
firmas Intorossa- 
das na compra do navios 
novos ou usados o em fre- 
tnmentos de navios, 

— Pllet Michal Szahnlk, 
da Polonia, exportadora de 
rédes para pesca,  deseju 
nomenr roprosentanto no 
Brasil, 

— Milton Moraes & 
do iulerior do denrá, vite- 
recem os seus sorviços Ar 
firnius Intoresendas na ne 
muisição de pelles  sylvas- 
tron, couros espichados, su. 
incutes do mamona e cuma- 
Emis algodão, feijão branco, 
otc. 

— Frederico Seclplont, de 
Roma, offorece seus servi. 
som às firmas Interesandan 
mm negocios com a Italia ou 
Inforeuses Junto ds entida- 
des administrativas Italia- 
nn, 


cCla.. 


— “o Canossa & Cla 
Ltdu”, do Rio de Jaunsiry 
dispondo da organização 
ndenunda e offerecendo ro. 
feroncins, desejam repre 
sentar fabricantes  nácio 
nães do drogas, productos 
chimicus, artigos para la- 
boratorios e hospitaes, 

— 4 fabrica Jutrzenka da 
Potontn, produzindo artigos 
carnavalescos em papel e 
papelão, deseja nomear re. 
presentunte no Brasil, 

— Luiz F, Tazzar), de 
Buenos Aires, exportador 
da | quebracho e seus sud- 
productos, deseja nomear 
representante idoneco ne 
Brasil, 

Outros detalhes à dispos]- 
to dos Interessados  na- 
quele Serviço de Inleream- 
blo da Associação Commet. 
clal do No de Janelro em 
sua séde provisoria, AV. 
Rio Branco, 110, 1 andar, 


commanamo 
A Lign do Commercio le. 
va, por nosso intermedio, 


no conhecimento de seus 
associados as soguintes op- 
vortunidades commercines, 

— 4 firma S. L, Abbot, 
Jr., Co, du Callfornia de- 
soja entrar em relações 
vom exportudores tbprasllei- 
ros da citicica ossos imoi- 
dos, carnauba, o outras cê. 
ras vegotacs! 

— A flrma ohllandeza KR. 
V. Industria “Picus”, quer 
importur do Brasil cedro, 
en Loros e pranchas: 

— Trupiseho Vrucrhten 
Ulrich Bohors", da Hollan- 
dn, deseja manter relações 
von firmas brasileiras ox- 
portadoras, do abacuxis, 

— Para Iinformçades mais 
dolalhudas, os Interessudos 
poderão dirigir-se diroctu- 
mento ao Serviço de Inter. 


cambio daquela ingtitut- 
são, à rua Je da Março, Rá, 
““ undar, Rio de Janeiro, 













Pá Memorias de um 


“EU SEI TUDO” 
Já está em circulação o 


pularissima revista, 


historicos, novidudes, arte, 
romances, sclencias, tudo 
publica o “Eu Sel Tudo”, 

Dos lugares mais falados 
actualmente (Dantzig, Suez. 
ntc,) traz essa revista in- 
teressantes e opportuno: 
commentarios em 


primorosos quadros, todo: 


ge VI da Inglaterra, 
“PAN NUMERO 180" 

Com a regularidade ta- 
bitual está aivculando em 
todo o Brasil o nº 180 de 
“Pan”, q revista do penga- 
mento mundial, escripta na 
graphin official. Nevleto de 
“on materia, confercionndo 
enrinhocemente, “Pan" 
apresento com O presente 
numero uma edição dign 
do conceito que goza entie 
ns seus innumeros | lelLorer 
lo todo o paiz. Embora se- 
mo difficil escolher entre uv! 
artigos publicados, pode-se 
fazer referencia especial des 
seguintes: “Que é viajar 4”. 
elritr= 
musculos são 
“Chorles Di- 
cknes”, “Astrologia”, "Or 
signos do Zoodinco”, “etc, 
vem de notas interessantes 
obre: nrtes, letras, selen- 
clas, viagens, curiosidades 
“te. 
“DPETECTIVE NUMERO 70" 
O primeiro numero ce 
lho du revistn “Detective” 
'f está circulando. E' esse 
o nº 70, de 1.º desse mes, 
iguardado com a ansicda- 
ma de sempre pelos seus 
milhares de leitores de todo 
2 Brasil, o nº 70 de “Dete- 
ntive” esti à altura de se- 
“sfezer nos seus mnis esi- 
mentes alicclonados. Alem 
le dols romances interes- 
“antisshnos o nº 70 de “De- 
tective”, inteiromente us- 
oripto na graphia official. 
qublica varias novellas «da 
nelhores eseríptores do ge- 
sero, devendo destacar-se: 
“Na pista do criminoso” 
“Victima da tempestade” 
'O crlme quasi. perfeito” 
" outros que serla long: 
umerar. 


alão”, “Os 
“neansavels”, 


Dr. Olney Passos 


CIRURGIA PARTOS 
“agnosfico precoce da gra- 
videz e dos tumnres geuitaes, 
perações de senhoras, pre- 
vervando a integridade fun- 
»elonal dns orgãos genitaes. 
Cons. Rua 13 de Maio, 37- 
e Mariamente. das 15 -em 


numero de julho dessa po- 
Com 
varicdade de assumptos tn- 
sommum, nella encontrarão 


18 leitores o mais Instru- 
dvos « agradavel passa- 
tempo. Contos, episodio 


ligelros 
resumos historlcos, Dos seus 


mngníficos, destacamos um 
optimo retruto do rel Geor- 


porxncRy as seqnin. | dos. 


Cc 





TES TAXAS PALA FE 
MESSAS PARTICULARES 
Libra 1058000; dolla ... 
3280: frenco SM: Rel 
chsmark “48300 n 4%900; 
franco suisso 5S$150: eso 
errentino 38250; estudo ,. 
&NGh: liva IStNF: peseta 
28520: zintv 4º420, 
OURO FINO 
O Banco do Brasil 
prava a 25200 e ivamima. | 4 
OURO COMPRADO 
O Banco do Brastl 
prom desde o 4" do mez até) À 
hontem 
mns. r 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Aberturo de Lomadros 59) 31 
bre Nova York 468.14, e fe: 
chrmento 48.1. 
de Nova York, sobre 1on- E 
titres 4.698.129, 


TITULES 


com» 


Lypo 4, 
trpo 3, 4IS nu 428: 
SS a BS000, Prulistas, Ly- 
po 3, 
HOSOC) à 408000, 


739.708.228  gram-| E. 


Abertura) Londres e esp, 





OTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, nominal, M A R I T l M A 5 
nominal, Sergõos: Pelo ministro do Traba- 
typo à, (lho foi enviado um vffici 
ao seu collega da pasta ga 
e Obras Pullicas 
transmittindo, pura toma: 
na consideração que mere- 
ser, o requerimento do Syn- 


HS q 443: typo 5,| Viação 


Movimento de 


dicato Patronal dos Amar- 
Vanores rulores de Navios no Por- 
ESPERADO to de Santos, no sentido qe 
ntuerpia eso “Copas Ser sustada au execução do 
CUSIAIRASTA E td meia ro, cada !d Tavis , ini i 2 
com | Suntos, “Raul Sonres”, ! Gu Mistinterio daN 


cinha que transferlu a ter- 


ntonina, “uaraht” .. “ 


Alres o ese, “Helle ceiros o serviço de ama: 
Io ss avo ces ovos LIMAÇÃO de Navios, 
lorianopolis o ese. | DELEGACIA DO TRABA- 
A e tio ?| LHO MARITIMO DO POR- 
Amerunoo Alte. TO DO RIO DE JANEIRO 
lucia Star” “Anda- | O delegado mandou ar 
umburko e 080, “AME- * ehtvar us seguintes pro- 
teland” ,. .. » COssOs: 


— De procedencia da Ga- 


ondros e ese, “Tigh : 
ajpitamia dos Portos do Dis. 


Chleftnin" 


Esse mercado esteve hon- sé 9 ese,  “Junga- tricto Federal, transmittin- 
tem, bastante activo e onto Sata Wee PR RR : ps oii Guniándo áquelia 
mo. com «os nednoDs ao ddynia, 6 eso, “Bobles: Sacada dh pelo afro 
desenvolvidos sobre À imalo-|"ujm 1 0 +.  4/dos Empregados em Cama: 
rin dos papeis em evidon-| moecite e ese, “Pam- ra, Culinarios e Panífica- 
cin. rom» se vo em seguida:] bahuim Loss. ss 4 





VENDAS VERIFICADAS 


| HONTEM 

Apolices geraes; 

8% Div. lmiss. 1:0003 5%|s 
Nom. ex!j 7858; 45 Idem, 
idem Port. ldem 7908; lh 
idem, idem BOSS; 11 Rea- 


justamento idem caut,. ... 
8218; 200 Idem, idem “Vit. 
S21s; 1 idem 500$ idem 
4058; 4 Idem cito st 1:0003! 


idem 1:07058; 19ã Obg, The.) 


1930 75% Idem 1:0058, Sd 
Idem 1937 4% 0508: 72 Idem 
Ferroviarios 7% idem ..c. 
1:0255000. 

Municipaes: 


d+ Emp. Wit 5% Pat. 
1948: d idem, idem qpçhoje 
1998; 90 Dec. 1555 7% 


1878; 10 idem, idem 1998; 
NO idem 1848 ldem 18735; 
28 Prefeitura de Sitio Paulo 
3% 1:005500h. 

Estaduncs: 

doa Est. Minas 2008 2 
Serie 0% 171%; 206 idem, 
3º idem T% IG4Sh00: 4 
idem, dum I65S; 1 idem 
1:0008 oc. 10.246 7803, 5 
idem, ldznr 7928; 50 idem 
TIO Fa)S: 7 idem São Pau- 
lo 5% 1903506; 3 Idem, idem 
1778; 99 ilem Unifor. 3% 
1:011S; 4 idem Pernambu- 


co 4% 85%; 1 Jãem Rio de 
Janeiro Dec. 26 8% si 
VBTSACE. 


Acuçhes: 

“5 Banco do Brasil HS; 
150 (Gomp, Docas de san 
tos Port. 25; 26 Serviço: 
Holherity Port. 1:2855000. 

Debejtures: 

50 DB. HM Lar 
2053: 20 Comp, 
San'uvs 1905000. 

Alvard: 

4 Est. Minas 1:0005 Dee. 
10.246 70% 7825009, 


CAFE 


TYPDo 7 — 138600 
O ecsfé hontem, abriu e 
operava calmo, Cotou-se a 


Brasileiro 
Docus de 


o do dad dn dd dd 


às solennidades do 8.º an- 


DNAMATICA 


DLDDDDD DIDI ODDS LOL DADE OLD DEDEOPDLDDDLDODEDDL O LLOLSLOILDILLPLOL OD CLODISHOLDLO 








“MADAME TEM SIDO MUITO RUIM 
PARA COM LOUISE!” 

Tendo passado uma noite inteira em 
claro, Louise chega tarde à escola... Ma- 
ame, não podendo conter-se mais, descar= 
rega sobre clla toda a ralva aceumulada 
desde tempos atris. E declara à pobre 
alumna que vae pedir a sua expulsão. Du- 
runte a aula de esgrima as collegas ro- 
deiem-na com sympatlin, e ella veste-S5o 
depressa pura ir no gabinete de Mme, 
Cherlot,.« 


loves Mnritimos, referente! nifestar as clusses 


deante — Phones: Res. 28- 
!s0t3: cons, 22-6156. 





Dr. Ubaldo Veiga 


t 
Dr. Motta Granja 
| Esnectalistas: vias urina- 
$ 
; 


rias, syphilis, pelle e 
varizes 
Apparelho digestivo, do- 
enças anp-recines e he. 
morrhoidas 
RUA DO OUVIDOR, 183 
5.“ and. — Das 2 às 5 


O Om > e O | TD 
aniversario da fundação da- 
quelle Byndiento. 

— De provedencia do ga- 
binete do ministro do Tra- 
balho, remettendo tele- 
Fraumma recommendando 
sejam publicados pelo pra- 
zo de 15 dias, antes de ho- 
mologsdos os regulamentos, 
Iinstrucções e nugmento de 
vencimentos de portuarios, 
vim de que possam se ma- 
interes- 


a. 








rc q e 1 CD (a UU CD | CD (CD DO DD 


* “E ASSIM... FOI-SE O MEU SONHO...” 


Falando com a professora, Louise de- | 
clara que, mesmo assim, não deixará de 
estudar: esforçar-se-á até ser uma gran- 


de actriz, “Quando fór velha saberá aju- 
dar as moças e niúnca ter zelos de quem 
quer que seja”. Em casa, outro golpe a ce- 
pera: é Uma carta de André — que Jhe 
communica o rompimento de seu numoto 

-— com um chegue incluso... | 


Jornaes e Revistas Serviço social, di- 


visão, forma e te- 
chnica 


SERA* O THEMA DA PRO- 
XIMA CONFERBNOIA 
O Curso Superior de Ag- 

afstencia Social Innugura- 

do pelo Secrotarto Geral de 

Snude e Assistencia prof, 

Clementino Traga acha-se 

em pleno funcelonumento, 





An matriculas já attin- 
gem o clevudo numero de 
280, Incluldas. personalida- 


dos de destaque entre medl- 
cos, ndvogndos e professo. 
ros. 

As. conferencias offoctun- 
dns ns segundas o 


do com brilhantismo 
versando a primeira pronun- 
cinda pelo dr, 
Silvetru, sobre “Fundnnien- 
tos Dbinlogicos da aeção so. 
cin, a segunda do dr, J. 
P. Fontenella sobre  “Con- 
celtos Positivos da Saudo” 
o À tercelru novumonte ao 


dr. Fernando da Silveira insistiu Gm chamar um ne: 
eldion o solicitou un nssisten= 


“Vantagens do estudo 
biometria bumana”, 
Dapols 
sunda-feira n 
Marin Ezolina fará a pri- 
meira conferencia sobre 
“Sorviço Social, 
Fórma e Tochulca”, 


O conhecimento da confe- Henthal 


renoista, 
vo livro — esecripto. em 
finegna sobro 
dnl'', permitte prever 
“eito “completo. 








A entrada é franca const- ; ' efa. virem vocebor o snldo das 
lnrando-se convidados Lo. db iai pa cautelas nbnixo menciona- 
tos  anuellos quo so oc ue softrou tambem uma) QUEM Rº D. manto [Us E co ada a Lida 
cunam de questões de As-| anesthosia Jocal. VILLAS BOAS. QUE very | UM 20 de Junho de ss 
sistencia Soclul, POMAN PARTE NO CON. [203502 — 63024 — 66408 

Ou. medicas declararam "Ea PISCO PANOS” |DB413S — G4402 — 664561 

A que a vitalidade de  Dem- O DO EPISCOPADO rgisor — 654599 — 664639 

Pela efficienria psoy era um factor impor.) Afim de tomar parte no/|5GÍSIZ — G65976 — B6BIRC 
ha tante e favorável para ol Grande Conclilo do Episco-| 56544) — 565546 — G6R9S6 

seu restabclecimento, Dem-| pado an renlizar-se dentro |G562L — GORS4S — 500944 

tos soccoras de psou teve quo cancelar ajom pouco nesta cmnpltal, |bG6MO — GU6066 — 506987 
sum vinsem ao Oeste Inclu-| chegou d. Mario Vilas [567029 — 507117 — Go721a 

a “ivo n visita que doverta/ Boas, bispo de  Guranhuns, |507250 — 5A73I19 — 667333 

urgencia fazor á cidado de Toledo, [om Pernambuco, Tratu-se |BOTUIS — 568007 — G681U9 

onde, a dt do julho, comme- de uma figura das mais res- | 57054 — 576681 — 577055, 

moraria o annívorsario da po do cloro brastloi- Bites u— Pita edi rep 

à E: data em que consegulu le-[“o. Nnsceu om agosto ude|57758! — 578402 — u 
PROP OLANARAINO Ao vantar o campeonato mun-| 1904, no Rio Grande do Sul [570259 — 579306 — 579500 

“ FRAGA E ul dos pesos pesados, ue Filho do official do nosso |G707L) — 579853 — 579924 
Bica e Sr voncer Jess Willard, Exercito, Raphael Villas |58001p — porte pre RUDIS 
ela rector do Tnstittuo de tual. | Boas, viu=se orphão de pro |580403 — 80643 pu 

do Previdencia o Assinten- Bebe dd oi fara tania ainda muito crianca, A sua [680020 — 580721 — 581101 
nin dos Servidores do Esta tilhos cum dé doi mpi od frimilia transportou-se, en-[551557 — 581572. — 581655 
do sr Paulo de Assis Ri outro de q 9 00hOS tão, para Sergipo, berço do [535925 — 597296 — 545945 
“estro, fol envivdo an prof ass seus progenitoros, o null en- [548270 — GiNS0N — 580439 
Clementino Traga Sncreta- Sua esposa, se mantém) tron para o Semínnrio em 655407 — DUZ435 — 563510 
rto Geral de Saude o As-|em constante vontucto tele-| f9jã. De seminarista, pas-[573797. ] 


sistenclna da Prefoltura, um 
afreto com agreadocinentos 
+ direcção do Hospital Car. 
'os Chagas, pela efficlencia 
om que fcram prestados 
inceoros de urgencia a qua 
tro operarlos das obras dn 
Vila 3 de Outubro, em Ma- 
rochn] aceidenta 
los em serviço. 


Termos, 





quintas | assistir mn peleju Joo Louís|ta mais tarde, 
àm 18 horus, tem transcorrl=| e Tony Galanto, 


tendo) um 


Fernando dr mago, 


de amanhã, ee-l trial, o qual, após exuminur 
profesora/ Jack 


Divisão, m1, 


autom do primel.) rursino-chete do 
bo nossn' Palyelinico, dr, Mobort Bru. 
Serviço So- ran, que preparou o neces 
Umil sario para uma operação de 


A A ESA A ca duo rá 


COMMERCIO 








(U.| de so restabalecor, graças & 
P,) — Jack Dempsoy  foljsun fortaleza physica, 
internado  hontem f noito; O boletim medico | Infor- 
num hospital a tempo de se, mou que a perltonito estas 
evitar complicações organt|va limitada à região  pel- 
ens internas, que lhe pode.j viana, - ; 
riam custar a propria vída,) NOVA YORK, 30 (U, P.) 
ao menor descuido. — Jack Dempsey, o ex-cam- 
Havia varios dias quo ojpeÃo mundial de box da cas 
antigo campeão mundini) tegoria dos pesos posndos, 
dos pesos pesados não  sejfol internado num hospital, 
encontrava bem de snude(Ãs 21 horas de hontem, 
motivo pelo qual não poude| tendo sido operado uma ho- 


NOVA TORK, 390 5 
no momento em que 


O proximo boletim 
emittido ás 16,90." 
Tom 


do de Dempsey, 
ministração do 
Polyclinico considerou 


pols sentia O Boletim medico puhll- 
que elle at-jcado na manhã de hoje, nae- 
rttulu a uma dor de estu-| ventua que o antigo pugl-|— O 
lista passou ben n nolte 0) Dompsey 
dlvertia-sel repousa trangquiliamente, 
hontem à noite em compa- Não obstante, o suporin- 
ul de vurios  amigous,| tendente do hospital, dr. mio do 
quando, do repento, ventlu| A. A, Jaller, declarou: “Oslgronom. 


so mal, Sum csposin. tis] oesvenças asas cascas 
mx-notriz, Hannah Willams, 


malestar 

F ex-cimpeilo de 
achassa 
O ex-campeão 





ca do dr, Alfred Timon. 


DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
Dempsey, ordenou 
quo sem perda de tempo, q 
trasindassum a um hospl]- 


DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 
Rua do Rosario, 172 


De 9 às 19 horas 


Enquanto isto o dr, Li- 
tolephonava qo cl- 
Hosplta: 


O bispo de Garanhuns 
no Rio 


tracucia, a qual fol Jevada 





nhonico com elle, ufim dejsou à sacerdote a secreta- 
estar ao par de seu estadojrio do Bispado do Aracaju, 
o das possiveis complica-jn vigario goral, e fisalmen- 
tes. Por sua purte, os me-| te om 1948, nos 34 
ticos acreditam que o ex-| do odude, bispo, Desdo eri- |se 
campeão mundinl tem mulslança seu desejo unico fol 
do 61% de probnbilidados ser padro, Não queria ou- um grande orador sacro, 


E (D+ SD CD O AD DD > > O DS 


term colsa na vida, 





clrurglões confimaram que, 
Dem- 
psey chegou no hospital. t- 
nha o nppendico perfurado, 
será 


sido Lão numerosos 
os tolephonemas de pessoas 
ansiosas por saber o euta- 
que a, ad- 

Hospital 
ne- 
cosanrio destacar para o ser- 
viço mafs dunas tolephonis- 


tas, 
NOVA YORK 30 (U, P,) 

box 

atncado 

de perionito dopois de tor , 

sido submettido na uma ope- 

uppotdicitoe gan-* 

+ 





VIANNA IRMÃO & O. 


convida os srs, mutuarios u 


Apesar 
antos jde muito moço, sou nome já 
inpoz como o de um sa- 
cerdoto culto e como o de 


DDD Dc DC. 





Diario Recreativc |) À Vesperal de amanhã, 2 de julho, ás I6horas, n9 





BANDA PORTUGAL 


o grupo de associado 
quo, sob a denominação d+ 
*“Vangunrdeiros” se consti 
tulu na Banda Portugal, + 
v “promotor da festa a ser 
levada a efreito, amanhã 
no salão deste antigo gre: 
mio-do rocrentivismo, 

“Do exito “deésa festivida 
do não se púde duvidar pols 
que a mesma terá q presen 
em do oxcellente “jazz” de 
Muraro, . 


DRAGÃO CLUB 


Amanhã vas renlizareso 
ue Dragão Club uma estan 
mastigo-dansanto promovi 
da por varlos froquentado- 
res daquela nova asremia- 
cão que tem sóde à rua 
dos Andradas. 

O “grudo” será servido 
âs' 15 horas proseguindo de- 
pois o bafle até ds 19, 





Patente de inven- 


ção n. 23.785 | 


Momson & Harris, Agen- 
to Official da ; Propriedade 
Industrial, estabelecida A 
praça Mnuá, n, 7, 18º nesta 
cidade, encarrega-so de pro- 
mover o emprego de “Aper- 
felconmentos em ecnmara de 
nr de segurança porn pnev-, 
maticos”. privilogindos pela 
patonte de Invenção, supra 
exarada, de propriedade da: 
Wingfoot Corporation, es-! 
tnbelecida em Wilmington., 
Delaware Estados Unidos 
da. America, 


France 


roupas. Outra 


, 


Adaptação por 


do film Metro-Goldwyn- 
"Mayer 





ração opprimido... 
(Pnuslette Goddard), Louise dá-lhe a var- 
ta para que ella lein... 


Theatro Municipal] 


Será um esplendor para os olhos com os 


GRANDES ESPEGTAGULOS DE BAILADOS 


Os celebres bailarinos da Opera Comica de Paris, Juliana Yana- 
kieva, Tomas Armour e Vaslaw Veltchek e a primeira bailari- 


na brasileira MAGDALENA ROSAY 
NO PROGRAMMA 


“ese ss248 


“Daohnis et 
| Chloé” 
Rave: 


“Pavane pour “La boite a 
une infante 
defunte” 


fd dd À 


“Bolero” 


Ravel 


joujoux” 


Ravel Debussy 


Corpo de baile do Theatro Municipal e orchestra symphonica 


sob a direcção dos maestros Louis Masson e Jean Morel * 


A MAIOR TEMPORADA NO MAIOR THEATRO DO BRASIL 

Galerias, 7$000; Balcões simples, 15$000; Poltronas e bal- 

cões nobres À. e B, 25$; balcões nobres outras filas, 208000; 
frizas e camarotes 125$000 


CE SEEC VE E Ss 2a 


PR e f y 





d 


Synopsis dos capítulos anteriores : 


Louise Muuban (Luise Rainer) estuda Arte Drama- 


tica em Paris, onde espera tornar-se uma grande actriz. 


s Barbour 


O conde d'Abbencourt apaixona-se por Louise, que eile 
conhecera numa visita feita à fabrica onde a moça tra- 
b 


alhava á noite. Louise decide não pensar em ser espo- 
so do conde antes de fazer successo no theatro, a sua 


siliana. 


“DESEJO-LHE MUITAS FELICIDADES!” 


Repentinamente, a porta se abre c en- 
tram todas Es collegas, que lhe vém [a- 
zer uma visita. A's pressas Louise rasca 


o cheque e, num momento de raiva incon- 
tida, dá u ellas de presente todas as suas 


vez está Isolada e com o co- 
Quando entra Nanã 


grande paixão, mas nesse meio-fempo a moça noia q 
interesse do conde por uma ballarina famosa, La Bra- 


LEIA ABAIXO O QUINTO CAPITULO 3 


“AQUI ALGUMA COISA 
PONDE A" SUA VONTADE, NANA'!” ; y 


QUE CORRES- 


Emquanto Naná lê e relé a carta:.. 4 
Louise tem a, respiração presa, aguardan-/ 
do à risada desdenhosa e triumphal da ini! 
miga. Porém, tudo ao contrario do que 
imeginava, vê que ella propria sente a su 
desgraça, e chora com lagrimas nos olhos: 
e a abraça ternamente, As duas choram é. 
afinal se compreendem naquella situação 
differente.... E 
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o Positivismo 
Realiza-se hoje, sabado, 
t.º de julho, ás 41/2 hora 
da. tarde, no 2º andar d: 
"ua São José nº 81, pelo en- 


eee 284 


ANNIVERSARIOS são levadas q effeito as zenheiro chefe do Ministo- 

Fizeram annos hontem: Fomas SEU EMEBLINAO dO | jo da Justiça, dr. L. Mil- 
senhores: dr. Pedro da |S8U Anniversano. tebrando de B. Horta Bar- 
Cunha Pedrosa, ministro| Conforme tem sido notl- |hosa, uma conferencia pu 
aposentado do Yribunal de jclado, essa reuntão dansan | Jicu « gratuita, sobre « 


te terá inicio logo após a 
partida de foothall Flumt- 
nense x Bangú, que será 
disputuda no stadium da 


Contas: dr. Bricio Filho. 
nosso college de Imprensa; 
dr. Nogueira Penido; desem- 
bargador Henrique José 


Zulto Privado Positivista, 





Associação dos Ex- 































Couto, rua Guanabara, . 
— Completa hoje, mais Alumnos do Collegis 

um anno do existencia, a| B. A. T. CLUB — E' de po 

vuva d. Isabel Riccl. espo-, grande expectativa o am: Militar 

sa do fallecido commer- biente bancario para & fes- 

clante desta praça sr. Tho-|t& que a directoria do club | A Associação dos ex.alu 

maz Nicci. As amigas da/dos funcclonarios do Banco | nºs do Collegto Militar 


pode-nos que tornemos pu- 
hlico ser do passelo o tra- 
lo para a solennidade do 
lia 3 do julho no edificio 


Allemão 'Transatlantico, rea 
lzará no próximo srhbado 
dia 8 de julho, na séde do 


vluva Isabel Ricci, não per- 
derão, sem duvida, a onpor- 
tunidade de cumprimental-a. 


cm Passa hoje, o gunl- Lyra Club, à rua Ttnpirô jda Camara dos Deputados 
versario natalício da senho=| NM. São, que revistir-se-á de l:som a posse da nova dáire- 
riuha Vera Pontes, alta/trande brilhantismo, ultra: |ntorla daquella Instituição. 





passando em muito às de- 


funccionaria do nnsso Com- 
mais renlizações, 


mercio, Em sua residencia 
à wma Paraiso n, 78, recebe- 
vá os cumprimentos de 
quantos fazem justiça aos 
seus predicados moraes. 


NOIVADOS 


Com a senhorinha: Edméa 
Brandi, filha da viuva dona 
Branca Colprert Brandi, 
contratou casamento o dr. 
Lyrelo de Souza Mello, fin- 
eclonario co Departamento 
Nacional do Café, 
ALMOÇOS 

Renliza-se amanhã. dia ? 
às 12 horas. no salão de 
honra do Club Gymnastior 
Poringuez, o almóco que as 
classes trahalhistas de mnr 
e terra oferecem ao dr 
Max Montefra, por motivo de 
Sua tvecente investidura no 
cargo de ascistentr technl. 
co do ministro do Trabalho 


FESTAR E 

























Haverá distribuição de gu- 
loseimas carncteristicos 
prendas, fogos e uma optl- 
ma orchestra para es dan- 
«as, rndendo os interess”- 
dos ohter convites sómentr 
nor Iotoymedia dos funcclo: | 
nervips. do .Banço. 


O, Mm, PASCO DA GAMA 
+ Hoje, o Club de Negatas 
Vasco da Gama, levará 
effeito em sua séde em São 
Januario, tendo inicio às 2" 
horas, a sua ferta joanini 
do corrente amno, rara euir 
exito vem n directoria vas- 
eaina trabalhando enthu:l- 
asticamente, 


serrorcossssos 
HOJE 
AS 21 HORAS 


0S PAIZES 





dansarina mais 





“hecimentos lhe 


CLINICA 
— de — 





RR, RE 7 
FLUMINENSE FOOPRÃI |] VIAS URINARIAS dansas mais complicadas — JAYME COSTA criando - 
CLUB timENsE OTRAS | “DR. SAN”SON E Jacques Herbertot — “Paris”. a figura de D, João VI || O OMNammNID DA 
ta amanhã, dominro, dia 2) . - b consagrou-se como vu — A Companhin de Thea: 
de julho, o primeiro chá- PINTO maior actor do Brasil tro de exenheche representa 
dansante que, de acgorde Bilhetes à venda: Poltronas, AmanhA co Vesparal 68/15 tacada pes pires herda ta 


com o progtamma organiza 
do pelo seu Dopartamento 
Social. o Fluminénse Fu. CG 
promoverá no mes 'em “que 


R.7 de Sotembro 180 - 1.º. 


É ; 20$000 ; 
14 ás 18 hs. = Tel, 22-2595 









EST 








Curso popular sobre, Publicações 








TEEATRO CASINO COPACABANA 


Uma visão da Arte Choreco- ESSE > retra no cartaz do Carlos 
graphica mundial JAYME COSTA oa aus vão assistir o lin= 


LA MERI 


famosa dansarina norte-americana 
EMPRESA N. VIGGIANI 


DANSAS DE TODOS 


— La Meri é, sem duvida, à 
eclectica do 
mundo, já que sua assombrosa 
technica e seus proiundos co- 
permittem 
-xecutar com egual naturallda- 
de os estilos mais diversos e ab 





Frizas ou Camarotes, | 
10053000 e mais o sello 





DIARIO CARIOCA -— Sabbado * de Julho de 1939 


fo INVERNO 











THEATRO 


HOJE E, AMANHA, NO 
RECHEIO, COM “EN- 
THA NA FAIXA” 

) 





= 


Hoje hnverá ám 16 ho. 
ray a tradicional matl- 
nés da mocidade com os 
preços das Incnlidados 
reduzidos, ulém dns mes: 
sões do cstume ds 29 4 
Amanhã, dos 

mingo, nlém da vespe- 
» ral às 15 horas, teremos 

an duas formidaveis ex- 

hibigões «in nolte no ho- 4 


f 


s2horas, 


rario habitual, Tudo 
+ Isso será com a revista 
! “Entra na paixa”, e as 
+ suas attrncções imatores 
| que são Arnoy Côrtes & 
» rainha nbaoluta, Henrl- 
? que Beltrão, Isa  Rodrl- 
, gues, Oscnrito e toda a 
! Companhia, 





O ESPECTACULO DE DE- 
POIS DA MEIA NOITE DB 
HOJE NO JOÃO CAETANO 
-— GESTO  PRILANTROPI- 
Co DA GENTE DE THEA- 
RO A FAVOR DA VIUVA 

LAFAYETTE SILVA | 


Hoje, logo após ás 24 ho- 
ras, o publico carioca -— 
jus como nenhum outro 
anbe se condoer das visclk 
ftudes alhefas e beneficin 
generosamente, os que ap- 
nelinm para o sou ampar 
— comparecerá, com certe- 
sa, no thentro Join Caeta 
no disputando os Ingressor 
para o grandioso e singu. 
tar esnectnculo all realiza 
do em beneficio Intomral da 
viuva de Lafnyveite Silva, 

O snudoro Lafnvette Silva 
tegbalhou tanto em pró! da 
nosso theatro e de sun gen 
te, que, ombehido nessa tro= 
balho. se esqueceu do din de 
nmanhã daixando sua viuva 
sem um arrimo, 

Easa divida de gratidão vae 
ser pnen. Por Isso a gente 
de theatro nrtistas e empre 
anrtos, caracterizando mais 
uma vez a sua solidariedade 
nas viscissitudes e doror 
neatando unanime a sugges- 
tão de nosso ecollega do Im: 
prensa John de Deus FalchÃo 
“a reune toda elln nesse me 
numentn! espectaculo de pht- 
'antronta o rememoranho 
ntim de que enm a nroducta 
anurado, adquira uma asf- 
nha nara a viuva de La- 
“nvette, 

Não fosse essa solidarie 
dn e Olavo de Barros. em 
born on seu savolrefairo no 
assumpto nho lograria co 
ordenar tão vasto program.- 
ma, 





ESTREA A 11 DO con. 
RENTE, NO MUNICIPAL, * 
“COMEDIE FRANÇAISE” 


Continuam abertas na bt- 
lheterla do Thentro Muniat- 
pal. as assignaturas pora ar 
mete récitns que n partir de 
11 do corrente a “Comédie 
Françatse” renlizará nm 
grande thentro da Munlel- 
palidado, em proseguimante 
& Temporada Official dr 
1939, Essa magnifica série 
nue o famoso conjunto dra- 
matico offerecerá à noxssú 
piatéa, terá Inlelo com o se- 
guinte programmna: “L'Ecole 
dos marisa”, de Mollére; « 
































“Tao Chandeller! de Alfred 
al de Musset. 
O PROXIMO CENTENÁRIO 
DE “CARLOTA JOAQUINA” |D EMPRESANTO LOUREI- 








RO E O DIRECTOR DE 
VILMS CHIANCA DE GAR 
CIA, CHEGAM HOJE 
Pelo “Siqueira Campos”. 
Olohogum | hoje, de Lisboa, 
ds duas (flguras bem represen- 
“Carlota Jonquina”, a pecRliativas do thontro e do cl- 
maxima do thenatro maclo- Inema portuguez: o empre- 
nat uma grande festa, yario José Loureiro e o di- 
Esso acontecimento terá |rector de fiims Chlanca de 

togar no proximo dia 7 com |Varcla. 
v comparecimento da imul. SS eme rm 


— A VESPRRAL DE HOJE, 
NO NIVAL 
Inyme Costa está orgunt- 


“ando para conmemorar 
primeiro centenario 





“ANCHIVOS DRASILEIROS 
DE ANDROLOGIA" 
Acaba de surgir à luz da 
publicidade, o primeiro nu- 
mero de “Archivos Brusllel- 
ros de Andrologla”, revista 
medica dirigida pelo tllus- 
tro sexologista patrício dr. 
Josá de Albuquerquo e que 
se destina pn ser o reposito- 








rio do movimento medico/tos artistas quo serÃo eape- la  vESPERAL DE 

mundial dos estudos relatl.| cimmente convidados, NO GYMNASTICO, COM A 
vos às questões sexuaes| Hoje, nlém dos eupecias PEÇA “LADHA” 
masculinas. E' uma publl- nulos dn noite, haverá a a Es 

cação luxuosamente Impres- vostumelra vesperal elopun= Ladra” e peça que o es- 
ga em papel couché, conten-| tissimna Às 18 horas, e ama- criptor pernambucano sil- 
do mais de cem paginas.|nhã nova vesperal, ás 15 vino Lopes escreveu, será 
grande numero de artigos| horas. reprosentada hojl, em Ves- 
gravuras e cem resumos de pera) ús 16 horas, no then- | 
especializados, Innumeras tro  Gymnastico e ú nolto, 
artigos sobre a especlalida-| mpnEs | ESPECTACULOS, 4 21 horas, em espectaculo 
de, publicados nas princi.) HOJE, NO ALHAMBRA, completo. 

pnes revistas medicas | na- CoM A PEÇA NOVA. 

vlonaes o ostrangeiras, “XOVFEB DE NUPCIAS"“ GILDA ABREU E VICENTE; 





Hoje às 16, 48 20 o ús 22 CELESTINO CONTINUAM 


LIVRARIA ALVES boras, Dulciua e Odilon ra. APRESENTANHO AD PA 
presentam no thealro re SARO ida br ais: 

: -| Alhambra, “Noite do Nup- r0à GD tt o e 
Livros collegines e acade clas”, comedia de Goyco-| o enrtaz de Carlos Gomes 


micos, = 
ehta e Cordono, tradueção! «9 Passaro Branco” q 


de Odilon, Amanhã, vespe-= original enredo de Sadi Ca- 
ral, às 15 horas com | Hibral e Bandeira Duarte bu- 
nova e divertida comedia, | nhado na Inspirada mustes 
de Custodio Mesquita, con» 
tinua a sua vlotoriosa car- 





o ANH !do espeetneulo elogiam-no 
E SUA COMP IA pela sun conlcidade, pela 
DE COMEDIAS habilidado com ques se ar 


ticulam os seus ' episodios & 
pelo sou sabor differente, 
Hoje “O Passaro Bran- 
co” irá à scona duas vezes: 
em “vesperal”" ús 16 hora: 
o em “solrte” ás 20,90, es- 
pectaculos estes que se re- 
petírio amanhã, domingo 
nos horarios de. sempre. 
Não obstante, o ' suecesso 
d'“O Passado Branco”, con- 
tinusm bem adeantados os 
ensatos de “Mizué”, à sug- 
gestiva e sumptuaria. ope- 
reta que Oduvaldo Vianna 
escreveu especialmente pa: 
ra Gllda Abreu e que se en- 
riguece de Inspirada partl- 
tura mustcal composta pelo 
| maestro Francisco Mignone. 


No RIVAL 


Com auxilio e controle do 
S.N.T. do M. E. 


HOJE Vesperal às 
16 e ás 20 e 22 horas 


CARLOTA 
JOAQUINA 


3 actos de R, Magalhães 
Junior 


Poltrona . 5$000 





e ás 20 e 22 horas 
POLTRONA . . 55000 





ando Chaves Florence disset 
k 
| 





ermitão, 





to da 
mta”, nos 
do corronte 
João Cnetano, 
v melhor clenco que Já Ft 
vrgnnizou em 
“TOS, 


pr 


nossas artistas, conta alnda 


um 
HOJE, vias, 


Senna e o netor myunchroni. 


— Até o dinbo já se fez| 


MEIO DIA 
14: 16 "18:20 
E 22 HORAS 


VEJA HOJE 
MESMO ! 
"EWIS 
STONE 
MICKEY 
ROONEY 
CECILIA 
PARKER, 


Nenhum lilm estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio on. 
tos de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 


AMANHA, ÁS 10 HORAS, 
“ MATINÉE ” INFANTIL 


2 COMEDIAS, DESENHO COLORIDO, E 
A “SERIE” DO CAVALLO REX, “A LE- 
GIAO DOS CENTAUROS", ç 


Preço unico . .. 





AV. RIO BRANCO 116 — TEL: 42-0092 
OM WESTERN ELECTRIC:VENTILACAO »: AR PURO 


finprogrio para mer 
noresaate 16 unhas 


Directamente da Cinelandia para 
o Pathé. 


SEG. FEIRA 


ROMANCE DE 
um TRAPACEIRO 


tres expressivas netrizes jf. 
vonhecidas pela critica e 
pelo publicos Diamantina 
nomes o Priscilla d'Alba, 
tovons de optimos prodici- 
dos, 


Jardol Jorcolis por occa- 
estréa de  “Gun- 
primolros dias 
mez, no theatre 
apresenturã 





nossos theu- 
HOJE, “VESPERAL 
THIZ COSTA” COM “SEM- 
PRE EM PE'”, NO THEA- 
TRO REPUBLICA 

“Sempre em P6”, estréou 
victorlosamente hontem no 
Theatro Ropublica. E hoje 


Além da graciosidade sem 
dn “estrolia uncantas 
nento*, Lodta Silva, q mais 
completa e talontost das 


 nalpo feminino com o ea U 
«uncurso de Pepita Cante- trá f scena às 16 horas na 
ro, nomet fosteindo ni set “vesperal Bentriz Costn”, 


mundial; Marta Julia jiquo é sempre à preços rê- 
clemonto novo | quejduzidos e em “solrée” às 20 
constltufra « mais agrada o 22 horas, 


Continuação do es 
nlert:tn suecesso de 


Revista moderna, concepção de Luis Iglestas € 
Ary Barroso, de criticas políticas e de actuall- 
dades e de grande montagem ! 
Ecenarios de Jayme Silva e Raul de Castro 
A's 16 horas — MAITINÉE DA MOCIDADE 

a preços reduzidos ——— 
A NOITE -— As Zi e 22 horas: 
O MAIOR SUCCESSO NO ANNO ! , 
Grande exito de HENRIQUE BELTRÃO, JAY- 
ME FERREIRA e BILIE | 
Uma fabrica de gargalhudas com OSCARIIUO 
e todr a Companhia! 
Amanhã — ás 15 horas — MATINEE 


: CHIC com a grande revista 
a “ONTRANA FAIXA” 
td 
) 


" (RW Esta Comnanhia tem o 
RAD 
do 1 E 


auxilio e “contróle” do 
S. N, T. do Ministerio da 
Educação 


* SEGUNDA FEIRANO , 


KT. 





SACHA GUITAYS 









yr 


| 


GRANDES ARTISTAS FPA. ve] surpresa da tempora- 
RA REPRESENTAR da; Rosita Rocha,  Zent, 
GANDAIA” Fonseca ec Rosa  Sandrinl, 


EA 


Falleceu Subitamente o 


Prot. Evaristo de Moraes| 


Atucado de um mal su- 
bito falleceu, às 23 horas 
do hontem, nu residencia 
do dr. Americo Velloso, á 
rua Antonio Rego, 205, em 
nOlaria, o professor Evaris- 
to de Moraes. Passava o 
grando criminalista brasir 
Jeiro por aquella via pu- 
blica quando, sontindo-se 
mal, foi ter á casa do dr. 
Velo, seu particular 
antigo. 

Ccmo o medico não es- 
tivesse em cnsa, foi solicita- 
da para o professor Eva 


O viço rias 1 


rísto, uma ambulancia do 
Hospital Getulio Vargas, 
que, infelizmente, ao che” 
gar ao local, nada mais 
poude o medico fazer por” 
que a victima já era ca- 
daver. 

O lamentavel aconteci- 
mento foi levado então ao 
conhecimento das autori- 
dades do 21 districto po- 
lícial, comparecendo ao lo” 
cal o commissario Guilher- 
me, que tomou todas as, 


O as a a a ra OD é 


A Nova Directoria da Associação 
Brasileira de Propaganda 


) providencina que se faziam | 
mister. 
Asvecto colhido antes da elei são da rova directoria da A 
B. P. vendo-se no centro o seu novo presidente sr. Li- 





curgo Costa, 
Realizou-ss hontem no sndão | 


de banquetes do “Pnx-Hotel” 
a Assembléia Geral da Assocka- 
cão Brasileira de Propaganda 
part a eleição da sua nova di- 
rectoria. 

O sr, Almerio Ramos, presi- 
dente cujo mandato terminava 
bontem, abrindo q sessão que 
se reulizou com a presença de 
numerosos associados upresen- 
tou o relatorio da sua gestão, 

Euse relatorio foi approvada 
eum um voto de Jouvor  pro- 
pesto pelo sr. Pedro Fraga. 

Por proposta do sr, «José 
Groltcra, que o fez em nome 
da divecloria, foi approvado 
uma moção de applausos à 
seção do sr. João "Serpa no 
cugo de Secretario Geral, 

Foi tambem approvado um 
voiu de pezar e saudade pulo 
pussamento do velho profissio- 
nal de propaganda Walter Ma- 
xa, um dos fundadores da A. 
Bo P 


Antes da eleição dos novos 
divociores o sr, Almerio Ra- 
mos, em nome da directoria, 
agradeceu a confiança que lhe 
fora depositada e exhortou 
áquella que o succederia a 





proseguir na obra de congraçã- 
mento da classe. 

Prosedida a votação, foi clel- 
ta por unanimidade e imme- 
dintamente empossada a nova 


Directora que ficou ussim 
curgo Costas vico-presidente; 
R. P, Castello Branco; 

chado e Silvio Ehsring. 

Em breve e expressiva ora- 
deceu em seu nome c no dos 
seus companheiros eleitos, a 
receber, declnrando que-com o 
associados 
honrar a 


upolo de todos os 


tudo fariam para 


-conflança dos seus consocios, 


Trabalhariam, disse aindo O 
novo presidente, com o enthu- 
slasmo e com o optimismo que 
são ns caracteristicas de todos 
que formam o espirito dentro 
do nimbiente da propaganda, 
certos de que conseguirinm fir- 
mar ainda mais o prostiglo da 
Associução Brasileira de Pro- 
paganda. 


| << DOC O OD OD SO ca Dm a 


constituida: — Presidente, Li- 
1 ser | 
cretario: Francisco Teixeira 
Orlandi: 1º thesoureiro: Anto- 
nio Herrera; 2º thesoureiro: 
Mario Casquilho de Limi, Di- 
vectores: Octacllio Freitas, Ce- 
sar Ladeira, J. Goulart Ma- 
ção o sr. Licurgo Costa agra- 
investidura que neabavam de 


O Maior Elenco em Thea- 
tro de Amadores Até Ago- 
ra Organizado no Brasil 





Proseguiram, hontem, na A. B. I., os ensaios de 
“Joujoux e Balangandans” — 0 grande espe- 
ctaculo em beneficio da campanha do Redemptor 


E 





Er RETO 


A sra. Darcy Vargas entre varias senhoras que vão tomar 


parto na representação de 


Durante tres horas, prose- 
puiram, hontem, no Salão de 
Ouro da Associação Brasileira 
de Imprensa, os.ensalos da peça 
"Jevjoux e Balangandans”, que 
será representada no Theatro 
Municipal, no dia 209 do corren- 
te, às 21 horas, em beneficio da 
Campanha do Redemptor, 

A senhora Darcy Vargas, que 
se fazta acompanhar da senho- 
ra Ondina Vargas e do sr, Ge- 
tulio Vargas Filho, esteve pre- 
sente, tomando varins delibe- 
rações. 

Compareceram todas as se- 
nhoras e senhorinhas que vão 
tomar parte na peça. além de 
outras damas da nossa melhor 
sociednde que vêm emprestando 
o seu concurso úquelia cam- 
panha. 

4 senhora Lourdes Rosem- 
burgo esteve trocando Impres- 
sões com q esposa do chefe do 
Governo sobre varias providen- 
elns n serem tomadas em rela- 
ção à venda dos insresços. Fi. 
cou resolvido que estes prde- 
riam ser adquiridos na Cusa 


“Joujuoux e Belnngandans” 


James, a partir de segunda-fei- 
ra, das 17 ás 19 hores. 

O MAIOR ELENCO EM 

THEATRO AMADOR 

O amplo salão da A. B, I. 
estava repleto, O sr. Getulio 
Vergas Filho palestrou «com os 
presentes sobre detalhes da pe- 
ca, em que tambem vae tomar 
parte. 

“Joujoux e Balangandans" 
terá mais de 109 artistas, o que 
vale dizer, será o malor elenco 
do thentro amador já organiza- 
do no Brasil, 

A DISTRIBUIÇÃO DE PAPEIS 

A's 20 horas terminou a reu- 
nlão, tendo a senhora Darcy 
Vargas, nessa occastão, feito & 
distribuição definitiva de todos 
os papeis, Todos ficaram sa- 
tisfeitos, e, amanhã serão Int- 
ciados novos ensalos, Estes te- 
rão logar no Bº andar da A, 
B, T. e no Theatro Munielpal. 
Tambem ficaram escolhidos os 
figurinos. 

PREÇO DOS INGRESSOS 

Prizes e camarotes (esgota- 
dos), G0U$000; Poltronas, 1008; 


, 








NOTICIAS DO ESTA- 
DO DO RIO 


REUNIU-SE O CONSELHO KE- 
GIONAL DE GHOGHAPHTA 
Conforme estava annunciado, 
no Gabinete da Secretaria de 
Viação «e Obras publicus, sob 
a prosidencia do respectivo 
titular, cap, Hello de Macedo 
Soures e Sllva, que é prosl. 
doente nato do Conselho Na- 
vou-so hontem mais uma re- 
união desso orgão á qual com- 
pnrrecoram «cs consolhelros: 
Luiz de Souzu, secrotario; Eo- 
raldo Damasceno; Josá Souza 
de Mivanda; Antonlo Rolo Fi- 
Mo: Nelson Perolra da Fonse- 
ceu uv Nelson Lacerda Nojguelra. 
DECLAHADA DE UTILIDADE 
PUBLICA 
Por decreto de hontem, foi 
decinrada do utilidade publi- 
ca a Associação das Damas 
de Carldado de São | Vicenta 
de Peulo situnda 4 rua Mariz 
o Hurros n,422, nesta cidade. 
ACTOS DE HONTEM 
Poram aesignados pelo In. 
terventor Iirnanl do Amaral ok 
seguintes actos: À 
Nomenudo: Oswnldo Antu- 
NEM, Orlando Lopes Somwres, 
Evaristo Martins Bllle o Con- 
euelo Porrelra Calado, para o 
cargo de despachanto di Poll- 
eta Civil flenndo som efreito 
og actos do 18 de abril, 2 0 9 
de malo do corrente ano, 
visto não terem os mesmos to- 
mado posse no prazo legal, 
A professora diplomada Leo. 
nor de Mornes Jardim para ve- 
ger, interinamente, 2 escoln de 
“WRotiro” em Barra Mnnei, 
Exonerando; José Montilio- 
ro do cargo dae  sub-delegudo 





de poltela do 3º districto da 
municipio de Macahe, 

A pedido, Benjamin Yelpo, 
José Dias Pereira e Edmundo 
Montalvão respectivamente dos 


de delegado de policia do mu- 

micipio' le Valença, sub-dete- 

gado do 4º distrieto do muni- 

eciplo de São IWlidelis e de poll- 

ciu da Polícia Espectal. 

NEFORMADA A RECHETA- 
nrA DE EDUCAÇÃO 

O Interventor Ernant do 
Amaral assignou decroto rea- 
justanlo os servicos affeetos à 
Secretaria de Educação o Sau- 
do Tublica, que presa nu ter nu 
seguinto organização: Gabine- 
to do Secretario e crgços nnno- 
xos; Departamento de Fduca- 
cito; Departamento do Suude; 
Divisão de Diffusão Cultural; 
Divizgão de Pesquisas Educn- 
clonnos: 
Sanitarlas o Divisão do 
eucão Phystca, 

O Gabinete do Secretarto 
tam como orgãos annexos os 
Serviços Auxiliares e os Con- 
selhos 
o Soude, 

Os Deprrtamentos de Edurca- 
clo o Saude têm n sou cargo 
os nssumptos que lhes são per- 
tinentes" ficando deles des- 
membrados a Secção do Tstn- 


respectivamente, as Divisões 
de Fesquisas Fdunncionaces e 
de Fesquisas Sanltnrius. 

A! Divisão do Diffusão Cul- 
tural competem as acfividnios 
relativas á divulgação de me- 
didas tondentes ao aperfeiçia- 
meuto cultural do povo e 4 qu- 
blleldade de Inlelativas é qio- 
vidoneinas adoptadas peln So- 
cretarin e assistencia | permn- 
nente à população, visando as- 
eegurar fnollidades para o em 
tudo e aperfeiçonmento do es» 
pírito. 

A Divislo &e Pesquisan Edu- 
enclonaes se destina d ulabo- 
ração das estatisticas edunit- 
eclonnes e trabalhos caonnaxos, 
je gccordo vom o Convento dr: 
medo com 3 Geverno Fedecit 
bm como aus serviços cecnni 
ros e  reprerentação qua ihe 
forem peculiares, 

A Divisão da Pesquisas Sun! 
tarias fará o estudo de «sta 
tistica e da dynamlen da quo 
relação flumirenso, O nafuuo 
e levantamonte das  estacist]. 
ene demograpn'eas, a flaonitza- 
cão e contrate da rigorosa ch= 
“urvancia das medidas que di 
gam respeito áquellas aetivida- 
des, bem como os trabalhos te- 
chnicos e representações quo 
lho forem commettidos, 

Continuam com as  nttribni- 
ches actuaes a Divisto de Edu- 
cação Phystca, competindo no 
Conselho Technico funeções me- 
ramente eonaultivas, 

Reunir-se-Ro quando convoca- 
dos pelo Secretario que os pre- 
sidirá. 

Os Departamentos, Divisões e 
Serviços Auxiliares serão diri- 
gldos por technicos, ou offl- 
claes administrativos, em com- 
missilo ficando em disponíbill- 
dade os actunes directores cf- 
fectivos, nsseguradas ns vanta- 
gons da lel, e aproveitados, por 
proposta do Secretario, em car. 
gon equivalentes, 











Technicos do Jducação| 
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| Musica 


essere a. 


O 2º ESPECÇTACULO 
DE BAILADOS 

A mnolte de hontem no Mu- 
nicipal esteve menos brilhante 
do que q da estrén, Qual u 
razão de ter comparecido uma 
assistencia tão pouco numero- 
sa? Evidentemente, a 
platén das temporadas lyricas 
officiacs está viciada no re- 
pertorlo tradicional dos ultimos 
annos e não gosta de variar. 
Por esse motivo, prefere a ro- 
tina das operas Italianas a um 
bonito espectaculo de balla- 
dos. E' pena que isso aconteça, 
sobretudo porque o prefeito 
Henrique Dodsworth está ani- 
mado (cas melhores disposições 
e não deseja que n Prefeitura 
explore Industrialmente a tem- 
porada. Sou progtamma é nantes 
do tudo cultura e, não visando 
lucros. 

“La Valse” de Rayel foi hon- 
tem vepetida e, como aconteceu 
ha dias, agradou plenamente. 
Houve apenas uma pequena fa- 
lha da ballariga Juliana Yana- 
kieva, que ia caindo, querdo fol 
amparada pelo seu companhei- 
ro Tomas Armour. 

Em “Lo Boite a Joujoux”, & 
chorcographia não esteve bem 
ensaiada, como o exigia a na- 
tureza do espectaculo. Além do 


mais, realizar com — “souples- 
se” os movimentos mecanicos 
de henecos não é coisa qua 


se comsiga obter com facilt- 
dade. Sob case aspecto, o “bal- 
let” debussyniano de hontem 
deixou algo a desejar, Deve- 
se tambem reconhecer que “La 
Boite a Joujoux” é muito dlf- 
ficil de ser dansada, rerueren- 
do um corpo de baile experi- 
mentndo, o que não é possivel 
consegulr-se aqui senão com 
abundancia de recursos mate- 
vines. Por outro lado, o esqui- 
sito elophante que desfilou em 
scona tambem não esteve nada 
feliz. Parecia antes um bovi- 
no, prlo seu corpo esgulo e per- 
nas finas. Evidentemente, tra- 


Divisão de ni al doao | te-se dum detalhe de pouca im- 


portancia, Mas, convém . que 
seja sallentado porque o am- 
bicente de Debussy é de f'nvra, 
jémais descambando a sua 
“verve” e o seu lyrismo para 


| o terreno da satira carnavales- 


tistica  Eduenalonal o mn Sub=: 
secgiio de Blo-estntistica ns 
quacs passarão a Integrar, 


o e SI rs Dr ris memo 


ca, mesmo nesse bailado todo 
elle inonirado sobre os folgue- 
dos Infentis. À 

Como espectaculo, é eviden- 
te que o melhor momento da 
noite foi constituido pelas dan- 
sas do “Princine Isor”, Tal- 
vez inflrencia da movimenta - 
ção e do caracter das figuras, 
entre as quaes apparecem, com 
os seus trajes decorativos, guer- 
reiros e jovens tartaros e po- 
lovtisianos. Além de tudo, & 
dansa popular russa é alegre 
e exhaltante por natureza. De 
qualquer forma, a  choreogra- 
phia de Olenewa esteve muito 
feliz, conquistando os melhores 
applavsos da noite, 


Quem merece um elogio todo 
especial é o maestro Jean Mo- 
rel. E' um optimo regente, pos- 
suindo qualidades excepcionaes 
de cultura, intelligencia e bom 
posto artistico. Quer em Ravel, 
Debussy ou Borodine, o maãaes- 
tro demonstrou absoluta segu- 
rança, W' sem favor uma das 
revelações da presente tempo- 
rade, 

A. B. 


A ULTIMA VESPERAL DE 
SIMON BARER 

Simon Barer despede-se hoje 
da platéa carioca, com um con- 
certo notuvel, O grande pianls- 
ta tocará c seguinte. program- 
ma; 

t — Pastorale, Corelli; Tam- 
bourln, Rameau; Arranjo de 
Godowskr: Gigue, Loelll; Estu- 
do Symphonico, Schumann. 

2 — Fantasia, Chopin; Dols 
Estudos, Chopin; Fledermaus, 
Strauss-Godowsky. 

3 — Soneto 104 de Petrarca, 
Listz; Cnpríceio, Listz; Rapso- 
dia n, 6, Lista, 

Os preços são populares. 

4 ESTRE'A DO QUARTTETO 

LENER 
Fof um verdadeiro sucecesso a 


Dentro de 180 dina serio sub- [estréa do Quartteto [ener, hon- 


mettidos 4 approvação do chefe 
do govorno os regulamentos da 
Secretnria e de todos os seus 
orgÃos. 





Reuniu-se o Conselho 
de Ministres da 


Hespanha 


BURGOS, 30 (U. P.) — Sob 
a presidencia do chefe do Es- 
tado, general Francisco Franco 
reuniu-se hoje o. Conselho de 
Ministros na residencia do ge- 
neralissimo. a 

Antes teve logar uma sessão 
menos demorada dos ministros 
sob a presidencia do titular das 
Relações Exteriores, general 
Gomez Jordana: 
er OA ED DO ED > CD 
Balcões nobres — letra A e B, 
808000; cutras filas, 808000; 
Balcões simples, letras A e B, 
608000; autras filas, 50$000; ga- 
lerias, 20$000. 

Esses ingressos se encontram, 
à partir de segunda-feira, das 
17 ás 19 horas, na Casa James. 
à run Alcino Guanabara, n. 20. 

A Commissão pede ás pessoas 
que tenham mandado reservar 
entradas, que as venham bus- 
car o mais cedo possivel, por- 
que, em virtude da grande pro- 
cura de ingressos. poderão ellas 
ser utilizadas, 





+ 


e E e o es me e me em 


tem. no Municinal, em concerto 
da Cultura Artística, No proxt- 
mo dia 7, o admiravel continto 
dará o seu primeiro recital pu- 
hlico. 

A VESPERAL DE BAILADOS, 

DE AMANHA 

com as peças de mais successo 
das duns récitas de assignatu- 
ra, constitue o espectaculo de 
amenhã, em vespera] extraordi- 
nario As 16 horas, no Muntei- 
pal, Essa tarde de erto e des- 
lumbramento, que “gerá offere- 
cida no publica amante da hôa 
musica, está dividida em tres 
partes, com quatro magnificos 
balindos, Na primeira parte te- 
remos “Daphris et Chloé”, de 
Ravel; na segunda parte “Pa- 
vane pour une infante defun- 
te”, de Ravel e “Ja bolte a 
joujoux, de Debussy, Finalizan- 
do o programma, “Bolero de 
Ravel, encantará os olhos e 05 
Ouvidos da platéa, Os bilhetes 
para case espectaculo já estão à 
venda na bilheteria do Theatro, 





Assumiu o commando 
da 8.º Região Militar 


BELEM, 30 (A, N,) — O ge- 
neral Lobato Filho assumiu 


hoje o commando dn 8º Região | Franeisço 


Militar, Compareceram no actu 
altas autoridades de terra € 
mar, 


Diario € 


Anno XII — Numero 3.392 Rio de Janeiro, Sa 


esse or: 


nossa . 


— eee mm 


| 


| 
| 
| 
| 


| 
| 


| 


| 


clplos, . 





Ti 





bbado, 1 de Julho de 1939 





——. 





Praça Tiradentes n.' 77 





“Orchestra Zingara 
CODOLBAN-ZAROU 


MARION e IRMA 
RNAUD BROTHERS & PATKRICL 


Brllet 


PARISIENSE 1939 


DANY 


LORYS ' 


Na téla : AO 
SENSAÇÃO NO CIRCO 


“im film megnifico com a collabora 
ção do Circo Sarrazani 








Rinta a questão do 
.outo na Hespanha 


(Conclusão da 1.º pagina) 
nos campos de concentração da 
fronteira franceza e argue que 
us quas questões devem ser 
tratadas separadamente, 

A advertencia do marechal 
Petain coincide com às noti- 
clas procedentes da fronteira 
segundo as qunes o general 
Aranda ao regressar n Burgos 
de sua viagem á Alemanha 
informou qo . generalissimo 
Franco aterca da Impressão 
summamente favoravel que lhe 
havia -produzido o actual po- 
derio militar da Aliemanha, 
recommandando no mesmo 
tempo ao chefe hespanhol de 
aceitar o intercambio de peril- 
tos, technicos e militares contre 
a Hespanha, a Allemanha e u 
Italia, O governa francez con- 
sidera que tal Intercinbio da- 
rin eventualmente aos srs. Hi- 
tler e Mussolini o controls vir- 
tual das novas forças hespu- 
nholas, não obstante haver o 
goneralissimo externado o seu 
desejo de permanecer neutro 
nas perturbações da Europa. 

Por esse motivo é que o Ma- 
rechal Petain insiste em que se 
o governo francez demorar 
mais tampo em devolver o ouro 
que serviu de garantia uo em- 
prestimo do governo republl- 
cano, já. completamente reem- 
bolsudo ha tres annos, daria 
logar a resentimanto do Gene- 
ralissimo Franco contra as Ge- 
mocracias e convencel-o-la da 
conveniencia de aceitar o pro- 
jeto de intercambio de peritos 
torhnicos e militares. : 

Annuncia-se que o Marechal 
Petain tem a impressão de ques 
actualmente existem correntes 
de opinião contrarias na Hes- 
panah, ns quaes se reflectem 
na prefergncia do st, Serrano 
Suner e dos phalangistas pela 
influencia italiana na recons- 
trucção nacional hespanholn, 
emquanto que o exercito por in- 
termedio dos generaes Queipo 


offlciaes, apola a modelação 
da Hespanha de accórdo com 
os methodos da Allemanha e 
com o predominio do Exercito 
nos assumptos ctvls, 

Sustenta oq marechal Petuim 
que, satisfazendo a exigencia 
do generalissimo Franco, a 
França cumpriria immediata- 
mente o Pacto Beratd, pelo 
qual se comprometteu & devol- 
ver intacto o ouro à Hespanha, 
podendo assim fazer mudar a 
direcção da pollica do gene- 
ralissimo Franco, ao ponto do 
impedir que a Allemanha e a 
Italii obtenham qualquer fis- 
calização directa ou indirecta 
na política estrategica da Hes- 
paaha e do Marrocos haspa- 
uhol, O marechal Petaln per- 
siste em não querer regressar 
a Hespanha senão dapois de 
conseguir a promessa dos srs. 
Daladler c Bonnet de que o 
ouro será devolvido immedia- 
tamente, 


50 kilos de ouro 


+ GOIANIA, 30 (A, N,)) — A 
agencia local do Banco do Bia- 
sil já adquiriu perto de cin- 
coenta kilos de ouro, de 20 ce 
junho do anno passado até o 
presente. 








Commissão de Adminis- 
LER TT, dim) 
tração dos Estados e 
Municirêns 
SERA" TNSTIALLADA NU 
PALÁCIO MONROE 
lustaliaft-se-à. por estes dias 
no Palerio Monroe, q commssau 
espeelal destunada pelo ministro 
Campos pera auxi- 


Hal-o nos traho”hos sobre a ud- 
ministração dos Estados c Muni 


de Llano e Aranda e de outros 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


Vasco, Fluminense e Carioca os vencedores da 
rodada cestobolistica de hontem 


| 
| 
i Final, Carioca: 23 x 18, 
E] 
t 


Desenrolou-se hontem. n 3º ro- 
Mada do Campeonnto Carinca de 
Basket-Ball, Os tres prelios ti- 
veram por vencedores: Vasco, 
sarloca e Fluminense, 

Em geral os resultados verlfi- 
caros foram os sexulntes: 

VASCO (27) x CG, R. BOTA- 
FOGO (25) — 1º tempo: Empn- 
te 1t'x 11. Final: Vasco 27 x 26, 

VASCO: Ivan (3) e Alvaro — 
Snartocus (9), Frederico e De- 
cio (9) — Pltonta (6), 

C. R, BOTAFOGO: Alvaro (7) 
ce Lenk (1), Netinho (12), Corll- 
to (1), Gatinho (GW) —-R, Car= 
nauba (2). Ê 

Juizes: M, R. Santos e Urso 


Ellho, 
SAMPATO (23) x CARIOCA 
(18) — 1º temno: Carloca 12 x 11 





CARIOCA: Adantino (%) e Se- 
hestião; Helio (6), Perazzo (11). 
Lucas (2), Barquinha CD, Betl- 
nho (11 Jorge e Danilo, 

SAMPAIO: Waldemar (h) e 
Tymbira, Martinez e Guilherme 
(3), Guará (6)p Allton (4), Ca- 
millo. 

Juizes: Kleher de Carvalho e 
Rubem Coutinho. 

O FLUMINENSE VENCEU O 

AMERICA 

1º tempo: Fluminense 10 x 7; 
Final: Fluminense 22 x 15. 

FLUMINENSE: Ernani, Victor 
(4), -Frotn (3)) Pareto: (107 “e 
Santos (5). 

AMERICA: Paulo e Jairo (3). 
Otto (5), Cavrasco (3), Chapa 
(+), Tavares e Octacillo. 

Juizes: Aladino Astuto e Ar- 
naldo Teixeira, 





AS ALUMNAS DA ESCOLA DE SERVI- 
(OS SOCIAES HOMENGEARAM () Tt- 
TULAR DO TRABALHO | 









DS ES TESTA e TS A] * 


Aspe::> tomado no gabinete do ministro Waldemar Falcão 
por occasião da homenagem da Escola de' Servicos Seciaes - 


O st. Waldemar Falcão na- 
signou, ha dias, uma portaria, 
recommendando o aproveita- 
mento, em repúurtições do seu 
Ministerio, das alumnas dos 
ig da Escola de Serviço So- 
cial. 

Hontem, ellas, acompanhadas 
da directora desse importante 
estabelecimento, a sra, There- 
sinha Porto da Silvelra, estive- 


a (> a < 





0 general Isauro Re- 
guera vae inspeccionar 





FICOU RESPONDENDO PELA 
DITECTORIA DE AERONAU- 


TICA O GENERAL DUNCAN 


RODRIGUES 

Em viagem de inspecção us 
unidades de aviação loculiza- 
das no Estado do Rio Grande 
da Sul, parte hoje, em avião 
militar, para Porto Alegre, D 
general Isauro -Reguera” divds 
ctor de Aeronatilica do Exerci- 
to. Durante a sua ausencia [l- 
cou respondendo pelo experlten- 
le da Directoria o coronel Ger» 
vasto Duncan de Lima Rodri- 
gues, seu actual chefe de gabl- 
nete. O major José Sampaio 
Macel; responderá, por gua 
vez, pela chefir do gabinete, 

O general Reguera, caso q 
tempo permitta, espera levan- 
ur vôo és 6 horas da manhã, 


. 


persa 


lula. 


ram no: pabinete daquelle titu- 
tar” pára lhe agradecer a assi- 
gnatura da portaria. 

Tambem compareceram o st. 
Paulo de Gusmão, Juiz de Me- 
nores, e todo O corno discente 
do seu educanadrio, 

Discursaram as senhoras Por- 
to da Silveira e Raçhel Prado, 
tendo o ministro agradecido em 
applaudido discursos 
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PINTURA 


INAUGURA-SE HOJE, O 
“SALÃO DE MARINHAS” - 


A . Sociedade Brasileira de 
Bellas: Artes: promoveu a orga- 
nização dose “BHIãO de Marl- 
nbas”, que sé ingugtra hoje, ás 
17 horas, na Associação: Christi 
de Moços, na Esplanada do 
Castello, A exposição perma- 
necerá aberta, das 8 às 21 ho- 
xas, até 20 do corrente. 

EXPOSIÇÃO: PAIN 

Ag 17 horas de hoje: será 
inaugurada, no Salão da Asso- 
ciação Chriztã de Moços, á rua 
araujo Forto Alegre, 36, à ex- 
posição brasileira de crramiza 
(Faianças artísticas de Pain). 

A exposição que Pain apre- 
sentará ao pujlico carioca com- 
por-se-á de mntlvos norinuárs, 
pintura feita n: mar, peços de 
utilidade, originalidade abso- 
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